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Telegramas por el Cable. 
H E B Y i C I O T E L E G R A F I C O 
DUL 
Diario de la Marina. 
T DE 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 5 de febrero. 
E l C o n d e de G - a l a r z a h a c o n f e r e n -
c i a d o c o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d a M i n i s t r o s . 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o l e h a 
dado m i n u c i o s a s e x p l i c a c i o n e s , e n 
t é t m i n o e i s a t i s f a c t o r i o s , ap irobando 
c u todo l a c o n d u c t a d e l C o n d e de 
G r . U a r z a y l a m e n t a n d o ú n i c a m e n t e 
s u s a l i d a d e l a H a b a n a , p u e s es ta* 
b a r e s u e l t o — d i j o — á , a p o y a r l e p a r a 
c o n s e g u i r l a u n i ó n d e l p a r t i d o . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s c e l e b r ó e l c o r r e c t o p r o c e d e r 
í i e l C o n d e de G a l a x z » , e l c u a l de -
m o s t r ó s u g r a t i t u d por l a m u y a i ac-
t u o s a c o n s i d e r a c i ó n p e r s o n a l de q u e 
e r a objeto. 
S e h a r e u n i d o e l C o n s e j o de gue-
r r a p a r a v e r y f a l l a r l a c a u s a de l o s 
a n a r q u i s t a s de J e r e z de l a F r o n -
t e r a . 
E l F i s c a l p i d e l a p e n a c a p i t a l p a -
r a o c h o do l o s p r o c e s a d o s . 
Valparaíso, 5 de febrero. 
T r e s de l o s i n l l v i d u o s c o m p l i c a -
dos e n l a a g r e s i ó n de q u e f u e r o n 
v i c t i m a s l o s m a x i n e r o s d e l " B a l t i -
mors>", h a n s i d o s e n t e n c i a d o s , u n o á 
2 a ñ o s 6 m s s e s y 2 0 d i a s de p r i -
s i ó n , otro, ¿i l O m e s e s y 2 0 d i a s ; y 
e l t e r c e r o , á 4 m e s e s y 2 0 d i a s . 
P a r í s , 5 de febrero. 
L o s e s t u d i a n t e s de l a E s c u e l a 
C e n t r a l , h a n prom'ovido u n d e s o r -
den c o n m o t i v o de l a r i g i d e z q u e s e 
o b s e r v a e n d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o 
d ó n e n t e . H a n r o t o v e n t a n a s y h a n 
h e c h o o t r a s d e m o s t r a c i o n e s do h o s -
t i l i d a d . 
Londres, 5 de febrero. 
D í c e s e q u e e l c h o q u e d e l v a p o r 
" E i d e r " , q u e e m b a r r a n c ó e n l a i s l a 
de W i g h t , f u é t a n v i o l e n t o , q u e h a -
c e i m p o s i b l e s a l v a r s u c a s c o . 
P a r í s , 5 de febrero. 
L o s p r e c i o s de l o s a r t í c u l o s s u b e n 
r á p i d a m e n t e p o r efecto de l a s n u e -
v a s t a r i f a s . 
Par í s , 5 de febrero. 
E n e l l i t ig io , c u y a v i s t a s e c e l e b r ó 
r e c i e u t e m í m t e , e n que s e d e b a t í a 
a c e r c a de l a v a l i d e z d e l t e s t a m e n t o 
de l a d i f u n t a M a r q u e s a de P l e s s i s . 
e n e l c u a l d e j a b a c o m o s u l e g a t a r i o 
u n i v e r s a l a l P.-ipa, l a C o r t a de C a -
s a c i ó n h a d e c i d i d o , q u e n o o b s t a n t e 
lo^t a c o n t e c i m i a n t o s de 1 8 7 0 y l a 
a b o l i c i ó n d e l p o d e r t e m p o r a l d e l 
R o m a n o P o n t í f i c e , é s t e d e b e s e r 
c o n s i d e r a d o c o m o u n s o b e r a n o , c o n 
t í t u l o s b a s t a n t e s p a r a a d q u i r i r p r o -
p i e d a d e s e n F r a n c i a c o m o otro 
c u a l q u i e r a s o b e r a n o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
P a r í s , 6 defjbrero. 
S e a s e g u r a q u e l a p e r s o n a a r r e s -
t&da a y e r p o r c u e s t i o n e s f i n a n -
c i a r a s e r a a d m i n i s t r a d o r de u n a 
gr.:.u e m p r e s a i n d u s t r i a l , y q u e e l 
p á n i c o q u e p r o d u j o e n l a B o l s a e s a 
n o t i c i a , fu é o c a s i o n a d o por e l e s t a -
do de a u s c a p t i b i l i d a d e u q u e a c t u a l -
m e n t e ee h a l l a n t o d a s l a s B o l s a s de 
E u r o p a , e s t a d o q u e c a l á f i r a de v a -
c i l a n t e u n p r o m i n e n t e h e m b r a de 
negoc ios . 
Nueva York, 5 de febrero 
E l g o b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i -
dos h a p r o c l a m a d o e l c o n v e n i o de 
r e c i p r o c i d a d c o n I n g l a t e r r a p a r a 
s u s p o s e s i o n e s e n l a s I n d i a s O c c i -
d e n t a l e s . 
Nueva York, 5 de febrero. 
L a s a c c i o n e s de l a l o t e r í a m e j i c a -
n a h a n s u b i d o á c a u s a do l a s u o t i 
c U s p u b l i c a d a s a y e r r e f e r e n t e s á 
l a l o t e r í a de l a L i o u i s i a n a . 
Par í s , 5 ie febrero. 
S a g ú n a l g u n o s p e r i ó d i c o s , a l a d 
m m a t i a d a r d o l a e m p r e s a i n d u a 
t r i A l q u a f u é r e d u c i d o &. p r i s i ó n s e 
l e a c u s a de b a b o r d e s f a l c a d o u n 
m i l l ó n 5 0 0 m i l f r a n c o s , pero s e h a 
pu&s lo o a llboxtstd b a j o f i j i . ^ z a . 
Berlín, SUe febrero. 
D i c e n de B r c ^ l a u q u e l o s t é m p a -
n o s de h i e l o q u e h a n b a j a d o c o n l a 
c e n i e n t e d e l r i o Oder, h a n o c a s i o -
n a d o l a r o t u r a d o l a » a m a r r a s de 
m u c h j s o m b a r u a c i o n a s m e n o r e s , 
de c u y o s t r i p u l a n t e s h a n p e r e c i d o 
c u a r e n t a . 
Viena, 5 de febrero 
S e h a d e s c u b i e r t o e n a l g u n a s a l -
d e a s de l a H u n g í r a M e r i d i o n a l , 1« 
e x i s t e n c i a d e u n o s e n v e n e n a d o r e s 
de p r o f e s i ó n H a n s i d o a r r e s t a d a s 
t r e s m u j e r s s , l a s c u a l e s t r a t a b a n 
de e n v e n e n a r á l O a l d e a n o s á i s s -
t i n c i a s d e s u s r e s p e c t i v a s e s p o -
s a s . 
TELEGRAMAS COMEIUJIALES. 
N u e v a - Y o r k , f e b r e r o 4 , ú L a * 
ñ { d e l a t a r d f . 
OUMW españolas; d 915.65 
Ccntene», A 91.88. 
í>otM?ueato papol comercial, «0 Opr., S i fl h \ 
per KHK 
Caiabios nebro ^cutiros, 00 'tjv. i bauquertt-, 
láem sobre P u r t s , « 0 d(?. (baruinoreN), I é 
tranceí* ! Í1 | ct*. 
Idem nebro llatubari;o, tfO i!iv. (bauqaonp 
a 1)5. 
Domw rogísitradoH <le los Kstiidos-UnldoK, H 
l>or 100, A 1171, « i - c a i n t » . 
Ceutrí íagas n. lí>, pol. 95, il 3 7 i lG 
Be*a!ar & buen retine, de 2 Ojl t í & l l i l U . 
Lü-ictiar de n i io l , dtt ¿j- á 2} 
ifiloles de Cuba, oo bwcoyos, & 1 .'í. 
E l mercado, flrme. 
VENMDOfi: 11, •OQ sacos de azdcar. 
ftaatcoa (Wllcox), eu tereeroiafl, á %V>.li\ 
Harina pntent WínneBota $ >.15. 
{ j o n d r e n . f e b r e r o 4 . 
ixdítar !»« rer.anla<ma, á ? i i < i -
¿¿.Icar ceutrfrafca, pol. & j i | S . 
Idem regular retino, A 1<I$. 
Consolidados, A 95 9iltS, cx-ititer^s. 
Cuatro por 100 espafiol, A 02 | , ex - in terés , 
Des«naeut«>« Raneo de Insrlatenra» 8 p e r 100. 
P a r í a , f e b r e r o 4 . 
Beata , 8 per i m , A 80 Era. 60 c ía , , ex-in 
t e r é t . 
(Queda prch íb ida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar 
tículo 31 de la L e y de Propiedad Intelectual) 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
Febrero 5 de 1802. 
E l aspecto general de nneatro mercado 
azucarero ha cldo boy m á s favorable para 
los vendedoroa, a c o n t a á n d o B o los deseos de 
comprar, por parte de nneetrafl principales 
oasaí exportador;»!!, iaa caalca con vista de 
m i i f a v o r a b l e s uo t io íaó d a jme.Mios controa 
consumidores, han cedido A laa p r e t e n e í o n e B 
qae vienen manteaiondo loe tonedoree de 
frutos. 
L a s operaciones, por consecnencia, seña-
laban el adelanto de una frocción, babión -
dose realizado las que á continuación reae • 
fiámoi: 
C B N T B l F Ü G A S DK G U A K A P O . 
Ingenios varios. 
2000 sacos número 11, polarización 96, & 
6 25 
1200 secos número 11, polarización 96, á 
G.25. 
1500 hasta 3000 número 10i, polarización, 
96, A 6 30. 
510 eaoos número 11, polarización 96^, á 
6 32 
1000 sacos número 11, polarización 90, á 
6 40. 
Ingenio "Andrea." 
500 saces número 11, polailzación 96^, á 
6 40. 
Ingenio ''Ga-idalupj." 
1 00 sacos nú-nero 11, polarización 96, A 
6 42i. 
Ingenio " L a s Cañas." 
2000 eaoos número 11, pí larizaaióa 97, á 
6i . 
Ingenio "Providencia." 
2000 sacos número I I , polarización 96i; A 
Ingenio "Pilar." 
2000 sacos número l l i , polarización 96, á 
ü i . 
Ingenio "Toledo." 
5000 sacos número 11, polarización 96^, A 
52i. 
AZÚCAR M A 8 C A B A D O . 
Ingenio "Anrura." 
l.'W boenvea buen regular, polarización 88 
A 4 67. 
Oomandanda Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Fuerte de la -Habana.—Comiaión Fiscal.—DON 
JOSÉ MUIXBR T TEJKIRO, Teniente de Navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por el prerente edicto y término de treinta días, 
o to, llamo y emplazo á las pereonas que puedan dar 
noticias sobre la muerte del moreno Baldomero Ko-
dií /uez, vecino que fué de la calle de Factoría esqui-
na i la de Cárdenas, ocurrida en aguas de la Machi-
na de San Fernando el 29 de noviembre último, para 
que se presenten en esta Fiscalía á declararlo, de 
once <i tres de la tarde. 
Habana, 19 de febrero de 1892.—El Fiscal, José 
Müller. 3-4 
DON JOSÉ DB PAZOS Y GÓMEZ COLÓN, alférez de 
navio de la Armada, de l a do'ación d>rl cracoro 
¡Sánchez linrcpístcyid, y F i B c a l nombrado por el 
Sr. Mayor (Kneral del Apóstale™. 
TTabiéadofe ausentado del crucero i V a r a r m el d ía 
diez y siete oel mea actual, el marinero de primera 
oUee Ezequiel Cata'á y Santa, & quien instruyo su-
maria por el delito de primera deserción Usando de 
las ficultttiies oue conceden las Ktalts Ordenanzas de 
S M , por este'mi primer edicto cito, llamo y emplazo 
al rf ferirto roarin' ro, pata que en el tétaiino de trein-
ta días, 4 contar de la piib'ioaoión de éste, se presente 
ea etta Fiacalia á dar sus descargos; eu la iutoligen-
cia que do no verificarlo a^í, se le seguirá la causa y 
juzgará eu rebeldía. 
Abordo, Hibana, 30 de enero de \ m . — J o í é ¿f ? de 
Pasns 3- 3 
DON BARTOLOMÉ DE MORALES Y MENDIGÜTIA, A l -
férez d e i a v í o rio la Armad», de la dotación dtl 
crucero ' Sancluz B.ireáiitegui" y Fiscal nom-
brado por el Sr. Mayor General del Aposta-
dero. 
Habiéndose ausentado del crucero "Navarra" el 
diaTdelmes actual el marinero de segunda clase 
Joaquín Ballester Benitez. á quien instruyo sumaria 
1 por el delito de primera deserción Usando de las 
facnUatloj que conceden las Keales Ordenanzas de 
8. M. , por este mi primer edicto cito, llamo y em-
plazo al r-ferido marinero, para que en el término de 
treinta diaa, á contar de la publicación de este, se 
presente en esta Fiscalía á dar sne descargos; en la 
ínteligeucia que de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa y juzgará en reholdía 
Abono Habana, 29 de enero de 1892.—i?>.Wofc>íi« 
Morales. 3-. 2 
COTIZACIONES 
DÍil 
C a x n b i e a . 
f 4 á 8 p . § D . oro 
B S P A Ñ A < español, según pla-
{_ ra, f. y cantidad. 
^ A T E R R A ^ l ^ f ^ C 
f 4 á 5 p g P, oro 
«n .vT/ iT» J español, á 6 0 Jpr. 
F R A N C I A \ 5 í 5 i pS P. , or 
I - 1 X. ~ 
4 L B M A N I A . 
B S T A D O S - D N I D O S . 
D E S C U E N T O 
oro 
espuñol, á c^v. 
f 3 ú 4 p g P. , oro 
, ,,.]/:.MI! , á 60 djV. 
41 6 5 p .S P. , oro 
( espafiol, a c{T. 
J 8 á 8Í p .S P., oro 
( espaSol, í c . i . 
S C O B  M E R C A N - 4 9 A 10 p.g P. , •una1. 
T I I j , . . . . . . t 
AZÚCARES r ü R O A U O S . 
Blanco, trenes de Derosne y 
RlllieauT, bajo á recular. . . 
Idem, ídem, Ídem, Idem. l>uo-
no á, supericr 
Idem, idem, i letn. id., florete. 
Cogucho, inferior á recular, 
Húmefo 8 á 9. (T. I I . ) . . . . . 1 s¡n operaoioncB. 
Idem, bnens á superior, nú- | 
mero 10 á 11, Ídem 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 á 14, í d e m , . . . . . 
Idem bueLO, u" 15á 16, I d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id 
Idem íbrete, n? 19 á 20, id . . . J 
./«,.! 1 M:MKJAÍ D B «IOAHAPO 
Polarización 94 á 96.—Saco»: De 0'758 & 0'78i) de $ 
en oro por 11 i kilógramo». 
Uocoyos: No Lay. 
AZCOAB OK PUlBh-
Polarización 87 & 89 . -No hay. 
«.ZÚOAB ICAíAJAOADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
S o f t c s r o f » G o r r o d o r e » (La w í ) - < n « n r 
D E C A M B I O S . — D , Juan B Moré, auxiliar de 
Corredor 
D i : F R U T O S . — D . Ruperto Itarriagigoitm y D. 
Francisco Marlll y Bou 
Es eopla.—Habana, 6 do fobrjro do 18!<2 — Kl Hln-
i inn Pr*»tiinn(:« Intî Hno, V * <U SfoH-talvdn 
Gofionero Magallanes.—Edicto.—D. JÜLTÁX SÁN-
CHEZ FERRAGDT, Alférez do navio de la Armada 
y F iwal du uua sumaria. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo yemplw, al 
marinero de 2 í cinto, Eduardo Kom!n Incógnito que 
pertenecía ú la dotación del cafionero "Magallanes", 
y á quien se lo está formando sumaria por el delito 
de primera deserción. E n el término de veinte dias, 
á partir desde la facha en que se publique este edicto 
en los Diarios Oficiales, deberá presentarse en esta 
Pisca.'íi. sita en ti boque de su destino; pues de no 
hacerlo así sb le seguirá la cansa, juzgándolo en re-
beldía 
Ihb ina , 28 de enero de 1692.—El Fiscal, J u l i á n 
Sánehtz. 3-81 
V A P O B E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Fbro. 6 Hascotte: Tampa y Cayo Hcieso. 
8 City of Alexaudrla: Nueva Yurk. 
8 Edmonsley: Londres y Ambares 
9 Ciudad Oimdal: Progreso y V^racruz. 
, 10 City of Washiagton: Nueva Ycrk. 
. 10 Palentino Livfcrpool y escalas. 
. . 11 YifiitaB: Ver»nra» y escí iw. 
. . 12 L> Colouible: Havre y escalas, 
18 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
„ 14 Samón de Herrera: "uerto-Rloo y escalas. 
. . 80 Niágara: Nueva-York. 
. . SO Habana: Nueva-York. 
.. 15 Montevideo: Cádis y escalas. 
. . M Gracia: l '^erpool j escaH» 
. . 17 Orizaba: Voracruz y escalas. 
. . 18 México- Nuevn-York. 
_ 20 Holsatia Veracruz y escalas. 
23 M. L . Nillaverde: Pto. Rico y escalas. 
S A L D R Á N . 
F b r o 
NOTICIAS DE VALORES. 
O a O ) A . b r l t i \ e 2 t H i i M l i ¿ O ' 
üüSO EaPAROb. 3 4 2 * 1 1 ^ 1 0 0 . 
P O N D O S P U B L I C O S . 
üblig. Ajuntamiento 1? Hipoteo» 
Obligaciones Hipotéoariae de) 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios dé la l i la de 
Cuba 
99i á ICO 
21 á 46 
88 i i 88Í V ex d» 
107é á 108 V 
m fi £3} V 
110 á 113 V 
94 á 94^ V 
15 & 97 
97 á 100 
10 á 19 
40 á ñl V 
73 á 53i V 
64 á 65 V 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la isla de Cuba 
Mineo Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al-
macenes do Regla 
Compañía de Camuius do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
C.)mpaliía Unida do los Ferroca 
rrllen de Caib^nén 
CompaHía de Caminos de HUrro 
de Ülatan/M á Sabanilla 
Coropafiía de Caminos do Uiem 
de Sagua la Grande. 
Compafiía de Caminos do Uiem 
de Cieufnegos á Vl laclara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
(JompaBíadel Ferrocarril del Oest» 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Ga» Consulidaila 
Compafiía de GES Hispano-Ame-
ricana Co solidada 
Compañía Esunfiola de Alumbra 
do de Gas de Matanzas . . . . 
Refinería de Azúcar de Cárdena». 
Compafiía de Almacenes de Ha 
cendados 
Impresa do Fomento y Navega 
oióu Uel Sur 
Übmptñia cliaiaoeuna d« 
i!Ó*Uo d4 la Uabava . . . , 
• ^ b M g i o i o n e » ílípoteoaVis,* 
'Xtíiia.ttii i ViIUolari 
CumpaAía elécti-ia» -lo Matan*ti 
(Bonos; 
RoJ TsleíónlCi» la n-.'.fcacs 
Crédito Terntnrlol Hipotecario, 
{2* Emisión) 
C ^pwtMg f.,ml¡. d» Vlv«reM.. 
Ferrocarril de Gibara á Holgnín: 
Acciones 
Obligaciones 
Kerrooorril de San Cayetano i 
Vifules.—Acciones 
01.Ui{a.tlon^* 91 á 100 V 
Bahana, 6 de febrero de 1892. 
Pv8 
98 á 101 
58i 6 fOJ V 
94 á 108 V 
6 San Fraijcisco; Barcelona y escalas. 
(! Mascotte; Tampa y Cajo-Hueso. 
6 Saratoga: Nueva-York. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
7 Keina .Vf '1 (Iriatiua: Veracrci y ejoalai 
10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
10 Veracruz: Cídiz y escalas. 
10 Miuaffl»: Paerto-Ricn v esca'as. 
10 City of Wat-hinglou: Veracruz y escalas. 
11 ruoatáii: Nnevo York. 
1!? City of A'ezaudría: Nueva-York. 
13 L a Coloiiibie: Veracruz. 
18 Orizaba: Nueva-York 
20 Ramón de Herrers: Puerto-Rico y escalas 
20 Ni'gara: Nueva-Ycik 
'¿0 Holíatln- Hsmhnrgo v eacalM 
29 M. L . Vi laverde: Pasrto-Eico y escalas. 
88 á 50 
89 á 45 
61 t 79 
1 & -i 
114 á 120 
sin á 106 
100 á sin 
100 á irs 
120 á sin 
91 á 106 
DE OFICIO. 
OOIUANDANCIA U K N K U A L D E L A P R O V I N C I A 
DK I.A HABANA 
V «¡omiOHNO M l M T A l l DK L A P L A Z A . 
A N U N C I O 
E l vecino de esta ciudad, del barrio de San Ldzaro, 
D. Jnuii Junco ' astellanos, y cu jo domicilio se Igno-
ra, se se. viiá preseularre en el Oebleruo Militar de 
esta Piaza, pan entregarle un documento que lo in-
teresa. 
Habana, 30 de enero de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-2 
Kl cabo liceuclado de la Guordia Civil, Alfonso A r -
gilello Fernández, vecino do eita ciudad, y cuyo do-
micilio se ignora, so servirá prestnlnrse en el Gobier-
no Militar de esta Plaza, para entregarle un dncu-
mooto q ie le inturesa, coni'> resultado de ur.a instan • 
oía que promovió «n solicuud de preuro d<j enganche. 
Habana. SO de enero de 189J.—El Comandante Se-
cretario, ifartano Marti 3 -3 
Excmo. Ayuntamieato. 
R«c»U'JaciÓjn. 
Están al cobro los reci!:os dai segundo trimestre do 
1891 á por fincas réíticas > urbanías, venta» de ta-
bacos y cigarros, juegos de billar, naipes y do bolos y 
tiendas de huevos y aves de corral, y de8.1« ol 10 de 
febrero próx'mo, los dal pr rneio y segundo trimes-
trds por Subsidio Industrial, Comercio y Prt>fe*iotie«; 
conforme á la convocatoria del Excmo. Sr. Alcalde 
Prcsidonto, Ineerta en varios números de esto perió 
dice. 
Se suplica á los señ'ires contribuyentes por fincas, 
para su n'áa rápido desuachi), so sirvan presentar el 
recibo municipal del primer trimestre ó nota del fól o 
talonario impreso y callo y LÚmero; y á loa que lo 
son por industria, coir.ernio y profeeiones, el úlliwio 
teuibo dal Bamio Espafiol por la cuota del Estalo, 
para evt'ar toda demora 
Con eso mismo propósito que anima 4 la Recauda-
ción do s<irvir cumplidamente al público contribu-
yente al Municipio, se inserta esteanuBcio en quince 
números corsecutivoe, por si fuere posible conseguir 
quo en los últimos días del plazo concedido por S. E . 
no haya aglomeración en el derpacho. 
Habano, enf-ro 28 de 1892.—El Recaudador. 
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RECAUDACIÓN D E OONTKIBTICIONES. 
Para evitar perj alólos & loa contribuyentej de esto 
término municipal, se les recuerda que el plazo para 
pagar sin recargo la contribución del segundo trimes-
tre del actual ejercicio económico de 1891 á 92, por el 
concepto de Subsidio Industrial, y de los recibos de 
trimestres anteriores que 110 se habían puesto al cobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas, vence el 
día 9 del corrieote, y que en equivalencia á la notifi-
cación á domicilio, que ya no tiene lugar, se conceJe-
rá un último plazo de tres días hábiles, que empezará 
á contarse desiie el día 10, terminando el 12 del ac-
tual, para que pueda efectuarío durante dicho pbzo 
el p^igi. t-mbién sin reoa-go; pues pasado el día 12, 
incurrirán los morosos tíefiuitlvament'i eu el primer 
grado de apremio, que consisto en el 5 por 100 de re-
cargo 
.'•abana, 19 de febrero do 1892.—El SubgoberAMor, 
José Oodoy García. 
I ü. 42 8-8 
V A P O K E S C O S T E R O S , 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 7 Joió García: en Batabaoó, procedente de 
Las Tunas, Tricidady Cienfuegos. 
. . 10 Gloria, en Batabanó, de C)iba, Manzanl 
lio, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cioi;fuegos. 
14 Ramón de llerrera, do Santiago Je Cuba y 
aRoalss 
!r3 Manuel L . Víllavcrdo: de Santiago do Cuba 
y escala», 
S A L Ü K Á N . 
Fbro, 7 Argonauta: do Batabanó para' Cienfuegos, 
Trinidad, Tocas, Jácaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
10 Matuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Ouantáaamp Santiago de Cuba y esca-
las. 
. . 10 Joi<é García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cienfuegos y Triuidad. 
. . 14 Gloria: da Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Crnz, Manza 
nillo y Santiago de Cuba. 
20 Ramón de Herrera: pora Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 29 Manuel I . . Villuvcrde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
JULIA: para Puerto Padre todos loa miércoles, re-
torrando por No^vita», 
CLARA: de la Habana, para Sagna y Cailmrién los 
!. M S lau seis dn la tur 'e, y llfgard a este puerto los 
viertipp. de w.ho á nueve do la mañana. 
ADELA: de la Habana, para Sapna (a Grande y 
Ca'.bar'éu, lo» lunes de cada actúa' a, ti lai í-iete de la 
tardi.' llcga'á á pMe puerto IDH viorups. 
GuANior^Mco: do lulljlisna. para Arroyos, L a 
Po, .j Gueditija <>« "iü* 6 12 18, SI y 30 de cada 
me', á lúa cinco di la Urde 
TKITÓN: de la Habana, yara B«hía-Honda, Rio 
BLnco, San Cayetano y M'.laa Agut'S, todos loa f i -
ba'iuu, i las dk.z da la noche, regresando loa mlér-
(lOl̂ K. 
Nuevo CUBANO: da Batabanó, loa riotnlogos pri-
meroa de cada mes para Nntv» Gerona y Santa F é , 
retornando ios nrérr.oles. 
GUADIANA, de la ILbaña para San'a Lucía, Rio 
del Medio: Dipia", Arroyo», L a F e y Guadiana, los 
diaí 5, 15 y ?5, A \ ̂  cinco de la tarde. 
ALAVA: de la Habana, los miércoioa á las seis da 
la tard*>, para Cáruenai, Ssgua y Caibarié.i, regr.— 
sando ol lun^s 
GENKRAL LERSUNDI: de Batabanó para Pu>ita de 
Cartaa, Bailón y (-"ortés los jaoves, regresando loa lu-
nes por la mañ vna á Batabanó. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
DJ S/int Nazalro y escalas, vapor francés f-'aint Qcr-
main-, cao. Kerap.blek, trip. 142, tona 1,883, con 
carga, á Bridat Mout'ros y Comp. 
Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Lelgbton, 
trip. 60. tons '',6)2, con car¿a do tránaito, á H i -
dalgo y ("omp. 
S A L I D A S . 
Día 4: 
Para Vtracruz y eacalas vapor araeiicatio Orizaba, 
> npitán tutruh 
Nueva York vapor americano Yiimuií, capittn 
Hauten. 
Día 5: 
Para Bma^vlck. g)l. c«p. Pepo Tono. cap. Bilbao. 
Slatanzia, goi. jmsr. R. J . Moultoo, cap. Cock 
M o v i m i o n t o de p a s a j e r o s 
E N T R A R O N . 
Da S A N T A N D E R y escalas en el vapor francés 
Si Ocrmaiti. 
Sres D. H Ciomc.iceau—R Bersor—S. Domini-
calnes—Nicolás Hurta—Luca» Horta—Toribio del 
Villar—''. Argamooa—G. ArgumoBa—Polo VMate— 
S Villate-Pouro An.leburyR—PaulTou'et-F t ío -
cemons—Márcos Marlfuez—Plicido Biosca—Isi toro 
Palacio—Manuel G Rodríguez—Ramón Logoiburo 
—Ramón Rendevé—Trhiidud Ortega—Angel Amera 
—Manuel Fernándíz —Vi enta Manzanedo—A Nú-
fiez—Juan Ibarrn—Francisco Amo eaga—JOEÓ Hor-
rall'a—Eugeiia Udaite—Antonio Gar.díi—José M 
Rodríguez—José Tomargo—E. Barbin-Agustín Iba-
rra—Ramiro Solaret—Juan Elcrieta—Maiía Pedre-
sa—Isidoro Ariay—Robustiauo Oiero—Fermina Co-
ro—Ana Otero—Angol LUra—Juan Martínez—Ma-
ri i Otero y 3 mis—Lorenzo García—Andrea Zapico 
y 2 da familia—Amador González—Benito Tabero— 
Francisco Ne»are£—Sixto Craspo y 2 raás- losé Sua-
ftZ—Anitinio Arena—JOBÓ Marica—Francisco Coíl-
ño—A'nador i rado—Jo^-ó Blanco—Sebastián Pedra • 
ger—JOBÓ Escamodón—Matiuel A Camb er—Benig-
no Gonzálaz—Hi'arlo Barga—Enrique Sánchez— 
Florentino Crespo—laocenclo R a z—Manuel Lato— 
Fernando Sánchez—Jua nFeroández—Alonso Blan-
co—Benjamín Calderilla—Manuel García—Francis-
co Costa—Celestino Camuny—Lucio Lastra—E. A -
duuza—Manuel Pérez—Además 38 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no O rizaba: 
Sres. D. Louis A. Dant—Amalia Proyams—Jaco-
bo ds Loóa—J. M-rie—Allison Vioent—A, D. <;ar-
mk-hael—Andrés Cano—Lorenzo Alvarez—R. P. O. 
Connor—José Morales—Gnillemo Parabe—Jaau T. 
Mari íaez—Miguel Pastell-Gregorio Rosado—Anto-
nio Parejo—JOFÓ Labregart, ara. ó hyo—Alberto 
Betancourt—William Urguhart. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor americano T u -
m u r í : 
Sres. D . Joan Ruiz—R Braluner—Richard Koller 
—AVilUam B . R Jobm-on—G J . F o n r c a d e - E . R . 
Sparks—F. P. M Nichols—Euwird J . Conroy—F. 
Juan—Manuel López y Fernández. 
JBatorada» de c u b o i a j » . 
Día 5: 
No hubo. 
Dasps ichf tdoa de c a l : Otale . 
Día 6. 
No hubo. 
B n ^ e A c o n r e s i s t i ó a b i e r t o . 
Para Halifux, vía Matarzan. vaper inglés Beta, capi-
tán Smitb, por R TrufQa y Csmp. 
Puerto-Rico, Ponce, Mayagil z, Cádiz y eaca-
laa vapor-correo eep. San Francisro, cap. B a -
yona, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Cád z y escalas, vapor-correo es-
pañol Veracruz, cap. Cardona, por M Calvo y 
Comp. 
Uolón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Grau, por M. Calvo y '"omp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Kersabitc, por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Delaw;ro (B. W ) tea amer, H^vana, capitán 
Rice, por Luis V. Placó. 
MouteuUeo, bos.. esp. Ernesto, capitán Piá, por 
Cano y Comp 
Delaware, (B. W.) barca italiana Angela Acca-
me. cap. Podesta, por Francke, hijos y Cp. 
Canal de la Matcha, á órdenes, barca iugleaa 
Selena, cap. Bcch, por Deulofeu, h'jo y Cp. 
Bucju&w Q.no s e Í ICSÍ ¿5.«iBisacL&d«~ 
Para Veraorun, vap. amer. Orizaba, cap. Me Intosh, 
por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Caibarión, gta amer. Wi'liam C. Tanner, capi-
tán Julmson, per L V. Placé: en lastre. 
Nueva York, vapor amer. Yumurí, cap. Hansen, 
por Hid&Uo y Cp.: con 1.015 tercios tabaco, 
560,760 t&bacos torcidos y efecto» 
Nueva Orleans. bes. eipañola Marcelina Jaré , 
cap. Amigó, por Jacé y Cp : en lastre. 
Delaware, (B. W ) berg. amer Skobeleff, capi-
tán Turkor, por Hidalgo y Comp : con 6,000 sa-
cos azúcar. 
Matanzas, uapor esp. Miguel M. Pluillos, capi-
tán Diez, por Loychato, Suenz y Cp.: do trán-
sito. 
HSn^naa que: h.o.r.i a b i e r t o r e g i s t r a 
a y e r . 
Para Cayo-Hneoo y Tampa, vap. amer. Olivette, os.-
pitún Mo Kay, por Lawton y Hnos. 
Veracruz, vapor-correo esp. Reina M u í a Cris-
tina, cap. Gorordo, por M Calvo y Cp. 
Mueva Yoik, vnper americano Saratoga, capitán 
Lelghtan, por Hidalgo y Cp. 
P ó l i z a s e o j - r i d a » e l d í a 4 
















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 5 üe febrero. 
Murciano: 
1300 sacos arroz somilacorriente . . . . . 7: ra. ar. 
Santanderino: 
113 csjis bacalao Escocia.. Edo. 
S e i n a María Cristina: 
40 cajas latas de 1 libra mantequilla, 
Volarde $30 (jil. 
45 cajas litas do 4 libras mantequi-
lla. Velarde $30 qtl. 
15 caja* liitis da 9 libras mantequi-
lla, Velarde V. $30 qtl. 
Beta; 
200 tabales bacalao Halifsx Edo. 
I i0 id. robalo Rdo. 
170 id. pescada Rdo. 
Saralor/a: 
125 tabalea bacala«i Rdo. 
100 cajas qneao. Patagrás corriente.. $2JÍ qtl. 
25 Id quesos Flandes corriente... $28 qtl. 
A l m a c é n : 
400 sucos harina española corriente.. R 'o 
70 id chfó Puerto-Rico $23 qtl. 
m m . 
TRASATLANTICA 
D E 
Vapores correos Franceses. 
Bajo contrato postal c o n el 
Gobierno f r a n c é s . 
SAMTiUtfDEH ESPAÑA. 
S. FRANGIA. 
S a l d r á p a r a d i c h a p u s z t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e o í d í a 1 6 de fobrero á 
l-ns 9 de l a m a ñ a n a o l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
eapiMuo D e K e i s a b l e e . 
A d t n i t s c i A T g t p a r a S a n t a n d e r y 
toda J¡TXxops¡ , H i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d l r e o t c s . L íos o o T i o c i m i e n > 
t e s wle c a r g a p a j a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n c s A i r e s , debe-
r á n u s p e c i í i c & r e i p e s o b r u t o e n k i -
los y el. v&lot e n l a f a c t u r a . 
L a c a rara s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de f e b r e r o e n o i m u e l l e ó s C a -
b a l l e r í a y l o s e o n o c i m i o n t o s debe-
r á n e r t r e ^ a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a con s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s » bxuto de l a m e r c a n c í a . 
XIOB bultc>3 i e t a t a c o , p i c a d u r a , e t c . 
d-i c e r á n « : n v i a r s e » m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , a i n c u y o r e q u i s i t o ía C o m -
p a f i í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f » U ^ o . 
Wo s e a d m i t i r á n i n g ú n , b u l t o des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d * . 
lu'ÁM v a p o r e a de ests?. C o m p i ñ í J s i -
g : u e n c í . a n d o á l e s s e ñ e r o s p a a a j s r o s 
e i e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e -
dit ido. 
D e m á s p o j m e t o r e s i m p o n d r á n 
s u s cou^ ignatav ioé , ¿tma.'rgu'a 5 . 
B S I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
5 430 a8-6 d9-6 
;ITO-V()ÍII & C Í A , 
I E S f E i i 8BIP O O M ! 
H A B A N A Y UT' f íW-^OÍiB: . 
ÍIW herEiosíM) favores d<i esta Compafiía 
saSdrán como sigues 
O© iTu©v4i-"Srork l o » m i ó r c o l o a á i s a 
t r e a de l a t a r d e y loo a á b a d o » 
á l a u n a de J a tard/v 
O I T Y O F 4 L B X A M D B I A Febrero 3 
V T t OF WASHINGTON - 6 
dlAGAEA - 10 
nnküsi • " 13 
;'JAJiATOOA - 17 
iflTCATAN - 20 
CITY O F A L B X A N Ü R I A - 24 
O R I N A B A „ ~ 27 
D e l á H a b a n a l o » J u e v e a y les 
•sobados d l a s 4 de l a t a r d e . 
y U M Ü S I c . . . . . . . . Febrero 4 
^ARA ÍO(+A. 6 
YCWATAN « 11 
o.TI; oí' AÍJEXANDRÍA ~ 13 
ÍHV.&BA ~ 18 
•tilAQ-ABA - ~ 20 
OITir O í WASHINGTON....--, .-. 25 
JARATO^, . . . . . . 27 
Eíto.»'aernxcíoi: raporaip va!', a\*r. cono^Moa por . • 
r*pláea y « e g u r l d a d a e s í U T Í a j e a , iienei) e x o o l e s t o » co -
•aoái'iu-iet. pan ¡~i4-.',jo.oa en ÍH» eitpAeloas* flimartfi 
Tarobtén so lle-an S bordo escelanto* c o c i n e r o » e í -
iiafiaiof j franoatei:. 
cargis») recibo en ol .amalla do Caballería tu* a 
la Vuipei á dol -Ha it> ía sullda, y se adnuto c&rza par a 
If.glstarra, HambiTiís, Broraon, Amsterdan, Rctte -
twn, Earro y Amberee; Buono6 Aireir, Hoi.U.Tldh. 
Sumo* ; i<i(t Janeiro con coo^oiraientos dlteotos. 
Ua corresponaf.nolA se adinlsirá ficlcamantei w i* 
&.dr»)¡nl»ir)iOÍ6n Genaral da Cerrar»». 
S o d a n b o l e t a s de v i a j e p e r l o a v a 
?o r « a de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e & r iverpoe l ; X i o n d r e a , S o a t h a m t o n , 
H a v r e , F a r í e , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a ¿ l i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a a a i r e y l a 
H a b a n a y H o w - Y o r k y e l H a v r e . 
ILínerí e s í t r o . H u e v a TTork y C l e n f n e » 
c o n e s c a l a e n S T a s s n a y S a n » 
Wago de C u b a i d a y v u e l t a . 
mSThoe feermosoo Taporeo da hierro 
oapit4n P I E H C K 
capitán C O L T O N . 
Bal«n en la forma siguiente: 
L m E A D E L S X T H . 
D e N e w - ' F o r k . 
(.UJKNFÜBGOS... Febrero 11 
S A N T I A G O 25 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O . . . . . Febrero 10 
C I B N F Ü B G O S . . . . . . . . . 24 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Febrero 1S 
C , I K N F Ü E O O S . . . . U . . . . 27 
gHPPassjo por amboa linas á opciJu del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I B V . P L A C E , Obra-
pía número 85. 
De m i " pomenores impondrán me couslgnaterlai), 
Obrepfa W, H I D A L G O r OP. 
a n, «u ns-Ji 
EVAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M I O LOPEZ Y COMP, 
E l v a p o r - c o r r e o 
S. 
c a p i t á n B A Y O N A . 
S a l d r á p a r a P u e r t o - K i c o , C á -
d i z y d e m á s p u e r t o s d e l M e d i -
t e r r á n e o h a s t a B a r c e l o n a , e l 6 
d e f e b r e r o á l a s c i n c o d e l a t a r d e 
A d m i t e c a r g a i n c l u s o t a b a c o , 
p a r a d i c h o s p u e r t o s . 
L a s p ó l i z a s d e c a r g a s e firma-
r á n p o r l o s C o n s i g n a t a r i o ? a n t e s 
d e c o r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o 
s e r á n n u l a s . 
R e c i b e c a r g a á b o r d o h a s t a e l 
d í a 5 . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n -
d r á n s u s c o n s i g n a t a r i o s , M . C a l 
v o y C p . , O f i c i o s n ú m . 2 8 . 
c a s 212-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldr/S para Veracruz, el 7 de febrero á las 2 de la 
tardo, llevando la correspondencia pública j de oli-
ólo. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes te entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarin por los conaigna-
tarioa antes de correrlas, sin cuyo re<inigito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pomenores impondrán sus oonsignatarlos, 
M. Calvo y Cump., Oñoios número 28. 
138 312-El 
B l v a p o r - c o r r e o 
V E R A C R U Z 
C a p i t á n C a r d o n a . 
Bnldrá para Pto. Rico, Cádií y Barcelona el 10 do 
febrero á ias 5 de la tarde, llevando la cei^eiponden-
oia pública y de oliólo. 
Admite carga y pasajeros para dichos pnertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólizas do carga so firmarán por los oonsignata-
rlos antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Rcoibe carga á bordo hasta el dfa 8. 
Do más pormenores impondrán sus oonsignatarior, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 2S. 
I n. 38 312-1E 
LINEA DE FEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V o r A c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4-. m s n s u a l e a , s a l i e n d o 
l o s v n p o r c s d a e s t e p u e r t o l o s d i a a 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d a l do New- 'STork , 
i Q S d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
meta. 
E l vapor* c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que se ofrece ol bntn 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
«UB diferentes líneas. 
También recibe oarga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo. 
L a oarga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe ea la Adminis-
tración do Correos. 
NOTA.—Esta Comppfiíi tiene abierta una póliza 
floiaute, así para esta línea como para todas las de-
más, hijo la cual pueden aiegurarse todos los efectos 
que se embarquen en tus vapores. 
138 312-1E 
T..IUEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una pólija 
flotante, así para esta linea como para todas las do-
más, bsyo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en fus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oñcios número 28. 
I D A 
S A L s D A 
De la Habana el día últi-
mo de cada mes. 
. . Nuovltaa el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponc« 8 
. . Míijagüsz 9 
L L E G A D A . 
ANnüvi tase l 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de (?nba. 
Poncé 
. . Majagüi-z, , 
. . Puerto Rico 
E E T O S I S T O . 
S A L I D A . L L E G A D A 
De Puerto Rico e l . . 15 
MayBgiie» "Ifi 
. . Ponce 17 
Puerto P i ínc ipe . . 10 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nnevitas 22 
A MajBgUez el 16 
. . Ponce I« 
. . Puerto Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nu< vitas . 2 2 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n eu viaje do ida recibirá en Paerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y posajeros que para !os 
pnertos del mar Caribe arriba expiosados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
Kn su viaje de regreso, eotregaiá al correo qne 
sale de Paerto Rico el 15 la oarga y pasajeros quo 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
onel Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época da cuarentena ó eeadesde «11° de ma-
jo al 30 de coptiembre, »a admite csrga para Cádiz, 
Barcelon». 8iijt:vjder y Coruüa, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 38 • 1-E 
L I I E A D E LA M M A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva Yoik y 
con la Compafiía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
E l v & p o r - c e r r e o 
c a p i t á n G-TFIU. 
Saldrá el dfa 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los nuertos que á continuación se ex-
preaan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe ademá» carga para todo , loa puortos del Pa-
cífico. 
T<a ntrits *» recibe al dfa 5 solamento. 
Aviso á los cargadores. 
E?ta fTorapafiíi no ie ponde del rotrafo ó extiavfo 
(iUo buf<au loa bultos decarf;», que no lleven estam 
padds con toda clariiltd el destu.o y maro» s do las 
mercancía), ni tampoco de las r aclamaciones queso 
hagan, por mal envase y falta d» precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S 
Do la Habana el dia . 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagoua 
. . Coión 
.- Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Csdvo y Cp. 
L L E G A D A S 
A Sjntiago de Cuba el 9 
. . L a Goaira 12 
. . Puerto Cabello... 13 
. . Santa Murta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartageoa 17 
. . Colóa 19 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santisgo de Cuba. 26 
. . Habana 29 
312-El 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A New-7o2k e n 7 0 h o r a s . 
Los n i idos vapores correos americanos 
MÁSÜOTTE Y O L I V E T E . 
Uno de estos vaports saldrá de esto puerto todos los 
lunes, miércoles v sábados, & la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tam .a donde se témanlos 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeksonvillc, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washlnsrton, Ftladtlfiay Baltimc-
re. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líueas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan ol castellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para m ŝ pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTOJÍ H E R M A N O S , Mercaderes 3f>. 
J . D . Hashagan, 281 Broadway, Nueva York .—C 
E . Fusté, Aeeute de Pasajeros. 
J . W. Pitzeorald, Superintendente.—Puerto Tam-
pa. C*.44 IM-JS 
Vapores-corroos AlemaneB 
D E L A 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a. 
Psra H A V R E v H A M B U R G O , son escsles en 
H A I T Y . S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobre el día 15 do febrero el nnevo vapor-co-
ireo alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n L . K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimietitrg directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa conslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Ilambnrgo 6 en el 
Havre, á co avenían cia de la empresa. 
Admite pasajero) de proayunos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Ilavro y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobro el día 29 de febre-
ro el vapor-correo alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Aámite carga á flete y pasajeros de proa y nnoa 
cuantos patajeres de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
U n 1? cámara . U n proa. 
Para VERACRUZ $ 5 5 oro. $ 12 oro 
„ TAMPICO., ,, 35 „ „ 17 „ 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ce recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 d a d i c i e m b r e de 1 8 9 1 . 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, eto. 
Muebles y utensilios.... 
CRÉDITOS VARIOS. 
Cuentas por cobrar 













$ 888 18 
178 
11 $ 1.061 
P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar. 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Saldo de utilidades, anterior 
Utilidades líquidas 
MENOS: 
Dividendo número 27 
























NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 calas, 2 bocoyes y 9,314 sacos do azúcar y otro» 
efectos que producirán aproximadamente á su extracción $4,587-71 on ORO. 
Habana, y diciembre 31 de 1891.—El Contador, Joaquín Ariza.—Vio. Bno. E l Victí-Presidente, 
Nico lás Alfonso. C 680 3-0 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó'más puertos de la costa Norte y Bar de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrerivi carga suñeiente 
para omaritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también pora cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a corrospondoncia sólo ae recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54 Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . P A L K Y C P . 
Pn—1616 1RR-10N 
G E N E R A L E T E A S A T L A M f l l l B . 
Yapores-eorreos franceses 
bajo contrato postal con el gobierno francés 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e a u z , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r u z , 
con conexiones á la ida y venida con todas las A n -
tillas. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r 
L A COLOMBIE 
c a p i t á n Pher ivong . 
Saldrá para Veracruz el dia 13 de fsbraro, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Para el H A V R E , con escalas en Haití, Sto. Do-
mingo, Puerto Rico y S Thomas, saldrá el 24 de fe-
brero el vspor-corree ItmiCi 
L A COLOMBIE 
c a p i t á n Pl ier lvong, 
Admite carga para los citados puertos y otros mu-
chos de las Antillas, para toda Europa y Buenos 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, ole, etc. 
Los señores pasajeros que viajen por esta linea en-
contrarán el esmerado trato que tiene acreditado esta 
Compafiía. 
Para más informes dirigirse á Bridat, Monl'Ros y 
Cp.. Amargura número 5. 
C247 9-4 
TAPOBES COSTEROS 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
LAS ANTILLAS Y TRASPORTI 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
Vapor "Manuela" 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá de esto puerto el día 10 de febrero á las cin-
co de la tarde para los de 
N u s v i t a s . 
G r i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í . ) 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P a e r t o P l a t a . 
P o n c e . 
M a y a g u a z . 
A g u a d i . l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las póliiaa para la carga de travesía sólo se admi-
ten haUa el día auterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nusvitas: Sres. Vicenta Rodriguen y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Mocés v Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa v <» .'.llego. 
Port- an-Prince: Sres. J E Travieso y Cp. 
Puerto-Hata: S es. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp 
Mayseüez: Sree. Scbulz" y Cp. 
A^nadjUk: .Sr^s. Vallo. K >ppiach y Cp, 
Pueit'i Rico: -Sr D. Lnawlg Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jlxcéoez y Cp. 
Se duspacb» por sus armadores, San Pedro número 
26, pbza de Luz. I . 37 312 E l 
VAPOR "JULIA." 
Esle vapor, á centar desdo el dí i 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á lao des de la tarde y retornando por 
Nusvitas, llegando á ¡a Habana los lunes por la tarde. 
Sobrino? d«i Herrera, San Pedro 2í , plaza de Luz. 
C 37 S12-E1 
Estado de laLiquirtación del Banco Industrial en 1 1 de Enero de 189a. 
ACTIVO. 
C A J A : 
E n oro 
E n billetes del Banco Espafiol da la Habaná. . 
Acciones de este Banco 
G A N A N C I A S Y P E R D I D A S : 
O R O . 
Gratificación al personal. 
Gastos generales 
Casa del Banco.. . . 
Préstamos con garant ía . . . 




















O B L I G A C I O N E S A L A V I S T A : 
Cuentan oorrlentes 
Obligaciónes á pagar oon Interés 
DiviJoudss números 49[B6 por pagar.. 
Varias cuentas 
A C C I O N I T A S : 
1?[8? distribuciones porpogar , 
Capital en oro , 
MENOS: 
1? distribución, 50 p g . 
id . 5 p f 
HII.LETKS. 

























50 $ 6.960 85 
I1ILLETE8. 




$ 183.098 I 77 $ 443 82 
Habana, 11 de enero de 1892 — L a Comisión Liquidadora, E l Marqués de Esteban.—B. de V . Machu-
ca.—Enrique Conill. C 182 5-2 
J. BMIEMIY CA 
GIRO DE L E T R A S . 
O U B A N Ü M . 4:Í, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
C 43 Ki t i - l K 
VAPOR "ADELA. 9") 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sogua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mafiana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los jaoves después de la llaga-
da del tren da paiaieroa y t >oando en Sagua el mismo 
día. llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mafiana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condicloDos que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, obrando 28 centavos por el caballo de oarga, 
además del Hete del vapor. 
C o n s í g n a t e , noo: 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibariéa: Sr. D . P orencio Gorcrdo 
Se dexpacha por SUJ armadores Sobrinos do Herre-
ra, San Podro Í6, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lus vir.rtus á las 6 do la 
tar^e. y titoiitá en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N loa domingos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del t:éa de pawjaros v tocando en Sagua el 
mismo di j y llegará á la H A B A N A loa miércoles de 
8 á 9 d« U mannna. 
.Sobrinos de Herrera, San Pe iro 26. Pl.iz-i de Luz 
I W VE-SI? 
L. RUIZ & C • 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E 
P a c l l l i a n c a r t a a d e e r é l i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leaus, Milán, Tarín, Roma, Venocla, Plorenoia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, GibraUar, Bremen, Harabur-
Ío, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LUlo, •yon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales v pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahóa y Santa Cruz de Fenerlfe, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibariéa, Sagua la Grande, Trinidad, tMonfuegoa, 
Sancti-Spíritua, Santiago de 4 uba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Hio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnev t.«.i. eto. C 4 0 151-1 E 
J.M.BorjesyCr 
B A N Q U E R O S . 
2, OBISPO, 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R K D I T O . 
7 g i r a n l e t r a s 4 ccjrt» y l a r g a v i e t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H K ' A Ü O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A ó R L H A N S , V K R A -
T R U Z , MKIÍCO. SAN . IUAN D E P Ü K U T O -
K I C O P O N C E , M A Y A G U K Z , LONDl íKS, P A -
R I S . I I U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , HAAUUÍlt-
G ü , B R E M E N , B E R L I N , V I K N A . A M S T E R -
DAN, B R U S E L A S . ROMA. Ñ A P O L E S . !H I L A N , 
G E N O V A . E T C . E T C : A S I COMO S O B B ^ T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
ADKiMAS C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S K I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C H A : 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E VALOBEfi l P U B L l -
OOS il Wfi 166-1 F 
MiáVA l 
Capitán U R R U T I B E A S C O A ' 
P a r a S a g u a 7 C a i b a r i ó n . 
S A L I D A . 
Saldrá los o.iéreolrs di ovia semana, á las nnis do 
aturdo, d»l muelle d« l>uz y liegará á S A O U A los 
noves y á C - X l B A R I E N IOH viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I E N tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los dominaos por la mbílana. 
T a Ji fa de £ ;e t t i s e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferreteiía $0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferreteiía con lanchaje... $0-40 
Mercancías Ídem Idem 0-65 
NOTA. —Estando en co:-!'bin>íCÍÓn con el ferroca-
rr'.l de Chinchilla, ee despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
I n. 202 2 F 
ROS DE L E T M S . 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G I B A N L E T R A S 
A C O R T A Y A I i A K G A V I T A , 
sobre Loadres, París, Borlín, Nuevo York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados 
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales <ie 
provine a y riueblos chicosy grandes de España, Islas 
Baleares y roñarlas. 
P n W 8W-IAW 
1 0 8 , AG-ÜIAR, 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
II i C E N TACJOS POK l L CAllLK 
F a c i l i t a n c a r t * » d a e r é l i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nuara-York, Nueva-Oileans, Verscrni, Méji-
co, San Juan de Paert •• Rico, Londres, Parle, Biir 
ditos, l.yon, Bayosa, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán. Génova, Marsella, Havro. Lille, Nantcn, Saint 
Quinlín. Dieppe, Tolonsa, Veuecia, Florencia, Pa~ 
lermo, Turín, Mosina, fc, ssi como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
C 2S5 1R6-1F 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidost de la Habana y 
Almacenes de Ilegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
SEOBKTABÍA. 
L a Junta Directiva on sesión de hoy ha acordado 
repartir un dos por c'enttt en oro sobre el capital so-
cial, como resto dé las utilidades obtenidas en el año 
de 1891, á los aocionutas que resnltoa serlo en este 
dfa; dando principio U distrlbnoión de dicho dividen-
do el 22 del aoina<. 
Sabana, febrero 4 do 1892 —Arturo Amblord. 
C 257 l O j j 
Compafiía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
L a sucesión de D, Anas'oslo de Orozjo y Arango 
ba manifestado el extravio de tres lítulou de accinne* 
de esta Comp»nfa, númoros 4,235, 4,897 v 4,400 y del 
cupón 4R0de $20, pidiendo duplicados. Y de acuerdo 
oon lo dispuesto eu el particular se anuncia la solici-
tud paro que la persona quo so ooniidere con derecho 
á los documentos expresados ocurra á manifestarlo en 
la Contaduría de la En:|>r"sa. Baratillo u. f>, en el 
término do ocho días á contar desde el tercer anun-
cio, en el concepto do que. sino se hloiose roHama-
ctóa, se darán por nulos dichos documentos y ie ex-
pedirán loi duplicados que so solicitan.—Habana, 28 
de enero de 1892.—Benigno Del Monte. 
1301 6-4 
Companiadel Ferrocnrril de Sagua 
la (jlrande. 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo manifnstado D: José D. García el extra-
vio del cupón rumoro 388 de $1.10de las ant'.icuas se-
rias, que os de un propiedad, y deseando se le provea 
de nuevo Otalo su baop saber esto al páblico para que 
la persona que «.< considero non algán derecho «1 c i -
tano cupón, ocurra á mimifestarlo en la Contaduría 
do la Empreea, callo dol Baratillo u. 5, eu el tiírmino 
de ocho dfss, á contar desde el tercer unnnoio, «n el 
concepto de quo sino se hic.iero roolamaclóu alguna se 
d-irá por nulo dicho cupón y se expedirá el nuevo re-
clamado. 
llábana, 23 de enerode UW—Benigno Del Monte. 
O 242 4-4 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
OmnihuH de la Habana. 
Por acuerdo de la Jonta Directiva se oita á los se-
riares accionistas psra la junta general ordinaria que 
deberá celebrarso el día ir> ae¡ corriente, A las doce, 
en la enea calle del Kuipudrado n 31. 
I{" Kiu rennió'i, ade-utn d i tratarse de loa partiou-
IMHU 'I"" expresa el articulo 2̂ dul Rrglameiit.i, se 
''ará lectura á la Meuiuiia do la« operaulouei del a&o 
(iltlmo, y se procederá ul nombramiento de la comi-
móu de exánien y glosi de las cuentas relativas á e e 
periodo y á la elección de SKÍS conciliarios en leem-
plazo de los iiue cumplen «1 término de su encargo. 
Habana, i de fshrero de J893 — E l Secreiarlo, 
Francisco H. Muoias. 215 10-4 
Empresa de Almacones de DepOsiio 
por Hacendados —Secretaría. 
Se hace saber á los sefiores acckmiatas, que oon 
arreglo á lo dispuesto en ol hrtíou'o 2(5 del Regla-
mento d ade esta fecha y por el térmioo de treinta 
dias, estarán á su disposición eu la Contaduría de 
esta Empresa. Mercaderes 9H, altos, los libros, docn-
mentfs y cuT^probautes de las operaciones i'OOia'ea 
realzadas el último &fio, para que los que asf lo de-
seen puedan acudir á examinarlon. 
Haba"a y febrero 3 de 1892.—El Secretarlo, C a r -
los d-i Jíaldo. I 680 8-5 
H I D A L G O Y C O ^IP. 
25, OBHAPIA 25. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y 
larga vls'a y dan cartts di> crédito sobre New York. 
PiUd^ nhia. New-Orleans, S»u Franoisoo, Londres, 
l'ari», M;i lij 1, Birceluivi y demás capitales y ciuda-
des importantes de Un K m los Cuidos y Europa, nsi 
como nobri) todos ios pusblos ds Espafu y sus provin -
cias. Cn II J68-1E 
MERCANTILES, 
SOCIEDAD 
do Auxilio do Comerciantes é [tadasitrialost 
8 E C R K T A R I A . 
l'or acuerdo del Sr. >-residente y en oumpllmh nto 
do lo prtvouidu en e! artícu'o 21 del Ri'glamcnto, se 
cenvoca á los sellores soños para la según ta Junlu 
general ordinaria del sfn), que h \ de co'obrarso ti las 
doce dol di i 14 del oorrinn'e, en lus salones de U 
Lonja do Víveres, callo de Lamparilla n. 3. 
E n dlcbt Junta, laCom'sión dfglosa picsest^rá sn 
Informa y so úoliberará (obre los asuntos que procc-
dnn. Termlmda la Jubta general ordinaria, y cual-
qu ora que sea el número de asistentes, por ser segun-
da c tacióu, los señores socios se constituirán eu se-
sión extraordinaria para tratar de las reformas de los 
artículos de1 Reglamento rúmores4, 9. 12, 14, 16, 17, 
18. 23, ?4. 2^ 28. H5. 40, 49 y fi8, precediéndose en 
su caso á I» olecoiói da doce vcoale^ supleote» para 
oomplctar la Directiva. Ilvliaoa, 6 de febrero de 
1892 — E l Secretarle, Manuel Maizan. 
1373 8-« 
LA FEEVISORá. 
Sociedad de Seguros contra in-
cendios á prima fija. 
Por acuerdo dol Sr. Fresidenle de esta Sociedad, 
se convoca á los señores aosionistas á Junta general 
extraordinaila, que tendrá lugar en el local que ocu-
pan sus oficinas, calle del Baratillo número 1, altos, 
oon el fia de tr&tar de la modificación do los artículos 
40 y 47 de los Estatutos. 
Dicha Junta se efectuará el día 7 de febrero, á Isa 
doce del día, suplicando la puntual aeUtsncta. 
Habana, 30 de enero de 1892.—El Director gene-
ral, J fíi'ns Torres, 
C216 4-4 
N u e v a C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s 
G r e n o r a l c s de D e p ó s i t ó de 
S a n t a C a t a l i n a . 
SOCIEDAD ANÓNIMA.. 
Constituida nata Compañía por escritura p ú b l i c a de 
28 de enera último, ante D. Francisco de Cartro, 
quedan kbiertos al servicio público sus AlmaceT<ea d e 
Depósito, é instaladas sus otioinasen la ca l le de Obra-
pti número 3K, altos. 
Habano, 2 d* febrero de 1892.—El Administrador. 
1219 4-3 
Euiprefia de Fomento y Navegación 
del Sur 
Kegán el articulo 14 del Reglamente de esta i m -
presa, se recuerda á los stfiores accionistas quo Ja 
segunda sesión de la junta goneral orJlnarla celobrada 
el dia 27 del corriente, teudrá lugar el día 12 del pró-
xloiu mes de febrero, A la una do la tarde, en las o ñ -
c naa de la mlama. Olidos n 28 
Advirtiendo que. según el attícii'o 4<., del Regla-
mnuto, tendrá rttbiilo efecto y cuTuplmiiento lo que 
uuuerd»n los roocu>r«utFB 
Habana, enero 29 de l * ^ — E l Secretarlo-(Conta-
dor. C n. 176 lO-?!) 
Compañía Cubana de A'umbrado 
de Oa^. 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las uillldades liquidaa rea-
lizadas eu el srgondo seme:.trtí de l último afio, ha « -
cordado so reparta á los Srts acnionlatas p^f cuenta 
de las mismas un dividendo de 2 p 3 cu oro sobre el 
CHDital social, y que se Un haga caber oor esto medio, 
»i>í como que desdo l'.' del próximo Febrero pueden 
ocurrir por sus cuotas respectivas todoa los dlss hábl-
es d-i una á tros de la tarde á la Administración de 1» 
Empresa Amargura n. 31. 
nabi ;na2 í de Eoero de 1892.—El Secretarlo. 
H . Oarboncll y Jíni*. 972 15E27 
SüüiBDID l)E SOIWtROS HIITUOS 
de conauzno d e l E j é r c i t o 7 A r m a d a . 
E l Consejo de (lobieru<i y Aduiiaistrsolóu on se-
sión de este di A, uoordó oitu á los señorea socios p a -
ra celebrar nueva ju uta general á la una de la tarde 
del 14 de febrero próximo, en lo» almacenes de la So-
ciedad. Galano 1CÜ; ya que por filta de concurranoia 
del número que marca el avilculo 76 del Reglamento 
no ha pedido hoji tratarse de la reforma de éHe. 
Se ruega la as steucia ó entrega de la representa-
ción, con ajríg'o al artículo 72 
Habana, s i de cuero do 1892 — D a orden del Sr. 
Presldcnts, el Secretorio, Cavias Jús l iz . 
O 23 i 10-3 AVISO. 
C O N S U L A D O G E N E R A L de P O R T U G A l . 
Participo al público en fteneral y á los sdbditos en 
particular, que las oliolortíi de este Consulado se how 
instalado en l« calle de Mercaderes n. 2 (euirísuelosli 
y so despacharán los f suntoti del raisroo lodos lo» dias-
y h r̂we Mbiin*. 
Hahsria. e<"-ro 80 de 1802.- M. Gómez de Araniov 
Cónsul general. 1198 8 ^ T 
H A B A N A . 
SAÜADO (i D E r E B E E R O DE 1892. 
E l manifiesto 
del partido autonomista» 
E n el número de ayer de nuestro colega 
E l P a i s ee inserta un extenso documento 
que autorizan las firmas de los Sres. Presi-
dente y Vocales de la Junta Central del 
partido liberal, con este epígrafe: "Mani-
fiesto al país". L o hemos le ído, ante todo, 
con el respeto y consideración que nos me-
recen nuestros adversarios, pero además 
con aquella reflexión y serenidad de eapí-
l i tu que reclama el juicio de actos impor-
tantes que se refieren á la situación de la 
I s la , en general, y particularmente á Jas 
agrupaciones polít icas que en ella militan, 
No podemos intervenir en los acuerdos del 
partido que frente á nosotros combate; pero 
tampoco debemos dejar de estudiarlos, tam-
poco debemos recibirlos ó acogerlos con in-
diferencia. 
Difícil, mejor dicho. Imposible, habría de 
sernos el emitir, en este momento, un con 
cepto completo de las declaraciones de la 
Junta Central del partido autonomist»; y 
menos podríamos descender á analizarlas 
en su detalle. Hemos de confesar que, en 
todo aquello que hoy escribamos, traduci-
mos únicamente el efecto primero, la p r i -
mera impresión en nuestro ánimo, de la 
lectura del Maniñesto. 
Y la produjo—hemos de reconocerlo con 
franqueza—la produjo muy honda, esto 
contraste que deseamos señalar. E n el úl 
timo párrafo del mencionado documento se 
leen estas palabras: "Ciego será quien 
no vea en el partido autonomista la más 
praciada garantía moral de la paz pública; 
y cuenta que no es así porque se sienta in-
clinado á prostar de ose molo un valioso 
servicio al Gobierno, de quien nada espera 
y á quien no teme ni nada debe. L a expli-
cación está única y exclusivamente en los 
diotados de un patriotismo sano, inteligen-
te y previsor. Estimamos la paz no como 
fin, ya que de nuestra voluntad no depen-
de, sino como medio y condición para vigo-
rizar las costumbres públicas, ensanchar y 
fortalecer el sentimiento de la solidari-
dad" Y muy cerca de esas frases, se 
estampan estas otras: " T a l vez se frustre, 
para desdicha de todos, nuestro noble em-
peño; pero jamás será por culpa nuestra. Si 
así eucediere"; penetrados ya de que nos a 
gitamos lastimosamente sn el vacío, y con-
vencidos de nuestra impotencia, marchare • 
mos en derechura á la disolución, y con 
profundo dolor ciertamente, porque el áni-
mo se sobrecojo y el corazón se oprime al 
considerar la suerte infeliz que á esta ama 
da tierra le cabrá de fijo cuando, falta de 
dirección y defensa, lleguo á ser presa de 
férreo despotismo 6 ensangrentado teatro 
de mortal discordia". 
Nosotros que no creemos ser ciegos, ve-
mos con toda claridad en el partido auto-
nomista una garant ía moral de la paz pú 
blica; y no agregamos la más preciada, so 
gún el Manifiesto exprosa, por la siguiente 
consideración. E l partido autonomista, a 
grupaóión polít ica importante, que vive la 
vida de la legalidad, que en ella se muevo, 
que en ella so agita, representando y soste-
niendo los ideales más avanzados en cuanto 
al régimen de Gobierno de estas provin-
cias, es como tal partido legal un factor, 
un elemento, una garantía ,'de la paz. Pero 
no es el sólo, no es el único factor, no es la 
única garantía. E n estas formas represen-
tativas que sirven de fundamento á nues-
tras instituciones polít icas, toda opinión y 
todo concepto deben ser atendidos. Y aquel 
concepto y aquella opinión que representa 
el partido de Unión Constitucional dentro 
de la legalidad, como su adversario, dan á 
nuestro partido también el carácter de fac-
tor, de elemento, de garantía do la paz pú 
blica. No es, pues, la única garantía la del 
partido autonomista. ¿Será la más precia-
da? Cuando dos elementos propenden á 
realizar el mismo propósito que es ao[UÍ el 
mantenimiento de la paz pública, no deben 
disputarse primacías. 
E s , pues, el partido autonomisfca, y quie-
re serlo, garantía moral de la paz públ ica 
Y no obstante, en el manifiesto se expresan 
conceptos que, arrancando no de un hecho 
ya realizado, sino de la hipótesis de que no 
se realice, consignan la amenaza de la di-
solución y hacen acaso el tristísimo augu-
rio de peores y máa graves contingencias. 
¿Es ese el camino de la paz? 
Todo el documento se inspira en ese es-
píritu. Kesucítanse en él cuestiones anti-
guas, referentes al derecho electoral, á la 
historia del funcionamiento del sufragio en 
esta lela desdo 1870, cuestiones á las cuales 
no negaremos importancia, pero cuya opor-
tunidad del momento pudiera ser y es dis-
cutible. Y con ese recuerdo se enlaza la ra-
tificación de la abstención en que el parti-
do autonomista so mantiene, incurríéndose 
en otra contradicción, la do sostener ese 
acuerdo que supone alejamiento do la vida 
activa de la polít ics , predicando, sin em-
bargo, la agitación y el movimiento de la 
propaganda, en reuniones, en meetings, en 
la tribuna, olvidando que abandonan la más 
alta, la más autorizada de las tribunas; la 
tribuna del Parlamento. 
F O L L E T I N , 24 
Se renuevan viejas herida?; se habla de 
español izar á los cubanos, palabras que no-
sotros no concebimos, en ninguno de los 
dos conceptos en que hubieran de emplear-
se: ni en el de que los cubanos necesiten 
ser españolizados, siendo así que nacieron 
y son españoles; ni en el de que sea condi-
ción para mantener eu carácter de españo-
les, esta ó la otra forma de gobernación, 
salvando siempre su libre apreciación res-
pecto de la que entiendan mejor, dentro de 
su nacionalidad incontrovertible y de sus 
sentimientos de perfecta lealtad. 
Se examinan con un criterio de exagera-
rado pe&imismo las tendencias do ciertas 
reformas que se introducen en nuestra ad-
ministración; y tal parece, al leer el docu-
mento que examinamos, que sólo el partido 
autonomista es el paladín de loa intereses 
sagrados de la enseñanza, do la adminis-
tración do justicia, d é l a buena organiza 
ción de los sorvicioa públ icos , omitiendo 
cuanto sobro estas materias p iensan y de • 
claran en voz muy alta quienes no figuran 
en el partido autonomista, quienes militan 
en nuestro partido. 
Para coutrarnos sólo & nuestra actitud 
ante esas reformas, bien claramente dimos á 
conocer nuestro pensamiento en determina-
dos puntos concretos, y en general, sobre 
todas ellas, reclamando la intervenc ión del 
Poder legielativo en asuntos tan graves, 
para que sean resueltos con la medi tac ión 
y el estudio necasarics. 
L a Exposición Nacional 
Agrícola-Industrial. 
No han do ser siempre los fines de la ba-; 
talla polít ica las únicas atenciones que me-
rezcan ser perseguidas por la acción del 
pensamiento nacional, porque un pueblo 
tiene muy varios destinos que cumplir á un 
tiempo mismo en diferentes órdenes socia-
les, máxime en loa corrientes días en que 
tan saludables modificaciones experimenta 
el viejo concepto de la vida de las naciones.! 
E n medio del bregar da las parcialidades 
y de las pugnas de los sistemas guberna-
mentales y económicos que tan febrilmente 
agitan las sociedades, otros intereses supe-
riores y capitalísimos., como que son tam-
bién intereses de la c iv i l i zac ión , piden con 
derecho incontrovertible, puesto prominen-
te y eatisfacción cumplida. 
Así lo ha comprendido nues írá patriaj 
aun entre la muchedumbre de los problemas 
fiuanciercs, mercantiles y aun sooiales que 
en su seno están concretamente planteados, 
al apercibirse, con un derecho privilegia-
do que todos los pueblos le han reconocido 
y por un deber inexcusable de su historia y! 
dé su política internacional y americana 
á que no quiere ni debe sustraerse, á con-
memorar en consagración grandiosa el 
cuarto centenario de su descnbrimiento de 
América, acerca del cual fuera ahora el in-
aiatir, inoportuna redundancia, por haberse; 
ya en dicho centenario preferentemente 
ocupado, no ha mucho, el DIAEIO DE LA. 
MAKINA. Pero como, alrededor de la pri-
mordial idea de la conmemoración de dicho 
cuarto centenario, han surgido, en estos ú l -
timos meses, pensamientos, no por comple-
mentarios, menos principales, que entrañan, 
en puridad y aun ostensiblemente, expresi-
vo significado y feenndísimos alcances para 
la cultura y prestigio de la N a c i ó n , siendo, 
por tal virtud, aaimismo, finas merecedores 
de la atención nacional y del cuidado do la 
crítica, no podemos monos que dedicarles 
un espacio y tributarles un aplauso, en 
nuestro doblo condic ión de españoles y pe-
riodistas. 
Sin que pretendamos, por hoy, consa-
gramos á la relación y examen de los di-
vereosproyectos á que acabamos de aludir, 
por consuituir todos ellos asunto para nu-
merosos trabajos periodíst icos , hemos de 
hacernos cargo de uno do los m á s impor-
tantes y trascendentales que amparan los 
altos poderes del Estado y que ha sido con-
cebido por uno de loa hijos de la ilustrada 
prensa madrileña, que defiende ésta con en-
tueiaemo y que éata misma, como á toda la 
do las provincias nacionales de uno y otro 
continente, ha tenido la dignación de oo 
municarnos para que, en la medida de 
nuestras facultades, le prestemos la tuerza 
de nuestro modesto concurso. 
E l proyecto á que nos referimos es el de 
una Exposición Nacional A g r í c o l a - I n d u s -
trial, en Madrid, bajo la protección de 
SS. MM. el Rey y la Reina Regante, pro-
yecto explicado por repreaontaates de la 
Junta do Gobierno y del Comité Ejec utivo 
de dicha Exposición, en la siguiente convo-
•oatoria al país productor: 
L a nación máa práctica de Europa, la 
mercantil Inglaterra, viene demoetmndo 
con sus constantes Exposicionea parciales, 
¡desde que llevó á cabo un Certamen "Gni-
versal, que aquéllas son el camino ooíjuro 
para llegaren breve plazo al progreso y 
deHarrollo de las industrias, por las facili-
dades que talos exhibiciones proporcionan 
para el estudio y conocimiento do lo» pro -
duetos que constituyen estas pacíficas con-
tiendaa de la civilización y del progreso. 
Catorce años hace que E s p a ñ a ce lebró 
una Exposición vinícola y n ingún momento 
para repetirla, ampliándola á otros produc- ¡ 
tos de nuestra riqueza, como aquel en qu© 
hemos do ser viíiitados por gran número de! 
extranjeros con motivo del cuarto Cente-; 
nario del descubrimiento de América. 
Esto, unido á la conveniencia de dar á . 
conocer á propios y extraños las muestras 
m&s importantes de lo que nuestro suelo 
produce y de los artículos de más fácil mer-
cado en los pueblos que nos deben su orí-. 
|on, cuando estamos en un período do pre-
paración de tratados comerciales, ha hecho 
que á impulso del máa patriótico deseo y 
con el fin de cooperar al bién común, no 
vacilemos en dirigirnos al país que vive de 
la labor y del trabajo, para que contribuya 
con el envío de BUS productos á la E x p o s i -
ción Nacional, cuyos detalles van á conti-
nuación. 
E n esta obra facunda necesitamos los ser-
vicios y la buena voluntad de todou y á to-
dos apelamos en nombre del porvenir y de 
loo intereses de nuestra noble España . 
Madrid, diciembre 8 de 1891. 
L a Exposición se verificará en Madrid, 
desde el 1? de junio hasta el 15 de octubre 
do 1892 y constará de cinco secciones com-
prensivas de todos loa productos de la agí 1-
cultura y de l a industr ia nacionales, así 
como de cualquier otra clafio de productos 
que deEeen figurar en la Exposic ión y sean 
admitidos á juicio del Comité Ejecutivo, 
pudiendo dirigirse los expositores en de-
manda de pormenores & los comités provin-
ciales y, en todo caso, el Exémo. Sr. D . L . 
de Alba Salcedo, Presidente del Comité 
Ejecutivo, en Madrid. 
Los premios para loa expositores consis-
tirán en grandes diplomas de honor, diplo-
mas de medalla de oro y diplomas de méri-
to; y loa premios de cooperación en recom-
pensas honoríficas á que pueden aspirar 
•todas las autoridades, corporaciones, indi-
vidualidades 6 periódicoB que se distingan 
por su concurso en pro del Certamen. 
E l Jurado de premios será designado por 
los mismos expositores, excepto el nombra-
miento de los Presidentes de Sección, que 
son los llamados á dirigir el buen orden en 
trabajo tan Impórtente. 
Por nuestra parte, excitamos á nuestros 
productores, á nuestros industriales y á 
cuántos, dada la condición dol certamen, 
puedan concurrir á él, para que así lo ha-
gan, en beneficio de aus propios intereses y 
del progreso del pais y como en patriótica 
cooperación al prostlgio de la Patria. 
E n defensa del tabaco. 
E n el número anterior del DIARIO inser-
tamos la comunicación y telegrama que di-
rigió al Comité Central de Propaganda E -
conómica, la Directiva de la Unión de F a -
bricantes, pidiendo au cooporasión para 
conseguir del Gobierno que no realice el 
propósito que le han atribuido aigunoa te-
legramas, de aumentar loa derochos que 
paga el tabaco cubano á su importación en 
la Península y acompañándole copia del 
telegrama dirigido á Madrid. Y no es-
peró en vano esa cooperación la expre-
sada Dlrestiva, porque la mesa del Comi-
té , dando al asunto la importancia que 
merece, en la misma nocho so rtuaió , acor-
dando trasmitir á su Delegado en Madrid, 
el Senador señor Portuondo, el expresivo 
telegrama que va en otro lugar del pre • 
senté número. 
Sin duda que la gest ión eficaz y constan-
te do eea§ corporaciones, en favor de uno 
de loa principales ramos de la riqueza a-
grícola é industrial de Cuba, dará el re-
sultado oue tenían derecho ó esperar la U -
n i í n de Fabricantes de Tabacos y cuan-
tos, como nosotros, eo Interesan por el por-
venir de esta lala y el desarrollo de su ri 
queza, que sufrirían con semejante recargo. 
Demografía. 
E n e r o d e 1 8 9 2 . 
De la estadística que publica el periódi-
co profesional la Crónica Médico •Quirúr-
gica, tomamos los siguientes datos: 
E n el mes de enero del presente año han 
fallecido en eata ciudad 619 individuos, de 
estos nacidos en Cuba 401, en la P e n í n s u l a 
143, en Africa 19 y en otros paisea 56. 
Por razas 403 blancos, 116 negros, 61 
mestizos y 39 asiáticos. 
L a s enfermedades que han causada m á s 
víct imas son la tuberculosis pulmonar 140,'; 
afecciones del corazón y de la aorta 63, 
pulmonías y bronquitis 51, enteritis 45, fie-
bre amarilla 15, uno de muermo, uno de 
hidrofobia. Ha habido 4 suicidios y por a l - | 
coholiamo murieron 6 
Loe nacimientos son 459, do estos 377 
blancos y 82 negros y mestizos y se han ve 
rifleado 64 matrimonios. 
Comparando" la mortalidad de onero con 
la de diciembre próximo pasado, resulta 
una diferencia de 89 defunciones menos, en 
enero dol presente año. 
Los trenes de lanchas. 
H a quedado conjurada la huelga do los 
lancheros, habiéndose tripulado por nueva 
dotación las embarcaciones de los diversoo 
trenes. 
Ayer ee ha reanudado el trabajo en la 
forma ordinaria, sin necesidad de atracar 
los vaporea á los muelles. 
E l tren de los Sres. Hidalgo y Compañía 
quedó tripulado deede el lunes, y sus lan-
chas no dejaron de trabajar un solo día, 
ocupándose en las operaciones do carga y 
descarga de los vapores americanos Bara-
go, Orizaba y Y u m u r i , que á pesar de es 
car atracados al muelle de Caballería, se 
utilizaban las lanchas por b a b o r y e s t r i 
bor. 
Felicitamos nuevamenta á las Autorida-
des de Marina, Gobernador Civi l y Admi-
nistrador de la Aduana.' 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo do Hacoia-
dadofl ce nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva Yorlc, 5 de febrero. 
Morcado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas polarización 96 á 3 13^32 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 83 análisis , á 1426, 
Comité Central do Propaganda. 
Reunida anteanoche en casa de su presi-
dente, el Sr. D . Prudencio Rabell, la mesa 
del Comité de Propaganda, acordó dirigir 
el siguiente telegrama al Senador, Sr. Por-
tuondo, en su carácter de miembro del Snb-
oomité de Madrid: 
"Comité aplaude gestiones hechas con-
"tra aumento derechos tabaco, rogando 
"redoble esfuerzos, evitando ruina Indus-
"tria tabacalera.—.BafteH." 
E l Padre Torres, 
Algunos años hace que el delicado estado 
de salud del ilustrado Pbro. D . Manuel de 
Torres y Ferias, cura párroco propietario 
de la iglesia de término de Jesús dol Mon-
te, lo tenía privado de ejercer sn respe-
table ministerio. Desgraciadamente, en los 
últ imos días se agravó ou estado, y en la 
mañana de ayer dejó de existir el digno y 
respetable sacerdote cubano, que venía 
ejerciendo aquol cargo hacía como treinta 
y cinco años, obtenido en propiedad, pre-
via oposición. 
E l Padre Torres era un sacerdote tan vir-
tuoso como ilustrado. Cultivaba con éxito 
las letras, y había enrlqu acido la literatura 
con algunas producciones en prosa y en 
verso, en cuyo número se cuentan un devo-
cionario y dos dramas. 
Por en caridad y espíritu evangél ico era 
justamente estimado el Padre Torres. 
Descanse en paz. 
Ferrocarril Urbano. 
Hemos sido favorecidos con la memoria 
de loe trabajos realizados por la Empresa 
de Ferrocarril Urbano y Omnibus de la H a -
bana, en el décimo-quinto año social, ter-
minado en 31 de diciembre del año próximo 
pasado. 
Según la memoria, en el año citado 
tuvo la empresa, un ingreso de $943,607.18 
y los gastos aeeendleron á $672,178 82, des 
nioá-idoee al fondo de reserva la suma, de 
$182,332 60 c e n t ü v o B , h¡ibi(?ndo repartido 
un dividendo de 7 por 100 en el mes de j u 
Uo, y en la actualidad otro de 1 por 100 en 
metálico y 5 en billetes. 
Durante dicho año la Empresa ha obte-
nido una utilidad de 215,057.87, y el saldo 
á su favor en31 de diciembre, según el ba-
lance, era de $116,^72.50. 
Por los cuatro ramales con que cuenta la 
Empresa de Ferrocarril Urbano, han circu 
lado en el expresado año 188,883 carros, 
que han realizado 154,474 expedicionea 
completas, haciendo un recorrido de 1222 
mil 026 638 kilómetros, transportando en 
conjunto 7.020,608 pasajeros de pago y 
128,412 gratis ó sea un total de 7.149,020 
pasajeros. 
Los pasajaros de pago dieron un ingreso 
do $925,276.25, distribuidos de la manera 
eiguiento: 68,688 de 30 centavos; 1.843,142 
de 20 centavos; 533,950 de 15 contavos; 
4.574.151 de 10 centavos y 6,677 de 5 cen-
tavos, haciendo un total de 7.020.608 pasa-
joros. A d e m á s han viajado gratuitamente 
128,412 pasajeros, en los que están com-
prendidos la Directiva, de oficio, policía, 
jugadores da pelota, empleados de correos, 
bomberos, Orden Público y los niños de 
ambos sexos que concurren á las escuelas 
do 1» "Divina Caridad," en el Cerro, y " E l 
Progreao," en Jésús del Monte. 
De los pnsajerdís de pago ya citados 
2 279,992,. cayo importe es de $290,999.053, 
que corresponden á la linea del Cerro; 
y 2.318,-185 á la de Jesós del Monte, siendo 
su valor de $ 96.446,35; {entre ellos aatái^ 
incluidos lós 6,677 quo produjeron $333,86 
y corresponden, á loe ómnibus de la Vívora) 
1.139,168 son de la linea dni Carmelo, pro-
duciendo $208,392,65. y pertenecieron á la 
del Príncipe 1.282,963 pacajeros, que dieron 
$129,438.20 cts. 
L a Empresa tiene 724 caballos para el 
arrattro de 65 carros, 6 ómnibus y 9 carre-
tones y 9 motores de vapor para el arrastre 
de los 10 carros del Vedado. 
Teda áe caza. 
Por el Gobierno Civi l se nos informa que 
estando próximo el día en que ha de co -
menzar á regir el período de la Veda do 
Caza, es indispensable que las sociedadea 
de ese género de sport, cuiden de legalizar 
los cotos 6 vedados qua tengan deatiuados 
para aquel ejercicio, en ios términos dis-
puesto» por la circular reciente de dieho 
gobierno, en conformidad con la qua pre-
viene l a ley da caza. 
Asilo " L a Misericordia." 
E n la tardo dol lunes últ imo se embarca-
ronen la goleta Sofía, siete individuos que 
hace a lgún tiempo se hallaban acogidos en 
aquel benéfico Asilo y que regenerados fí-
sica y moralmente del todo, han ido á tra-
bajar por su cuenta al ingenio "Caridad", 
en Rancho Veloz, volviendo á ser út i les á 
sí propíos y á la sociedad. 
A la vez nos complacemos en consignar 
que en dias pasados, al visitar á tan bene-
mérita institución el Sr. D . Guillermo Mas-
saguel, vocal de la Sociedad de Beneficen-
cia de naturales de Cataluña, quedó admi-
rado del régimen que allí so observa y de 
su buena administración, donándole cinco 
pesos billetes y una caja de fideos, a d e m á s 
de que. meoaualmeníe contribuye con una 
cantidad de efectos. También el celador 
del barrio de San Francisco remitió á di-
cho establecimiento un peso plata, donado 
por el Sr. D . Francisco Paradela y Gestal, 
el Sr. D . Joaé Giral vecino de Aoosta 77 le 
donó otro peso plata, el Sr. D . Domingo 
Freiré, vecino de Sol 65, un centén y el 
Sr. D . José Fol iú, dueño de la farmacia 
Dragones 64, remitió varias medicinas pa-
ra el botiquín. Dios premie con creces á 
tan caritativas personas. 
DEUDA D E ODIO, 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
por 
J O R G E O H N B T . 
(Esta obra, publicada por " L a KupaSa Editorial", 
BO halla de Tonta en la Galería Literaria, de la seño-
ra Viuda de Pozo é hyos, Obispo, 55.) 
(CONTINÜA). 
—Eao no es tan fácil como se puede creer, y 
las gentes que ganan su vida tienen mérito. 
Con más motivo ios que saben hacer fortu-
na. Creo que yo sería completamente inca 
paz de enriquecerme de cualquier modo, y 
que más bien conseguiría arruinarme. 
—Entonces, amigo mío, ¿qué os lo que 
sabéis hacer? 
—Poca cosa—respondió Ploerné no sin 
melancolía.—Batirme por mi país, lo que es 
una virtud común, todos los años, á tres-
cientos ó cuatrocientos mil franceses, que 
no so oreen héroes por eso. Conducir un 
barco de una parte del mundo á otra, sin 
averías, cuando Dios lo permite Y nada 
más . 
L y d i a quedó un momento pensativa. Pa-
recía no haber oído lo que su marido aca-
baba do decir. Una amarga sonrisa con-
trajo sus labios. ¿En qué pensaba? Segura-
monte no en detanerse en el camino que 
llevaba á aquel buen muchacho, tan leal, 
tan amante, á su pérdida. Acaso volvía á 
ver una pequeña terraza, oculta entre las 
ramas, donde un marqués italiano le había 
prodigado tan tiernos juramentos, tan em-
briagadoras cariciaí; y de nuevo, juraba 
vengarse. Lanzó un suspiro y fijando sus 
ojos en Raimundo: 
—¿Por qué no pedís á Samuel Bernhei-
mer que os haga ganar dinero en la Bol -
ea? 
Porque no me conviene, querida, lan-
zarme á operaciones comprometidas. 
—Con él no lo serían. 
—Aún me convendría menos eso. L a úni -
ca excusa del juego, es que se arriesga uno 
á perder , . . - ¡Pero el juego sobre seguro! 
Me parecería que cometía un robo. 
— Y á mí me parece que sois algo tonto. 
¿Qué es lo que hacen todos los bolsistas, to-
dos los que se ocupan en negocios financie-
ros? Sacar en lujo do la necedad humana. 
Para que el dinero entre en un bolaillo es 
necesario que salga de otro Y si que-
réis que yo lo tenga para gastarlo, será pre-
ciso que se lo toméis correcta y honrada-
mente, haciendo negocios.. . . E n esto toda 
la ciencia consiste en no meterse más que 
en los buenos. . . . Los tontos son los que 
escogen los m a l o . . . . ¿Queréis ser un ton-
to? 
Se había levantado y le hablaba acercán-
dole la cara, con mucha coquetería, al al-
cance de sus labios. Besóla Raimundo, y 
no convencido todavía, sin embargo: 
—Quisiera no tocar á cosas que me pare 
cen muy feas. 
—Porque no las conocéis, como todas las 
gentes de vuestra clase, que están llenas de 
preocupaoionos . Poro ya hablaremos 
de esto, porque hay que tomar un partido, 
y á meaos qua nos vayamos á vivir al cam 
po para hacer economías 
—¡Oh, ai quieiarais!—exclamó Raimundo 
con fuego. . . .—A Ploerné, en medio de 
Sesión Mnnicipal. 
DIA 5. 
Presidencia dd Alcalde, Sr. 2). L u i s Gar-
cía Corujedo. 
Se acordó designar á la Comisión de Go-
bierno Interior, á la cual se asocie el señor 
Clarens para la clasificación de los indivi-
duos que han da ocupar las ocho plazas de 
eocriblentea en la Contaduría Municipal. 
Se acordó denegar una solicitud de los 
herederos de D . Bartolomé Jaime por la 
que pretende tener derecho á los terrenos 
del Campo de Marte, y que el Municipio 
haga pacífica posesión de dichos terrenos 
en virtud de cesión hecha por la Capitanía 
General, en cambio de otros para ejercicios 
militares. 
Se acordó nombrar una comisión com-
puoata de los Srea. Ozón, Clarens y Canales, 
bajo la preaideucia del Alcalde, qua con ca-
rácter ejecutivo se entienda con el Sr. L a s -
tro al objeto de la adquisición de una faja 
de terreno de 335 metros de longitud por 
diez da ancho en las calles de la Univerei 
dad y San Gregorio, para la colocación de 
la cañería maestra del Canal de Albear. 
So acordó que la Comisión de Obras Mu-
nicipales despache el expediente relativo á 
las obras del Hospital de Aldecoa. 
Se acordó nombrar al Sr. Concejal D í a z 
Suárez, vocal de la Comisión do Obras Mu-
nicipales. 
nuestros campesinos que os adorarían como 
á una reina. 
—Sí, pero en medio de vuestros campe-
sinos y de sus adoraciones, la reina se mo-
riría do fastidio Vale más quedarse en 
París , donde también soy algo reina, y bus-
car los medios de no desdorar mi corona. 
Estos medios los había encontrado, y des 
de el día siguiente reanudó esta conversa-
ción esforzándose por habituar á Raimundo 
á la idea de meterse en negocios. Pero por 
la primera vez los encontraba rebelde á su 
voluntad. Rehusaba con dulzura, pero con 
inquebrantable firmeza, como verdadero 
bretón que era. L lamábalo ella terco, se 
encolerizaba, le amenazaba con toda suer-
te de castigos, de los cuales el más serio y 
el m á s vivamente sentido era su frialdad. 
Bernheimer, llamado en su ayuda por L y 
día y bien instruido acerca de lo que ella 
deseaba, tomó á Raimundo por su cuenta. 
No estaba por las situaciones violentas, y 
cuando tropezaba con una convicción, en 
vez de tratar de quebrantarla y reducirla, 
la asediaba y llegaba sin violencia al re 
sultado apetecido. Para arrastrar al conde 
eligió caminos por completo opuestos á los 
que había seguido la joven. 
—¿No queréis lanzaros á la especulación? 
—le dijo.—Tenéis razón, es un triste oficio, 
y, cuando no se le da prestigio emprendien-
do negocios que interesen á todo el mundo, 
no es envidiable. Y además no me parece 
demostrado que pudierais aprender el me 
caniemobastante delicado da esas operado 
ines. Se necesita una especie particular de 
talento para salir en blenda ellas. Mu-
ohoa hombrea muy inteligentas, no los com 
1 prenden, y conozco Imbócíles que se pier den de vista. No juguéis, pues, pero, ai queréis, busquemos un empleo más produc 
Bando. 
Don Francisco Cassá y Rouvier, Goberna-
dpr Civil de esta Provincia. 
Hago saber: que para la conservación del 
orden público durante las festividades del 
Carnaval, he tenido á bien dictar las dis-
posiciones siguientes: 
Ia Durante los tres dias de Carnaval se 
permitirá transitar por las calles con dis-
fraces hasta el anochecer. Desde esa hora 
en adelante, los que se dirijan á los bailes, 
ya lo hicieren & pié ó en carruajes, l levarán 
la cara descubierta. 
2a Se prohibo ofender á los transeúntes 
con frasea ó acciones inconvenientes, así 
como arrojarles huevos rellenos con harina 
ú otras sustancias que puedan producir 
daño. 
3'.' Se prohibe usar como disfraces los 
trajea de ministros de la Religión Católica, 
loa uniformes del Ejército y Armada ó 
cualquier inaignia ó condecoración ofi-
cial. 
4a E n los bailes de disfraces no te per-
mitirá la entrada á individuos que lleven 
armas, bastonea, eapuelas ú objetos que 
molesten á los concurrenteB¿ Los que fal-
taren al buen orden ó se presentaren en 
estado de embriaguez, quedarán incuraos 
en la multa que correaponda, sin perjuicio 
da cualquiera otra reapousabilidad en que 
pudieran incurrir. 
5a Con arreglo á lo que dispone la Real 
Orden de 13 de noviembre de 1863, ee re 
cuerda á los militaras que la prohibición 
de concurrir & los bailes da máscaras y de • 
más fiestas públicas donde la Autoridad 
tiene impedida la entrada con armas, no 
eatableeeexcepción alguna. 
611 Los delegados de este Gobierno y loa 
de la Autoridad Municipal, quedan encar-
gados del cumplimiento de eataa disposi 
oionefi, pudiendo quitar la careta y déte 
ner á cuantos ocasionaren algún desorden 
ó faltaren al respeto debido á la moral pú 
blica. 
Habana, 1? do febrero de 1892. 
Francisco Cassá. 
NOTICIAS RK&IONALífS-. 
A n d a l u c í a . 
E l Ouadalete, pe r iód ico de Jerez, afirma 
que exietea ramlfieacloaes del mevimiento 
anarquista en varios pueblen de la p rov in -
cia, entre ellos Montejaqua, Uor iquo, Gra-
zalema, Bonaooaz, etc., segúa se observa 
en loa periódicos socialistas, ocupadoa á 
los detenidtid, tales como' E l Productor, 
L a Anarqu ía , E l Combate y E l Socialismo, 
en los cuales consta la oxiatoacia de c írcu-
los socialistas y la correspondencia con los 
de Barcelona y otras capitales de España . 
Compruébalo también—dice el colega— 
quo entre los detenidos hay individuos ve-
cinos de los pueblos citados y que este in-
comprensible movimiento es un chispazo 
de la no extinguida hoguera de la Mano 
Nbgra que está latente en el seno dé la mar 
sa obrera de los campesinos. 
—Dicen do Huelva, con facha 14 del pa 
sado, que el día anterior estuvo en L a Palo-
ma el Gobernador Civi l señor Carazony, 
acompañado del arquitecto provincial, es-
perándolo a l l í el alcalde, tenientes de al-
calde y concejales. Todos lecorr ieron el 
pueblo, examinando les desperfectos causa-
dos por la inundación. 
Les puntos de la población en donde las 
aguas hicieron mayor d a ñ o , han sido plaza 
de Abastos, callea Silvela, Real, Sevilla, 
San Joan, Cánovas, Caetlllo y Almirante 
P i a z ó n . L a inundaclód fué ocasionada por 
les lluvias terrenciales, hac iéndose impoai • 
ble el desagüe por las alcantarillas munici 
pales establecidas bajo las casas. L a ? aguas 
llegaron á tener una altura de dos metros 
diez centímetros. Varios edificios cayeron á 
t ierra, y otros que amenazaban ruina, tu-
vieron que ser deealojadoa por los vecinos. 
L a Guardia C iv i l y algunos vecinos t r a -
bajaroa sin descanso, logrando sa lvar & va 
r í a s personas que ee hallaban ea paligro. 
L a corriente l levóse muebles, ropas y ape 
ros de labranza. E l pinico que se apoderó 
de la población fué terrible. Los tochos de 
las caeas d e n ú m b a a a o sepultando entre 
loa escombros muchas caballerías y gana 
dos do cerda y lanar. También han poreci 
do muchos de estos ahogados por los a-
guas. E l ayuntamiento y cura -pár roco pres-
taron asealen.tas aervlcioa, L a » pérdidas son 
de importancuu 
- En l a nocho y madrugada del 11 de o-
nero e x p o r i m e n t ó el Guadalqulvar una fuer 
te avenida de cuatro metres y medio s o b r é 
su nivel ordinario, bordeando loa m u e l l e » y 
l levándose 14 ó 16 lanchas por lo imprevis-
to de l a crecida. No hay noticia da que ha 
y ¿ n ooorrido desgracias personales. 
Sa h a b í a cerrado ai puerto y estaban toj 
madas todas las precaucicnea por si la ps-
blaclón I kgaba á iaundarse. 
—Un telegrama de Sevilla, fechado el 
d ía 17, consigna una nueva aracida d e l 
Gandalquivif . Laa aguas h a b í a n subido un 
tnatro S'jbre el n ivel del muelle, amenazan 
do mondar el populoso barrio de T r i ana . 
L a vega estaba completamente inundada; 
y varias lanchas se ocupaban en auxiliar & 
las personas que viven en aquello s terre-
nos. 
— U n periódico de Cádiz, E l Popular, sé 
ocupa del decrecimiento qua experime uta 
el vecindario de aquella ciudad por conse-
cuencia del exhorbitante n ú m e r o de defun-
ciones. 
De los datos oficiales resalta que en el 
mes de noviembre, úl t imo, el número de 
defunciones fué superior en más d é l a mi-
t ad al de nacimientos. 
L a mortalidad excedió en el referido mes 
del 50 por 100. 
A s t u r i a s . 
E l conocido industrial gi ionós D. Marce-
lino Cuesta, ha obtenido del Jurado de la 
Exposición internaoionai celebrada hace 
poco en Bruaelas, primera medalla de oro 
por sus excelentes lisorea. 
—Llaman la atención en Burdeos los tra-
bajos pictóricos del pintor gljonós D, Hono-
rato de Taya . 
— E l laureado "Orfeón Ovetensa" ha a-
cordado asistir al certámen nacional de or-
feones que se celebrará en Madrid con mo-
tivo del centenario. 
C a s t i l l a l a V i e j a . 
L a línea de Segó vía, por la que c irculan 
todos los trenes, mantiónese expedita con 
gran dificultad por la abundancia da la nie 
ve en la sierra y los ventisqueros, que este 
rilizan en un momento todos loa trabajoa 
del servicio de la v ía para franquearla. 
— E l temporal ha sido general en la Pe-
nínsula. E n Santander la niove que cubro 
las callea alcanza una altura da 40 centí-
metro*. 
—Segdn dice un periódico da Val ladol íd, 
as ha presentado la filoxera en Rosales, 
pueblo de aquella provincia, en el l ímite do 
la de Zamora. 
— E l Ayuntamiento de Burgos ha costea-
do eolemues honras por al alma del ilustre 
hijo de esa ciudad Sr. D . Manual Alonso 
Martínez. Concurrieron a l acto, presidido 
por el Gobernador Civil de la provincia, el 
Arzobispo, el Capitán General, los magls 
trados de la Audiencia, el Ayuntamiento en 
pleno, varios generales y un gentío In-
menso. 
— E n la madrugada del día 2 da enero 
llegó á Soria la primera locomotora. L o a 
trabajos de construcción de la l ínea férrea 
da Torralba á Soria quedaron terminados ei! 
día 1? del actual. 
L a máquina, arrastrando dos ó tres wa 
gonea, panó el nuevo viaducto del Golma 
yo, y no fué advertida su presonoia por el 
vecindario hasta qua hubo hecho el regreso 
da Soria á Almazan. 
L a citada locomotora lleva el nombre del 
Sr. Aceña, á quien deba Soria la concesión 
subvencionada con 40.000,000 de pesetas. 
— A ú u dura en el puoblo de Santander la 
emoción que produjo la herencia inespera-
da del señor Rlva Herrera, y ya ha sobre-
venido otro "acontecimiento", en el cual 
juagan también una gran fortuna y un o-
brero convertido en millonario. 
E l afortunado de ahora es un cantero, do 
24 años, hijo natural de un señor fallecido 
hace pocos días en el valle de Toranzo, 
emparentado con un marqués muy respeta-
ble y dueño de una fortuna de considera-
ción. 
Nadie, ni los más allegados al difunto, 
conocíanla existencia de eso hijo natural, y 
aaí la sorpresa ha sido mayúecula al abrír-
ee el testamento y leer que el testador ins-
tituía heredero de 140,000 duros al cantero 
aludido, fruto de amores antiguos. 
L o más raro del caso es que el heredero 
no ha sido designado por su nombro á causa 
da ignorarlo su padre, y en el testamento se 
le determina, deapuóa del reconoc'miento, 
como un cantero hijo d o . . . . . . Fulano de 
T a l , que viva en el pueblo de Tres 
Estrellas. 
— E l movimiento marítimo del puerto de 
Santander, durante el mes de diciembre úl-
timo, estuvo representado por 228 buques 
entrados y salidos, con 19,53i toneladas 
Importadas y 9,763 exportadas, habiendo 
parcibido la Jonta de las obras del puerco 
29,771'99 pesetas por razón de loa recargos 
sobre el impuesto de navegación, 
C a t a l u ñ a . 
E n el vapor mercante Benita, surto en el 
puerto de Barcelona, con cargamento de al-
godón, procedente de América, ha estallado 
un íncoadio de consideración. E n los pr i -
meros momentos quedaron coneumidas gran 
cantidad de pacas de algodón, y ha costado 
mucho trabajo dominar el fuego. 
G a l i c i a . 
En Orense ha oaide tan copiosa nevada, 
que la nieve l legó en algunos puntea á un 
metro de altura. Por eonnecueiicia da esto, 
tivo para vuestros fondos. Hay valoree 
que, en peco tiempo, doblan y triplican el 
capital. Esto es lo que so necesita para 
satisfacer á la vez á vuestra mujer y para 
tener consideración con vuestros escrúpu-
los, ¿Por qué oa ha de disgustar una colo-
cación del capital que ofrezca ventajas? 
Eao es lo qua buscan las gentes razona-
b l e s . . . . . . Pongámonos en a c e c h o . . . . . . 
Y cuando so presente la ocasión, aprove-
chadla sin temor. 
E l razonamiento de Samuel agradó á 
Ploerné. No abandonar sus principioa y 
satisfacer al mismo tiempo á Lydia , era lo 
mejor qua podía desear. Accedió á las pro-
posiciones del banquero y se ocupó en po-
ner en disponibilidad la mayor parte de ou 
fortuna. L a ocasión de quo hablaba Ber-
nheimer estaba próxima á presentarse. 
Hacía algonos mesas que se preparaba sor-
damente el negocio del Comptoir, y la emi-
sión de las acciones iba á producir un con-
siderable movimiento en el mercado. Aquí 
ara donde Samuel quería mostrarse á Lyd ia 
bajo su Verdadero aspecto; y no teniendo el 
medio de seducirla con su persona, se pro-
ponía deslumhrarla haciendo ostentación 
de su potencia financiara. 
Había pedido á la joven que le confiase 
alguna suma de dinero para que él la hi 
cíese valer. Lydia , á quien su madre ha-
bía dado doscientos mil francos al casarla, 
guardaba en cu caja les títulos que repre-
sentaban su dote. Raimundo había rebu 
aado siempre tocar á estoo valorea, cayo 
disfrute dejaba á su mujer. Y con un ins-
tinto muy particular de conservación, aque-
lla manirota no había tocado nunca á lo qua 
la pertenecía. E r a avara de su dinero. No 
I" sabia gastar bien más que el dinero de su marido. Los doscientos mil francos fueron, 
ol oocba que haca aorvlolo entro Trívea y la 
capital estuvo debsnldo tros díae en Rio-
d*lo. 
—Durante el año último han entrado en 
al puerto de Vlgo, procedentea de Buenos 
Aires, 74 vaporea corraos con 4,925 pasaje-
ros y 14,789 cuerea. 
—Dicen da Pontevedra que ea probable 
que en las próximas fiestas de agosto ea es-
treno una nneva y plegante carroza de la 
Virgen de la Peregrina. 
—Escribe L a Caceta dé Oalicia: 
" U n a emlnancla módica, un sabio, hijo-
de eata hermosa reglón gallega, quiso una 
voz máa en su amante protección á ios in 
teresea de este pueblo, dar nueva prueba 
de su bion querer á loa hijos ilustres da Ga 
iieia, á los notables y distinguidos artistas 
dol suelo galáioo, á la voz que fconraba la 
memoria dei más esclarecido prelado de la 
diócesis comppotelana. 
E l Sr. D, Timotao Sánchez Freiré, hahe: 
cho contrato con el escultor Sr. D. Juan 
Sanmartín de la Serna, para que sea fundi-
da en bronco una estatua semicoloaal dal 
Eminentísimo Sr. Cardonal D . Miguel P a y á 
y Rico, la que habrá do colocarse sobre ele-
gante pedestal eu el campillo del maüleo 
mto de Conjo. 
El Sr. Sánchez Freirá, hijo predilecto de 
SantiagOy quiera honrar la memoria del se-
ñor Payá, fundador del manicomio gallego, 
y busca al magistral escultor Sr. Sanmar-
tín para realizar su hermoso pensamiento. 
Ea decir, so unen tres glorias en una aoía 
obra: el Sr. Freiré la concibe y la costea; ol 
Sr. Sanmartín la «jecuta, y ambas glorias 
gallegas hacen aaí el elogio del más predi 
lecfco hijo adoptivo de Santiago, que tiene 
también el honroso t í tulo de eminente pro 
teotor de esta pequeña patria." 
—Ha dejado dejado de publicarae en Pon-
tevedra la revista quincenal Oalicia Be-
creativa. 
P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 
Las lluvias torrenoialea que estos últ imos 
días han caldo en Bilbao hicieron crecer el 
caudal de Cadagua, que subió cuatro me-
tros sobre su nivel ordinario. 
Sa han inundado algunas vegas situadas 
á ambas márganel del rio. 
— L JB viejos marinoa de la coata Cantá-
brica dicen que no recuerdan haber cono-
cido un invierno en que tanto se deje sentir 
la escasez de la pesca. 
—Por la Aduana de Zumaya ae han des-
pachado durante al mes de diciembre últi-
mo 1,470 quintales de mineral de zinc. 
V a l e n c i a . 
Según L a Tarde de Alicante, el 17 de 
enero había en dicha ciudad 4;000 pereonaa 
atacadas de la gripps. 
— E i gobernador de Valencia ha expulsa-
do de la provincia al anarquista francés 
Jean. 
I s l a s B a l e a r e s . 
Por cans» dal fuertiaimo tampora! que 
reina en Palma de üí/il!oroa, no h a b í a sa l i -
do el 19 de enero el vapor correo da aquel 
puerto. 
Aduana de la Habana. 
BSCAUDACIÓN. 
Pesos. Ota. 
Leída latneraoria del ú l t imo año social 
y aprobada por unanimidad, fueron ree 
lectos, también por unanimidad, vocales 
de la Directiva, los Sres. D . Mariano C . A r -
tis y D. Pedro de Amózaga . 
—Dnrante al últ imo año han entrado en 
el puerto de Cárdenas, con carga general, 
maquinaria y á plan barrido, 22 buquas in 
gloses, 21 de vapor y 1 de vela, con 24,761 
toneladas netas de registro. L a goleta ilíútr -
tabán, quo naufragó en el cayo "Santa Ma-
ría," pertecía á dicha nación. 
De IOJB'mencionados buques, 11 tomaron 
oarganionto de azúcar para los Estados-U-
nidos y uno para Montreal, por valor do 
$1.656,462-95 
E n el año 1890 el número de barcos britá-
nicos que visitaron el mismo puerto fué de 
15, todoa do vapor. 
—Leemos en E l OrQen de Caibarión: 
"Nuestro consecuente correligionario y 
buen amigó D . Joáquín Pelaez, representan^ 
te en esta juriadiocíón de la fábrica L a Legi-
timidad, ha fallecido en la noche de ayer en 
Remedios, víct ima de una tuberculosis pul-
mrmftr " 
Día 5 de febrero de 1892. . . . 24.512 60 
CKOKTZCA ®BISTjg-¡íeA:LH 
Damos las gracias á loa Sres. C a p i t á n 
y consignatarios del vapor francóa Saint 
Germain, por las colecciones de per iód icos 
da la Península con que nos favorecen y 
cuyas noticias ineertamos en otro lugar. 
— E l moreno Carlos Fernández ha sido 
detenido en la jurisdicción de Cárdenas, por 
creeraa que sea el autor de un incendio ocu-
nido en la misma. 
—Por el Gobierno Civi l ae ha dispuesto 
el cierro de los eatablecimientos de horra-
duría, eituados en la calzada del Príncipe 
Alfonso n? 429 y calle do Vento n? 19, por 
carecer sus dueños de t í tulos para ejercer la 
profesión veterinaria. 
— S e g ú n comunicación del Sr. primer Jefe 
de los Bomberos del Comercio dirigida al 
Sr. Gobernador Civi l do ¡a Provincia, el 
número de bomberos pertenecientes á di -
cho Cuerpo, que acudieron al incendio del 
Vedado, fué de 180. 
— A las cuatro de la tarde del jueves so 
declaró fuego en loa cañaverales del ingenio 
Toledo, junto á la vía férrea, colonia de don 
Gumersindo Renovales, habiéndose quema-
do unas doce mil arrobas de caña. 
E l fuego parece que fué originado por una 
chiapa de la locomotora que presta su ser-
vicio en dicha finca. 
— E n Bejncíil fué destruida por un vio 
lento incendio, en la madrugada del jueves, 
la oasa n? 16 de la calle de San Francisco, 
propiedad de la morena María de la Pazj 
Giapurt. 
—Fiestas religiosas del próximo domin-
go: 
E n la Iglesia da San Felipe de Nerl y en 
la de Nuestra Señora de la Merced, cele-
brarán la asociación y la archicofradía de 
la Guardia de Honor del Sagrado Corazón 
su fiesta mensual. 
E n la capilla do la Venerable Orden Ter-
cerá de San Agust ín, se efectuarán los cul-
tos qua anualmente se tributan á la Santí-
sima Virgen en el míaterio de su Purifica-
ción. Predicará el Capellán de la Capitanía 
General, Pbro. Luís Escalona. 
—Durante el mes de enero del corriente 
año, han entrado en el puerto de Cárdenas, ' 
29 buquea do travesía , de los cuales once | 
son vapores, 1 barca, 3 barkentinee, 1 ber-
gantín y 13 goletas. De lós vapores 5 son 
nacionales, 4 ingleses, 1 ameriouno y 1 no-
ruego; la barca española; los barkentinea, 2 
americanos y uno sueco; el bergant ín espa-
ñol y las goletas doce americanas y una 
inglesa. 
Loa referidos buques vinieron con carga 
general 8; con carbón diez; con madera dos; 
con taeajo uno; con pescado salado uno y eu 
lastre 7. 
E u el mismo mes de enero se han despa-
chado 20 buques de travesía; de los cuales 
7 fueron con azúcar; uno con carga general; 
5 de tránsito y 7 á plan barrido. 
E l 31 de enero quedaban fondeados en 
puerto 20 buques: un vapor inglés; una 
barca española; un bergant ín español; dos 
baikontines americanos; uno id. sueco; una 
barca americana; doce goletas ídem y una 
inglesa. 
— L a sociedad Aces, Boeras y Comp* do 
Manzanillo nos participa que el fallecimien-
to de su gerente D . Cristóbal Aces Quesa 
da, no afecta á la existencia y marcha regu-
lar de la misma, por hallarse el caso previs-
to en la escritura social 
—Por la Secretaría de la Empresa da Al -
macenes de Depós i to por Hacendados so 
haco saber á los accionistas que deede ol 3 
del actual, y por espacio de trinta días, esta-
rán á su diaposición en la Contaduría de esa 
Empresa, Mercaderes n. 28, altos, los libros, 
documentos y comprobantes de las opera-
ciones sociales realizadas el último año, para 
que lasque así lo deaóen puedan acudir á 
examinarlos. 
—Disuelta la eocidadSuárez y Revoredo 
de esta plaza, sa ha hecho cargo de ana cré-
ditos activos y pasivos la que acaba de cona-
titurse con la denominación de Revoredo y 
Alvarez, siendo gerentes de olla " D . Juan 
Revoredo Fraga y D . Cipriano Alvarez Ber 
nardo." 
—Con fecha 1? dice E l Correo que el día 
anterior celebró su anunciada Junta general 
da accionistas, la Empresa del ferrocarril de 
Matanzas. 
Por enfermedad de su presidente el Sr 
Castañer, D. Salvador, fué presidida la men-
cionada junta por el vice presidente Sr. Con 
de de Diana. 
puea, confiados á Bernheimer, que loa reci 
bió con una eapenie de enternecimiento. 
Parecíale que al entregarle este dinero, co-
locaba Lyd ia en el engranaje financiero un 
dedo de eu blanca mano, y que, matemáti -
camente, debía iree detráa ol cuerpo entero. 
A l mismo tiempo, Raimundo, advertido, 
suscribíase en la emisión por tres mil títu-
los de quinientos francos, y, viéndose ro 
daado de los nombres más grandes de Fran-
cia, creía concurrir á una obra de renova-
ción social y hacer ai mismo tiempo un buen 
negocio. Deede el primer instante parecía 
essar oanaeguido uno de los dos objetos qua 
se había propuesto. E l valor había subido 
con una rapidez asombrosa, y paréela pro-
bable que aquellos que poseían loa títulos 
iban á triplicar los fondos comprometidos. 
Raimundo estaba, pueo. Ubre de todos BUS 
cnldadoe: y no temiendo ya ariuinarso po 
día gastar, sin contar, el dinero que no ha-
bía colocado en el Comptoir F r a n j á i s . 
E n estas cosas pausaba la noche de la 
fiesta dada por Barnhelmer para celebrar 
la victoria financiera, mientras miraba, apo-
yado en la puerta del salón, á Lyd ia que 
bailaba con Mauricio de Roquiore. Y era 
tan dichoso por aentirse libro de inquietu-
des, como por verla radiante y sonriente. 
Seguía con los ojos á la joven, quo giraba 
ligeramente apoyada en el brazo de eu pa 
reja. Encontrábala graciosa y linda; no ae 
asombraba de que la rodeasen para admi-
rarla; y no la daban celoe aquellas miradas 
fijas en los blancos hombros, en el pecho 
firme y palpitante de la que adoraba. Su 
confianaa era completa. NI la más leve 
aoapecha turbaba au peneamiento. Estaba 
entregado por completo á su goce cuando 
uua mano se posó cobro su hombro y le hi-
zo volverse. Detrás de él estaba Beruhei-
C O H K F J O K T A C I O I T A L . 
Por al vapor íraucós Saint Germain ro-
cibímos periódicoB de Mad .íd que alcanüiin 
an aua fechas al 21 da enero y a u o juntan, 
por lo tanto, dos dias á los que nos trajo el 
Reina María Cristina. He aquí ana princi-
pales noticiae: 
Del 20. 
Terminó el debate polít ico, so acabó la 
comidilla chismográfloa y loa trabajos le-
gislativos han perdido gran parte de su In-
toróa, precisamentR cuando van á tratarse 
en el Parlamento los asuntos de m á s vital 
importancia para la nac ión . 
— L a pregunta del Sr. Gamazo sobre el 
tratado con loa Estados-Unidos, ha reves-
tido verdadera importancia. 
E l ex ministro liberal ha hecho constar 
que en su opinión debía limitarse ó estable-
cerse claramente el plazo do duración del 
convenio , y á este propósito ha formulado 
una brillante exposic ión de todos los prin-
cipios qua en la actnalidad deben laa con-
venclonoB comerciales de España con las 
demás potencias, para que respondan al 
espíritu QUO dictó la autorización concedi-
da al gobierno para renovar loa tratados. 
— E n el Senado ha comenzado ayer el 
dábate soísre la s i tuación económica de 
Cuba, explanando su interpelación el señor 
García T a n ó n . 
—Dice L a Correspondencia: 
" L a opoi-ición quo se haga al convenio 
de España con loa Estados Unido?, en lo 
referente á las harinas, ó será más débil Ó 
no l legará á ser muy consistente, pues sa-
bido ea que no produciendo España trigo 
bastante para BU consumo, al importar el 
extranjero se convertía en barloa dentro da 
la Península , y estas harinas eran las que 
ae importaban en Cuba, favoreciendo eote 
comercio únicamente al interés extranjero, 
en perjuicio de nueetroa hermanos de U l -
tramar. 
Esto es lo que ha evitado el convenio con 
los Estados-Unidos, que no necesita más 
defensa en este punto que la sencilla expo-
sición de los hechos." 
Del 21. 
Parece seguro que el tercer turno en la 
interpelación económica del Congreso lo 
consuma el Sr. Moret y hablen para alusio-
nes los señores Lalgleaia, Puigcerver, V in-
centi y D . A m ó s Salvador. 
— E s muy posible que antea del 15 de fe-
brero, estén laidos on el Congreso los pre-
supueatoo de Ultramar y loa'de la Panínsu-
la. 
— Y a so han comnnicado á Cuba órdenes 
telegráficas para que en el mes de abril 
próximo regrese á la Península el crucero 
Navarra , el cual será sustituido en aquellas 
aguas por un crucero de segunda clase. 
—Se dice que el revereado padre Cámara 
es el candidato que más probabilidades, 
cuenta para obtener e l Vicariato general 
castrense, por fallecimiento del eminentís i -
mo cardenal P a y á . 
—Dice E l Imparciah 
" A l principio de la sesión de ayer se 
presentó una proposición del Sr. Celorlo, 
que ea verdaderamente curiosa por lo nue-
va en nuestras costumbres parlamentarias. 
E l Sr. Celorlo pida al Congreso que no le 
considere como diputado electo por la H a -
bana, cuyas actas cree que deben ser anu-
ladas, y que ea ol caso que no estime aten-
dibles sus razones y le declare como tal di-
putado electo, que no caá esto obstáculo 
para negar su aprobación al aupllcatorio 
que se ha enviado al Congreso para proce-
sarle por delito de imprenta, porqna no 
quiere ningún género deinmnnid&dea." 
ECOS D E L A MODA 
B S C U I T O S E X P R U S A M E N T E P A R A E L DIA-
RIO SE I.A MARINA. 
Madrid, 18 de enero de 1892. 
Como siempre es en la esbelta figura de 
María Tubáu donde laa damas más elegan-
tes van á estudiar los efectos de la moda, 
por largo tiempo guardarán memoria del 
traje de raso y peluche verde esmeralda que 
lució María en el entreno de la últ ima obra 
de Santlesteban, que por cierto tuvo un éxi-
to deagraciado. Se llamaba la obra M a r í a 
Egipciaca, y todo el talento y elegancia no 
pudieron salvarla; pero la señora Tubau, 
dejó en el público una impresión imborrable, 
po? eu talento, y eobre todo, por la diatin-
ción y elegancia maravillosa con que la vle-
tló. 
Aquel traje verde, que l legó inédito de 
París, ha tenido ya muchas copias: está a-
dornado con crespón amarillo en la forma 
más elegante que es posible imaginar: la 
fa ldáy el corplño del vestido verde, ae abren 
sobre un estrecho delantal de crespón, y so-
bre un pechero do lo mismo, ambas de una 
sola pieza: ligeros bordados de plata, dan 
vida á eata delicioaa combinación, tan sua 
ve, y que coutrasta de un modo admirable 
con el verde vigoroso del peluche, y del 
raao. 
Hasta Madrid ha llegado la fama de loa 
vestidos que soban lucido en la boda do la 
señorita de Scandón, la opulenta mejicana 
que se ha casado en París con el duque de 
Montellano, hijo eegundo de los de Fernán 
Núñez: la novia quiso casarse en la capilla 
de las Hermanas dol Sagrado Corazón, pues 
en esa santa casa se ha educado: no era el 
traje nupcial blanco, sino color marfil ó co 
lor crema, que la moda ha elegido para que 
contraate con el blanco nevado de los enea 
jes: llamaba aobre todo la atención el vesti-
do por los ricos encajes do punto inglóa 
Hogthon que le guarnecían: estos enoajea, 
fabricados con la aguja de coser, son tan ca-
ros, que muy contadas personas del mundo 
los poséen, siendo una de estas pocas la 
princesa Beatriz de Inglaterra quo tiene 
verdadera pasión por loa encajas, y ha reu 
nido una colección maravillosa: seguramen-
te loa oncajea del traje de boda do la duquesa 
de Montellano, son un regalo de la madre del 
novio ó preceden de alguna herencia do fa 
milla. 
Contra la coatumbre no se componía el tra-
je da falda y corplño, eino de falda y cha-
queta larga, adornada al borda como la fal-
da con un oncaje eemejante, aunque más es-
trecho: en la pegadura de loa oncajea cordón 
de flores, 6 máa bien, de capullos de azahar: 
velo de tul liso céfiro blanco, sujeto con cor-
dón de azahares: manga ancha por arriba, 
estrecha por abajo, y tan larga, que sirve de 
guante: estas mangaa están cortadas con 
un pico en la parta superior y recuerdan el 
estilo "Edad Media," es decir, el de los tra-
jes con que nos pintan á Desdómona, J u -
lieta, Ofelia, y demás heroínas de Skespo-
hare. 
mer, sonrionte también, pero con una lige 
ra sombra de inquietud. 
— L a condesa ao divierte—dijo, señalan-
do á, Lydia , que pasaba muy cerca de elloa. 
—¡Ahí E a o s j ó v e n e s s o n dichosos por po 
dar bailar con e l l a ! . . . . . . Nosotros somos 
oosa c o n c l u i d a . Y cuando digo no 
aotros no digo bien, porque vos, si oa diese 
ol capr icho .—. - . 
—No me parezco bien saltando al compás 
da la m ú s i c a - d i j o alegremente Raimundo. 
—Están muy lejos de mi esas amables lo-
curas. 
—¡Ese Roquiere es un famoso bailarín! — 
insinuó Bernheimer —Guata mucho por 
el vigor de sus piernas Y luego que ex-
hibe á una mujer, porque no invita á todo 
el mundo 
—La condesa lo aprecia mucho, y tam-
poco baila ella con todo el m u n d o . . . . 
Barnhelmer hizo un gesto y pensó: "¡Es-
tos maridos, aiempre loa mismos! Se les 
muestra el peligro, y cierran los ojos para 
;ser más ciegos T á quieres tener un dis-
gusto, amigo mío; puea lo tendrás ¡A 
menos que yo no ponga ordan! " 
Terminado el vals, volvían L y d i a y Ro-
quiere. Samuel adelantándoee á Ralmun 
do, f.vanzó hacia ellos. Parecía tener pri-
sa da separar al joven de la condesa. Es ta 
no pareció siquiera verlo, y acercándose á 
sa marido: 
—Cuando queráis—dijo—nos iremos. 
—¿Cómo, pensáis ya en marcharos?—ex-
clamó Bernheimer.—Si todavía es muy 
temprano. 
—No debíamos hacer aquí más que una 
aparición Aún tenemos que i r á casa 
da loa de L s y r a c Poro estoy fatigada 
y quiero descansar para m a ñ a n a . . . . 
—¿Qué hay mañana? 
E n las manos de la novia no ae veían más 
que unos pequeñoa y blancoa dedoa, oarga-
doe de eortlj&a de rica pedrería, que brilla-
ban con todoa los cambiantes del irla. 
E l capotillo Enrique I I I aigue llevándose 
mucho, y acostumbrada ya la vista á él, su-
cede lo que casi con todas laa cosas: nos ha 
llegado á gustar, y como á la coatumbie— 
eaa poderoea ley de loa humanoa—ae une la 
comodidad, que ee la primera condición del 
capotillo, todas las señoras lo han adoptado 
y es tán contentas con él. 
Poquís imos de estos capotillos están per-
fectamente bien hechos: como toda prenda 
que por su fácil ejecución sa puede hacer 
en casa, se ha abusado de ella de una ma-
nera tal, que se ha vuelto cursi, á fuerza de 
hacerla sin cuidado, y do telas sumamente 
baratas; pero las hay también aumamonte 
bonitas, y en las misas de las últimas horas 
de la mañana en los días festivos, ee puede 
admirar una de los encantadorae: he visto 
una de paño fino color de clavillo, guarnecida 
de tiras estrechas de piel de un color más 
obscuro, que formaban tirantes, y poto por 
delante hasta ol talle: el plegado de loa hom-
bros no era exceaivo, y el largo del abrigo, y 
todo eu corte eataba tan acertado y gracloao, 
qna no ee lo podía aeñalar uu defecto: una 
falda y un eombrero negro completaban ea-
te gracioso atavío . 
No porque vuoatro clima no necesite de 
abrigos, croo que iréis siempre luciendo el 
talle por las calles y paseos de vuestra har-
moea capital, mis queridas lectoras: cuando 
on todas las grandes capitalts se llevan 
abrigos casi talaros, pienso que vosotras, 
aunque do telas más ligaras, usaréis las ca-
pas á lo Lule X V , tan largaa como el traje, 
las mantas Catalina de Médicis y loa capo-
tillos Enrique I I I , de que acabo de hablaros 
y que llegan á la rodilla, y algunos hauta 
un poco más abajo: aunque sólo sea para 
salir de tertullaa y toatroe, no dejaréis de 
usar confecciones, así como para usar som-
breros do formas determinadas, ir-vúi-itadaa 
expresamente para acompañar á los abri-
gos y que hacen á eatos más elegantes. 
L a eatfavlnita de piel cubriando los hom-
broa, sigue llovándoae bastante, y ea como 
si dijéramoe la prenda obligada do laa jo-
vencltas: voeotras podéis hacerlas bordadas 
con eedas y azabache, gunmeoleodolaB de 
encaioa máa propios qna laa píelos, de vuse-
tro clima, y que les prestarán nueva ele-
gáheia. 
Siguen en los vestidos las pecheraa de 
encuje, ya rizadas, ya tableadas, fruncidos 
ó bion en cascada: se pegan á un emolió alto 
y hacen un adorno que resnlta may ele-
gante, y que embellece el traje máa modea-
t"o y más humilde: eataa poclierae de encaje 
no están bien, eln embargo, con los vestidos 
negros porque resultan doraaslado vlatcaas 
para trajee de diiirio. 
Se llevan las guaruicionea de piel en to-
dos los trajea do noche, aunque sean de gasa 
6 tul: da eate diáfano tejido y de color azul 
p&Udo he visto uno destinado al Teatro 
Roal, que no puede SÍV más precioeo: la 
falda de tul llevaba debajo otra de tafetán 
del mismo color: al borde y siguiendo la 
forma de la cola, una tira de piel de marta 
cibelina, cuerpo caatellano con aldetaa pla-
nas forradas en seda, y con la misma guar-
nición de piel; igual adorno en el escote, 
mangas cortas guarnecidas de piel; guantes 
muy largos de seda negra. 
L a duquesa de la Torre, que nunca per-
manece mucho tiempo ein quo se hable de 
ella, ha dado en París una magnifica cena 
en la que so presentó vestida con la elegan-
cia sin rival que es en ella costumbre: traje 
de terciopelo verde esmeralda guarnecido 
con,tiras de marta: esto trajo se abría eu el 
costado izquierdo sobro una quilla de raso 
blanco bordada de oro: los dos bordea de la 
falda de terciopelo, cataban guarneoidoa de 
piel: el cacóte de terciopelo verde, suma-
mente bajo, eataba completado por una 
especia do camiseta de raso blanco, igual-
mente bordada en oro; mangaa de raso blan-
co, terminadas con una tira de piel: collar 
riquíalmo de rubíes. 
Esta magnífico traje no tenía más que un 
defecto: el ser demasiado joven para la da-
ma que le había elegido. 
« « 
Los sombreros siguen eataclonadoa eu un 
tamaño relativamente pequeño: apresuraos, 
mis queridas señoras, á usar los que tengáis 
de alas anchas, porque ea probable que el 
año próximo no se vea uno sólo: los de aho-
ra son pequeños, de ala casi recta y con po-
cos adornos: loe más elegantee son de ter-
ciopelo negro, gnarneoidoa con grnpoa de 
plumas negras, blancas, ó de ambos colorea: 
siguen l levándose las tocas, muy pequeñas 
y muy eenclllae; para oí teatro con traje 
uoucillo da lana, no hay nada como una go-
rita graciosa y con poco adorno. 
Pero laa soñoraa jóvenes y laa muchachae 
es reeiaten cuanto pueden á dejar el som-
brero do anchas alas, con el cual todas se 
encontraban bonitaa, y la vardad ea que es-
ta clase de sombreros modifica todos los de-
fectos del semblante: pero la moda ha de-
crotado su expulsión y no hay otro remedio 
que obedecerla. 
Hay sin embargo algunas señoras, aino 
de edad avanzada, que ya han paaado loa 
límítea de la juventud, quevistoucon un 
gusto especial: nunca se ponen ni cosa al-
guna qna sea demasiado joven ni atavío que 
esté pasado de moda: signen esta á alguna 
diatanoia, y modifican lo que es demasiado 
vistoso ó atravldo: estas señoras que se ha-
Han c a r c a dal invierno de la vida, sin sentir 
pena por llagur á él , son laa qua visten con 
mejor gusto que las señoraa empeñadas en 
prolongar au juventud Indefinidamente. 
MARÍA DEL PILAK SINUJÍS. 
V A R I E D A D E S . 
"Un. d i s c u r s o d e A r r i e t a . 
A la memoria da Mozart, en el primer 
centenario de su muerte, dedicó la Escuela 
Nacional da Música y Declamación de Ma-
drid un notable concierto ó ejercicio lírico, 
en el cual se han interpretado obras dol 
gran maestro, por loa profesores y alumnos 
del citado centro de enseñanza. 
E l reputado maestro Sr. Arriata leyó an-
te ol selecto público que llenaba la aala, el 
siguiente discurao: 
"Esta Escuela celebra hoy regocijada la 
fieata en honor á la Memoria da Mozart, el 
genio musical máa extraordinario, más fe-
cundo y más perfecto dol siglo pasado, del 
presento y . . . . de todos los siglofl venide-
ros. 
Wolfango Amadeo Mozart, nació en Salz-
bourgo el 27 de enero de 175G, y murió en 
Viena el 5 de diciembre do 1791. 
E n 36 años, no cumplidos, y viajando 
gran parto de su vida, produjo el asombro-
6o ó inconcebible número de 770 obiae, casi 
todas notabilísimas. 
Su padre, Leopoldo, profesor de música 
muy distiuguido, de alto criterio y de no-
bles y cristianos aentimiontos, comprendió, 
desde las años de la infancia de en amado 
hijo, el tesoro que la Divina Providencia le 
otorgó, desainado á ser la admiración del 
mundo entero. 
Siendo aúu un niño, Francia, Inglaterra 
ó Italia la proclamaron compositor notable 
é improvisador fabuloso. 
—Paraca—decía sn buen padre—que ca-
da día obra Dios un milagro nuevo en mi 
Wolfango. 
Cuando l legó á producir laa inmortales 
obras en todos los géneros conocidos: el 
teatral, el religioso, ei sinfónico, los quin-
tetos, ouartetoc, tríos, sonatas, ots., ote, 
los hombres más eminentes on el arte re-
conocieron en él una superioridad indiscu-
tible. 
— L o qua hubo ayer, lo qua ha habido ea-
ta noche, lo que habrá todo el invierno—di-
jo Raimundo con una sonrisa de reaigna 
ción:—recepciones, á laa que habrá que 
aaiatir, cuando se estaría también en ca-
sa 
—¿Qué haréis cuando seáis viejo?—dijo 
Roquiere riendo. 
—Trataré de consolarme da no ser jo-
ven, y eerá bastante ocupación. 
BerUheimer ofrepló su brazo & Lydia , y 
Roquiere los siguió con Raymundo. Llega-
ron á l a vaata sala donde estaba instala-
do el buffet. AHI sa comía y bebía, sin du-' 
da á la prosperidad de la empresa finan-
ciara, cuyo éx i to da este modo sería enor-
me. Samuel, con sonrisas y codazos, pene-
tró por entre la multitud que hacia los ho -
nores á su champagne, y llamando con una 
seña á un criado, hizo servir á la condesa 
en un velador. 
De pió, sonriente en medio de nn círculo 
de curiosos que se había formado alrededor 
suyo, desgranaba ella un racimo de uvas, 
hablando con el banquero con aire da inde-
ferencla. Notaba bien, eln embargo, que la 
miraban, pero estaba muy tranquila bajo el 
fuego cruzado de las admiraciones. No era 
verdaderamente dichosa m á s que en estos 
momentos, cuando los homenajes halaga-
ban eu orgullo. Echó una mirada aobre 
Roimundo que hablaba apaciblemente con 
Roquiere, y una expresión de desdén con-
trajo sus labios. "¡Pobre hombre! ¿Valía 
siquiera el odio que para él guardaba su 
corazón? ¿Era posible que hubiera temido 
de él en otro tiempo alguna violencia? Aho-
ra no le temía, y bien pronto le temería 
menoa: Alzó su copa, y cuando ee la lleva-
ba á los lábios, oyó á Samuel que murma-
—¡A nuestro común éxito! 
L y d i a sonrió, y repitió con voz áspera. 
—Sí, á nuestro común éxito, y á todo lo 
quo promete! 
E l banquero hizo nn gesto de gozoso 
agradecimiento. Parecíale nn favorable 
augurio la aeociaoión de intereaeo aceptada 
p^i la joven. Pero si hubiera comprendi-
do todo lo que Biguifieaba la respuesta de 
la joven se habría asustado. 
Dejo éata eu copa vacía y con tono seco, 
volvióndoeo hacia Raimundo: 
—Ahora, cuando queráis. 
Dió la mano á S m u e l , hizo un amísíogo 
saludo á Mauricio con el abanico y, andan-
do sola, salló. E l banquero la siguió con 
los ojos mientras pudo verla, y, cuando hu-
bieron desaparecido en la gran escalera las 
ligeras plumas que llevaba en la cabeza, 
lanzó un suspira. 
—¡Qué mujer! ¿Eh?—dijo á s u lado Ro-
quiere. 
— Sí, muy encantadora—contestó Bern-
heimer. 
Quédó un instante ellenoloso, y mirando 
al Joven marqués con aire irónico: 
—¡Pero no es para vos ni para mi! 
—¡Bah! ¡Qnién eabel-dljo Roqnieíe,— 
¡Son tan grandes las casualldadee de la vi-
da! Puede quedar viuda, casarse con 
voa y engañaros conmigo. 
Y ee alejó dejando á Bernheimer estupe-
facto. L a orqneeta seguía derramando, 
deede lo alto de los dorados balconea do la 
cúpula, sus suaves melodías. Las parejas 
giraban en medio del alegre murmullo de 
la multitud. L a fiesta continuaba brillan-
te. Pero Samuel la encontró pesada, vacía 
y triste: y a no estaba allí la que había sido 
para él , durante una hora, todo el encantOa 
I' l l í l i 
i 
r 
Eatablocido 'Jozíxrt on Vieua, hizo í n t i -
ma y cariñosa amistad con el vouerablB 
Haydn, & qnlen dadlcó una precioaa coloc-
clóa de admirables cuartetos para instru 
mentos de arco, en prueba do gratitud al 
creador de la sinfonía, de quien había a 
prendido, según 61 decía, l a manera de ha 
cerlos. 
£ n ana reunión familiar de amantes de la 
baana música, tan propia del pueblo ale 
mán, llegaron á tomar parte en la ojecación 
de un cuarteto, Haydn como eegundo vlo-
lín, y Mozart como viola. 
¡Sublime consorcio! 
Habióndose encontrado Haydn en Viena 
con Mozart, padre, le dyo con los ojos ba-
ñados on lágrimas: 
" Y o os declaro á la faz de Dios, y os lo 
juro por mi honor, que vuestro hijo es, en 
mi concepto, el compositor más grande que 
Jamás ha existido." 
£1 anciano maestro tenía una admiración 
sin límites por ol genio de su Joven émulo y 
rival. 
CImarosa, el autor do I I Matrimonio Sa-
creto, dijo á un pintor que por adularle le 
consideraba á ól superior á Mozart: 
—¡áhl señor mío, ¿qué diríais vos si al-
guien os asegurase que estáis á mayor al-
tura quo Rafael? 
Hablando en un círoalo de amigos acerca 
de Beethoven, le preguntó á Rossinl, ¿ a -
voix, padre, si le había conocido cuando es-
tuvo en Viena:' 
—No—replicó el autor de Guillermo Tell, 
tiene muy mal carácter. 
No quiso recibirme y detesta mi música, 
lo pue no impide quo yo le crea el primer 
compositor dol mundo.' 
—¿áudónde habéis ido áparar? - e x c l a m ó 
Laveix.—¡El primer compositor del muudol 
Y de Mozart, ¿qué hacéis, querido maes • 
tro? 
—¡Ohl—contestóRossloi ,—ese ea único. 
Wagner empezó aufamoso Credo, excla-
mando: "Oreoen Mozart," 
En las infinitas obras quo tratan de Mo 
zarc, y una do las miifl notables ha la de 
Wllder, de la que liemos tomado los princi-
pales dAtoa paia ceta breve oración, se h a -
llan entubiastas apreoiaoionoa sobre el genio 
único que nosocopa, y puede asegurarse 
que no «iaba ir más allá en este panto 
Con ocasión de la celebración del cento 
narlo de D, Juan , escribió Qounod un a-
nálisis crítico de la obra, profunda y ma-
gistralmento razonado. 
E n su opinión es el Don J u a n la ópera 
que supera á todas, y s u autor el composi-
tor más completo. 
Rscomendamoa A. nuestros alumnos este 
trabajo del iluF.Tre autor dol Fausto. 
Mozart, que estudiaba con afán todaa las 
obras importantes que le eran posibles, ae 
amamantó con las ?everíeimaa y estnpoa 
das de Sebastián Bach y elevó y abrillantó 
su poderosa imaginación en la bella Italia, 
patria entonces do ü bel canto che MI áni 
ma H senté. Asi logró alcanzar la perfec-
ción que todos admiran en BUS maravillo-
Bas producolonea que vivirán eternamente. 
A pesar de tanta grandeza y actividad 
como compositor, no pudo proporciónarae 
los suficientes medios para vivir, ni modes-
tamente siquiera, y so vió precisado & dar 
lecciones de piano, do armonía y de oom-
posición, como el más vnlgar de los leccio-
nistas. 
Murió pobre, cuando estaba ocupado en 
la composición de la Misa úe Requmcm, 
que no la terminó. 
Sus últimos momontos fueron tristísimos. 
Creyó que la obra que estaba componiendo 
iba á servir para sus funerales, quo los ve ía 
aproximarse por momentos en su perturba-
da imaginación. 
Deliraba en las anaias de la muerte bal-
buceando motives de ana composiciones, y 
cuando ya se le extinguió la voz, con el 
movimiento de los labios parecía querer 
continuar todavía alguna frase. 
Su entierro fué humildísimo. Coató 11 
florines y 5(> kreutzers. 
L e acompañaron á su última morada sie-
te amigos, que se retiraron antea de llegar 
al cementerio por el horroroao temporal de 
nieve y lluvia quo reinaba á la sazón. 
Se lo dió sepultura sin testigos, y á loa 
pocos días que fué la viuda á visitarle, no 
pudo lograr saber el sitio en que yacía su 
inolvidable esposo. 
Los preciosos reatos de un Mozart se con-
fundieron con los de loa más humildes y 
abandonados mortales. 
Si en la otra vida se disfrutan los home-
najes que se tributan en esta, hallará la 
merecida recorapanaa el inmortal composl 
tor que nos ha logado teeoroa inapreciables 
de inspiración, ciencia y h a e a gnpto. 
E n estos tiempos que corrfimoa de dudas 
y perturbaciones, en los reinoa de la músi-
ca, aconsejamos á los que la cultivan, no-
vados de nuestro amor al arte, de acogerse 
como á puerto de salvación, al divino Mo-
zart, y nosotros 
Cbinlam la fronte al Massimo 
Fattor che vello in luí 
Del creaior su splrito 
Pin vasta orma stampar." 
He dicho. 
C E N T R O A S T U R I A N O . 
SBSIOMES DB A J E D R E Z . 
M a t c h S t e i n i t z - T c h i g o r i n . 
Séptimo Gambito E v a n s que se juega y 
tercero quo gana TohtgoriD, contra uno só 
lo que ha ganado Sttúaitz y tros tablasj 47 
jugadas hicieron laa blancaa y ae iludieron 
laa negras antes do contestar la últ ima; es 
el final máa brillante que se ha jugado en 
este match. Cuando se suspendió á las seis 
de la tarde se había apoderado Stelnitz dol 
ataque y todo hacia suponer que no debían 
perder laa negras, eino que á lo sumo conae 
gaírían tablas; poro no sucedió así: en la pri 
mera coyuntura que so lo ofreció, volvió 
Tchigorin por sus fueros.á la 33? Jugada, re 
ouperó de nuevo el ataque, y á la siguiente 
lo propuso Stelnitz hucor ol Juego tablas, lo 
que no aceptó Tchigorin. Con lo que dicho 
se está que ol último vela en lontananza di-
bujada on victoria. Las distancias se estre-
chan, el match avanza y loa más decididos 
partidarios de Stelnitz dudaban ya anoche 
del éxito que antea creían aoguro. 
E l domingo se Jngará la Ifi1! partida. 
ESTADO DEL MATCH. 
Juegos ganados por el Sr. Tchigorin..' . 6 
„ ». » M » Stelnitz 5 
„ tablas 4 
Total 15 
Gi-ambito de E v a n s . 
15' partida Jugada en ol Centro Asturia-
no el día 4 de febrero do 1892. 
BLAÍTCAS NEGRAS 
Sr. M. Tchigorin. Sr. W. Steinite 
1— P. 4 R 1 - P . 4 R 
2— CR. 3 A 2 - C D . 3 A 
3— A. 4 A 3 - A . 4 A 
4— P. 4 C D 4 ~ A X P 
5— P. 3 A 5 - A . 4 T 
G - 0 O 0—P. 3 D 
7 - P. 4 D 7—A. 5 C R 
8 - D. 4 T 8 - P X P 
9 - P X P 9—P. 3 T D 
1 0 - A. 5 D 10—A. 3 C 
1 1 - A X C + 1 1 — P X A 
1 2 - D X P + 12—A. 2 D 
1 3 - D. 3 A 13 C. 2 R 
1 4 - C. 3 T 1 4 - 0 O 
15 - C . 4 A 15 - P . 4 D 
1 G — P X P K i - C X P 
17— D. 2 A 17—D. 3 A 
1 8 - A. 5 C l ' h o r a 1 8 - D . 3 C 
19 - D . 2 D 1 9 - P . 3 A R 
2 0 - A. 4 T 2 0 ~ A . 5 C 
21— A. 3 C 21—TD. 1 D 
22- - T R 1 R 2 2 - D . 4 T 
23— D. 3 D 2 3 - A X C 1? hn 
24— P X A 2 4 - R 1 T 
2 5 - P. 3 T D 2 5 - A . 2 T 
2G—TD. 1 C 2 8 - P . 4 AR 
2 7 - T . 7 C 27 - A X P 
2 8 - D X A 2 8 - P . 5 A 
2 9 - C. 5 tí. 2 9 - P X A 
3 0 - P T X P 3 0 - C . 5 A 
3 1 - D. 3 A 2rt h. 3 1 - C . 4 D 
3 2 - D. 5 A 32—D. 4 A 
3 3 - P. 4 A 33—D. 1 A 
3 4 - T . 3 C 34—C. 3 C 
3 5 - T . 1 A D 35—G. 1 T 
3G—D. 4 A Í W - D . 4 A 
3 7 - P. 4 C 37—D. 3 A 
3 8 - .R, 2 C 3 8 - C . 3 C 
3 9 - D. 4 R 39—C. 4 D 
4 0 - P. 5 A 40—D. 4 C 
4 1 - T . 1 T R 4 1 - R . 1 C 
4 2 - C 6 A 4 2 - T . 3 D 
4 3 - R. 3 C 43 - 0 . 3 A 
44 —D. 4 A + 4 4 - R . 1 T 
45—C. 5 R 4 5 - C . 4 D 
4ü—T. 5 T 3a h? 4 Ü - D . 2 R 
4 7 _ t) x C 47—Se rinden 
3 horao 12' 3 horas 4' 
D a t e n i d o a . 
E l celador del barrio del Angel detuvo á 
un individuo blanco que en la noche del día 
1° dol actual hirió á otro sujeto de au clase 
conoclflo por el "Oacarrañao", en una re 
yerta que tuvieron en el placer que existe 
en e) barrio de la Punta. 
—También ha sido detenido en el torcer 
distrito, un individuo blanco quo trató de 
estafar á otro sujeto de au clase, por medio 
de nu timo. 
R o b o y h u r t o . 
E n la celaduría del barrio de Luyanó 
se presentó un vecino de la estancia L a L u z 
manifeatando que en la madrugada del 
miórcoles le robaron un caballo, sin que 
pueda precisar qnién eea el autor. 
A un individuo blanco que en el mer-
cado de Tacón cataba mirando la lista de la 
Lotería, lo hurtaron una cartera con dinero. 
Policía Municipal. 
Loa guardias municipales números 158 y 
125, presentaron en la celaduría de la Pun-
ta á dos individuos que se hallaban en re -
yerta. 
— E l guardia número 16 condujo á la ce-
laduría del Templete, deapuéa de curado de 
una contusión lavo quo so causó con ol ca-
rretón que conducía, al moreno Pablo 0'-
Farri l l . 
—Loa guardias números 38 y 231 condu • 
Jeron á la celaduría do San Isidro, á doa in-
di viduoa que loa insultaron por catar requi-
riendo é. un carretonero que iba montado 
sobró la carga. 
—Infracciones donunciadaa el día de ayer 
por la Policía Municipal: 
Por faltan al Reglamento de Carruajes. 8 
A laa Ordenanzas de conatrucción 1 
Carretoneros por ir sobre la carga 3 
Cafés fibiertoa después de las 12 de la 
noche. , . '. 1 
Lunoli ein licencia 1 
Arrojar aguas sucias á la vía públ ica . 1 
Total 15 
—Ebrios ingresados en el Cnartei Muni-
c i p a l . . . 5 
—Relaoión de los individuos que en el 
día d¿ ayer ingresaron en ol Cuartel Muñí 
iclpal: hombre», 2; mujeres, 3. 
2* h* 
S U C E S O S B E L D I A . 
T o a ta t i v a do s u i c i d i o . 
U n a vecins de la cali» de Eefóvoz fué a-
aiatida por el Dr . Aloueo González, á causa 
de presentar aíntornaa do intoxicación pro-
ducidos por nua dieolnclóu de fósforos qüe 
tomó, ciando «atado de pronóstico gra-
ve. Dicha señora parece que te enfinenttra 
h oe días aliíp af '^t ina» al ceíobro por haber 
toUeoidQ nao .de fóntllarefl' 
Q A C B T I L ^ A S . 
TEATRO DE TACÓN.—La últ ima función 
da abono de l a empresa lírica del Sr. Na-
poleón Sienl, dejó muy satisfecha á ia nu-
merosa y distinguida concurrencia que día 
frutó do la misma. 
L a orquesta, hábilmente dirigida por el 
maestro GoliBcianl, ejecutó la bellísima sin-
fonía de Mignm y lo fué preciso repetir 
pai te de esta, á inatancias del público, 
i L a !,beHa, elegante y simpática María 
Qnidlco, cantó dollcioaamente el aria y 
rondó do L a Genérentela, de Roa-imi. y tam 
blón unaa peteuoraa e>\\ ospofiol. que le va 
lieron una ovación muy halagüeña. 
E n ta tscena final de L a Sonámbula hizo 
alarde una vez más de ana facultades y su 
maestría en el canto la distinguida señora 
Mnaslaní. 
y , por último, la preciosa ópera CavaUe-
r i a Rusticana alcanzó una interpretación 
máa esmerada aun que en las anteriores re-
presentaciones. Salud Othon estuvo arre-
batadora en la escena de los celos y del 
llanto; la orqueata tuvo que repetir doa ve-
cea el preludio y el Intermedio; y Rawner 
cantó con mayor aontimiento y con máa 
dulzura que otras veces, autos de alzarse el 
telón, la tierna invecación á María Confe 
sames que nos conmovió profundamente, 
debido quizás a quo en esos momontoa con-
templábamos á una seductora María, á la 
lindíalma María Solórzano, que vivamente 
emocionada so encontraba en una fila 
do lunetas muy inmediata & la nuestra. 
Poder del arte sobre laa almaa de temple 
delicadol 
Para hoy, sábado, se ha dispuesto la fun-
ción de gracia del cuerpo de coros de la 
compañía de Sleni. Véase el interesante 
programa de la misma: 
Se pondrá en escena la bellísima ópera 
Luc ía de Lammermoor, con ol siguiente 
reparto de papeles: 
Lord Enrique Aathon, Sr. Sammarco. 
Mis.-; Lucía , au hermana, Sra. Nalbert. 
Slr Edgardo do Reveaawood, Sr. Rawner. 
Lord Arturo Buoklaw, Sr. Slllingardi. 
Raimundo Bidebant, Sr. Veochioni. 
Alisa, dama de Lucía, Srita. Brandini. 
Normando, Sr. Slllingardi. 
Damas, caballeros, hombres de armas, 
etc , etc. 
Coros de ambas sexos y comparsas. 
L a escena pasa en Escocia, parte on el 
Castillo de Revenswood, parte en la torre 
de Volferag, 
L a época alcanaa al fin del siglo X V I . 
E n el Intermedio dai primero al segundo 
acto, la Sra. Othon cantará el vals que lle-
va por título J'arla 
E n el del aegundo al tercer acto cantará 
la Srlta. Gludico Un Bolero Español . 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mito lo alguien te para au publicación: 
"Eata Sociedad celebrará aealón pública 
ordinaria el sábado G del corriente, á laa 
aiete de la noche, en el local de su Secreta-
ría., calle de Corralea n? 1, altea. 
Orden del día 1? Análiaia de los ú l t i -
mos trabajos odontológicos, por el doctor 
Poey. 
2r Vontajaa que ofrece el hipnotismo y 
la sugestión como anostósicoa en laa opera 
oionea de la boca, por el que suacribe. 
Habana, 5 de febrero de 1892.—El Seore 
tarlo, Ignacio Rojas " 
PERDIDA.—Llamamos la atención de 
nueatioa loctoreta hacia un anuncio que a -
parece on otro lugar, acerca de la pérdida 
de unos gemeloa de marfil, ocurrida la 
ucoha del Jueves en el teatro de TacOn. 
L A IIÍTTSTRACIÓN NACIONAL.—El núme 
re 2 da esta revista matritense llegado por 
el vapor-correo nacional, ontradoen puerto 
el último jueves, viene interesante. Sus 
grabados "Botina" (cuadro do M. Roban-
di). E l nuevo acorazado inglés Bioc/í. " T r a -
bajo y Vigilancia" (cuadro de H . Salentin), 
y "Entierro del Cardenal Payá", verificado 
eu 29 do diciembre pasado, (apuntas del 
natural por Lagarde), son magníficos, como 
igualmente "Monumento erigido á Ciistó 
bal Colón en Valcuebo" (Salamanca) y 
"Vista exterior do la casa hoapedería de 
este punto". 
Completa dicha publicación su variada 
parte artística, con retratos del general de 
división D. Juan Guillón Buzarán, recien-
temente fallecida. Tewfik I , Kedive de E 
glpto, y de la joven prima donna del Teatro 
Real, Srlta. Regina Pacini, al quo acompa-
ña un bosquejo biográfico do esta ya emi 
noa te artiata. 
E l texto ea selecto, siendo digno do men-
ción un bien escrito artículo del festivo 11 
terato Eduardo do Palacio. 
Agradecemos al Agenta general en esta 
I d a , D. Jofió Eatremera, el ejemplar que se 
ha aervido romitirnoa, á la vez que reco 
mendamoB la anecripclón á la misma en sus 
oücinaa, San Ignacio 5G. 
TEATRO DE PAYRET.—Eata noche ae es 
trena en dicho coliseo el drama en cuatro 
actos titulado Los ííawtóaM, en el que se 
distingue mucho el Sr. Burón, según ae nos 
dice. 
A UNA NIÑA.—Un querido amigo nues-
tro nos pide la publicación de laa Bignientes 
redondilla» dedicadaa á una parvullta Un 
dísima: 
Un siglo ha que no te veo, 
Que un siglo son para mí 
TreB aoles Se ligó á t í 
Mi máa dulce devaneo. 
Hace un alglo que no beso 
T u boquita quo provoca, 
Imágen fiel de otra boca 
Que fué mi amor, mi embeleao. 
Ni miro tua lindos ojos, 
Negrea como otros ingratos 
Que me dieron maloa ratos 
Nogándoae á mis antojos. 
Ven & ceñirme los lazoa 
De un bien siempre apetecido, 
Los de mi cuello oprimido 
Por tus diminutos brazos. 
Ven á sentarte á mi lado, 
A tirar de mis bigotes, 
A prodigarme los motes 
Que te enseñó algún malvado. 
Ven con tua labios de grana 
A preguntar muy donosa 
Qué niña os la más graciosa 
Y m?i9 linda de la Habana. 
Ven á mitigar mia penas, 
A recibir mié regalos: 
No por causa de loa malos 
Pagues td culpas ajenas. 
Ven á mí, que yo te adoro, 
Ven á calmar mi daaoo. 
Ven, que por t í . . . . pisoteo 
Mi dignidad, mi decoro . . . . 
Quiera Dloa quo pueda verte 
Y darte un besó, ángel mío, 
Antes que mo hielo ol frío 
Do mi ya próxima muerte. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Con extraor-
dinario lucimi*into serán celebrados, en tan 
simpático centro de recreo, los próximos 
bailes de Carnaval. Se ha acordado por la 
Directiva ofrecer A los socios, cuatro de 
<te dtafracea quo tendrán efecto los días 25 
da febrero corriente y 3,10 y 17 do marzo 
próximo, y una matinée infantil que se ve 
rifloará el domingo 13 de marzo, obsequián-
doao, on esta, á loa niños que concurran, 
con dulces y jugnotes. Se ba contratado, 
para todos loa bailes, á la primara orqueaia 
de Raimundo Valeazueia. 
¡A inscribirse, pnes, como eooioa ios qne 
deseen div.íftirPi) en medio de una socíedad 
culta como ea la que concurre siempre á la 
citada y que tanta f/̂ ma han adquirido por 
ello sus siempre maRníflcoa bailes de más-
caras! 
TEATRO DE ALBISU.—Una nueva repre-
sentación de E l Rey que Rabió, ea función 
«•rrida, se anuncia para esta noche en el 
favorecido coliseo de Azcae. Habrá un lio 
no estupendo. 
PARA EL BELLO SEXO.—Al número I I de 
este año do L a Moda Elegante, publicación 
dedicada á laa/ señorea y aoñorltas, acom-. 
paña una hoja de dibujos para bordados 
que contiene cifras destinadas á marcas de 
aervillotaa y mantel, mantelerías y pañue^ 
los de caballeros. 
E l figurín iluminado, que se reparte con 
el indicado número, representa un primo -
roao traje de señora y cinco de niñas de 
diferentes edades, á cuál más elegante. 
Entre los artísticos grabados que dan 
realce al texto, hay modelos de tanto gusto 
como loa aignientee: Capota "Manón"; T r a 
jes de máscaras para niñas y niños; Vestidos 
de visita para Jovencitas; Dos primoroeaa 
salidas de teatro y baile; Mangas para ves -
tidoa de calle; Chaqueta á estilo de sastre; 
Trajea de ceremonia, teatro 6 concierto; y 
otros muchos que no mencionamos por fal-
ta de eapacio. 
Cnanto á la parte literaria, se engalana 
con artícalos tan bellos como loa titulados: 
Carmen Sorel; L u z de Redención; Cartas 
á una Madre, do la señora Sinúóí; Los 
Celos, Miscelánea Doméstica y doa compo-
siciones poét icai de celebrados autores. 
E n la calle de la Muralla número 89, h a -
llase situada la Agencia ún ica ?/ exclusiva 
do L a Moda Elegante en la isla de Cuba. 
TEATRO DE LA ALHAMBI{A.--H6 aquí 
el programa do la función de hoy en dicho 
coliaeo: 
A l a s ocho .—Baños de Playa. Baila. 
A laa nuove.—JSsíc no Rabia. B&ile. 
A laa d iez .—Sí Wjo de la Portera. Bai -
le. 
BASE BALL.—El domingo 7 dol actual 
sa baten en loa terronoa de Ziddo, paseo de 
Cárloa I I I , loa clubs Aguila y Almendares. 
Los aficlonadoe eí) disponen á concurrir en 
gran üúmero á eso match. 
Sólo se falsifican los prodacfcoá buenos — 
Uno do loa productos en quo m í a prediieo 
oión tienen \>IB faMfieadoTOíi ea la CREMA 
SIMÓN, verdadero aeoreto de hermosura 
dün lo A la piel fuerza» suavidad y fiexibill. 
dad- E s el ÚOIÍ;O Cold-Cream que preaer; 
va realmente ol cútis contra las iEñuenoias 
pernioiosas del aire exterior. Do venta ón 
las principales perfumerías, drogusríaa. ba-
zares y sederías.—Exigir la firma: S I M O N , 
Rué de Prcvence, 36, Paris . 
E L S E l D M T Z CIL CHANTEAU1), 
es el purgativo más eficaz contra la C o n s t i p a -
c i ó n , J a q u e c a , M a l e s de e s t ó m a g o , 
G-ota, R e u m a t i s m o s , etc. Su reputación en-
tre loa médicos es universal. Para evitar las íalsiíica-
clonea, exíjase un envoltorio amarillo y la marca 
C U . C I I A l Ñ r T E A X T D solo preparador de los 
medicamontos dosünétricos del D r . Burggraeve. 
Servicio Meteoro2<5gico d.e'Mario» 
<fc las ABtUlas. 
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Lluvia calda. 
OIA tí S E F E B R E R O . 
E l Circuí ar está en San Lázaro. 
Santa Doroteo, virgen y san Antoliano, márti-
H. 
Santa Dorotea, vífgen y mártir, en Cesárea de C a -
padocia, la cual, después de haber oído descoyunta-
da ea ti caballeto. y al mismo tiempo cruelmente a-
bofateada, fué sentenciada á muerte por el presiden-
te Saprioio; on cuyo martirio se convirtió á la fe un 
ahogado liamado Teófilo, el cual luego siguió f\ la 
virgen, siendo primero atormentado eu el caballete, y 
después degollado. 
F I E S T A S EL D O M I N G O . 
«its*jj SOJUÍATMBIS.—En U G«to<lrá.' ta ae TOÍOÍB, á 
laa 8, y OJI 5 Ul rfomás iglea^kfj las d<t oovtíixnbíd. 
COBTIC IMÍ MAEIA.—Dv. 6 de febrero—Cnrri5«p«r-
d» visifw á Nuestra Señora dol Sagrado Cora-
zón de Jeaúj, en San Felipe. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento, de 5 á 55 de la 
tardo después do las preces de costumbre, y pasará el 
Circular & Santa Catalina. 
I g l e s i a de S a n F e l i p e Itfori. 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de la 
Guardia de Honor su fiesta mensual. L a Comunión 
será á las 7Í;; el Stmo. estará expuesto todo el día, los 
asociados harán la vela y por la noche loa ejevoiclos 
con sermón. 1303 8-5 
E . P . D . 
E L SEÑOR runo. 
l>. Manuel de Torres y Ferias. 
|UURA PyÍRSOCO rROPIBXA. RIO DE LA. IGLESIA. 
DE TÉRMINO DE JESÚS DEL MONTE, 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto eu entierro para las 8 
del día de mañana, los quosu&criben, 
parientes, deudos y amigos del fina-
do, ruegan á las personas do sa amis 
tad se sirvan encomendar su alma á 
Dios y acompañar el cadáver desde 
la calle de Campanario n. 123, hasta 
el cementerio do Colón, favor que a -
gradeeoráu. 
Habana, 5 de febrero de 1892. 
Francisco J . de Piedra—Francisco y Ldo. 
Manuel del Barrio y Casanova—Manuel Sal 
Barrio y Llorens—Lrto. n«rjiiiüio del Barrio 
—Manuel González Chacón—Pedro Manuel 
González—José de Vega y Floros—Dr. Ricar-
do Gutiérrez Lee—Pbro. Joan R. Vivó. 
ffdtPNo se reparten esquelas 
13fil la-5 ld-6 
î TrnTnfrifintiMir 
p 
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Capilla de la VeneraMe Orden 
Tercera de San ^gnstín. 
E l próximo domingo á laa 8i de la mañana se con-
eagrarán on asta capilla los cultos ()uo aaualmerite se 
tnbifin eo miiraa á la ¡SaDtí-.ima Virgan en ol mis-
terio de tu Puriñ ¡lición, con misa uolemue y scrmó/i á 
careo del Pbro. Ldo. D Luis Escalona, Capellán de 
la Capitanía General.—Habana, febrero 2 de 1892. 
1257 A. M. D. G. 4-4 
I g l e s i a de N t r a . S r a . de l a M e r c e d . 
E l día 7 de febrero los asociados de la Archicofra-
día de la Guardia de Honor del Sagrado Corazón de 
Jeaús, celebrarán los ejercicioa de primer domingo 
de mes. 
A las siete de la ma&ana, misa de comunión gene-
ral en el altar dol Sagrado Corazón do Jesús. A las 
ocho misa solemne con exposición, y no se reservará 
á S. D. M. hasta después del ejercicio de la tarde. 
A las cinco y media de la tarde estación á Jesús 
Sacramentado^ meditación, sermón y reserva. La 
junta ruega la puntual asistencia. 
S 5 
Asociación de Dependientes deS Co-
mercio de la Habana. 
S E C R E T A KÍ A. 
De orden del Sr. Presidente y con arreglo á lo que 
prescriben los artículos 24 y 25 del Reglamento de 
cnta Sociedad, so couvoca á los Sres. asocladcts pará 
ia Junta General ordiraria del 2<., trimestre del 129 
año social, que tendrí. lugar en los solones de esté 
Centro á las siete y media de la noche, del domingo 
7 del próximo mes de febrero. 
Para poder tomar parte en la Junta, loa Señores 
Asociados deberán estar provistos dol recibo de la 
cuota social del corriente mes. 
Habana 81 de enero de I W . — E l Secretario. M a -
riano Paniagua. 1130 7 31 
A. r̂ ; CJ1 * 
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SOCIEDAD ANONIMA 
Eu virtud del acuerdo tomado en la última Junta 
¿enera1, que celebró esta Soioie4»d, se convoca á Ion 
señores accionistas de )a misma para la Junta general 
que tendrá efecto el domingo 7 del eorrienía, á las do-
ce del día, por no haber tenido efecto la eonvacada 
par el día 4, en el local de la Sociedad de Aitesan; a 
de Jesús del Monte, con el aolo objeto de tratar de 
la enagena'jión de la fonda. Dada la importancia de 
la reunión, la Directiva capera que concurran todos 
los interesados en este acto de verdadera trascenden-
cia pura la Sociedad, advirtiendo que se celebrará 
con cualquier número de asociados que concurra. 
Habana, febrero 5 de 1892 — E l Secretario. 
1370 2-6 
S e c r e t a r i a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva tendrá efecto el 
próximo domingo 7 eu los salones de esta Sociedad 
na gran baile de disfraz con la, primer» orquesta de 
D. M A R I A N O M E N E N D E Z . admitiéndoao socios 
haata última hora, previo los requisitos reglamenta-
rios. Lo que se anuncia para conocimieato de loa he-
ñorüs socios. 
Habana, febrero 4 de 18rí2.—El Secretario, José 
Ramos Arribas. 1367 2 6 
C I T R C 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó o , R e c r e o 
y A s á s t e n i i s * . Sambaaria*. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente y en cumpli-
miento de lo provenido on el Reglamento do la Aso-
ciación, so cita á los señores socios para la primera 
junta general ordinaiia correspondiente á 1892 y quo 
tendrá efecto en loa salones de la Sociedai el domin-
go 14 de los corrientes, á las doce en punto del día, 
poí uo ser posible verificar dicho acto el domingo 7, 
á fia de cumplir eu todo su rigor la» prescripciones 
del inciso 38, artículo 18 de los Estatutos, 
E n dich* junta, cumplidos que sean los requisiíou 
reglamentarios, se leerá el acta do la sesión an'e ior 
y la Memoria anual, pasándose después á verificar la 
elección de nueva Junta Directiva y Comisión de 
glosa. 
L a jonta general indicada se constituirá á la pri-
mera reunión, sea cual fuere el número de concu-
rrentec; y será roqnitiiío iudispeu'table para el acceso 
al local y tomar paite en laa elecciones ia exhibición 
del n cibo correspondiente al mea de la fecha. 
Habana, 3 do febrero de 1892 — E l Sacrelario, -Ba-
món Armada Teyeiro. C 250 la-4 9d-5 
SOCIEDAD MOmiM 
D E B E N E F I C E N C I A . 
E n cumjjlimiento de lo que previeae el artículo 24 
del Rfglamento, se cotívoca á los señores socloa para 
lajunta general ordinaria qt e deberá celebrarse el do-
aaingo 7 de febrero próximo, á las doce de la mañana, 
en los salones del Casino Español, cou objeto de dar 
cuenta de las operaciones realizadas por la Sociedad 
dnraiitü el ejercicio de 1891 á 1892. 
Habana, enero 29 de 1892 — E l Secretan o-Conta-
dor, J k a « 4 . üfitrsra. C173 8a-29 8d-30 
| H Í E H P 1 3 S - | 
ffl Se curan en cualquier sitio que ae proaesten síJ 
[Q usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr . 
Montea, desaparece en loa primeros momentos 
ffl la picazón, quedando deapuéa la piel completa- & 
[5mente curada, L a L O C I O N Montea quítalos g 
rfl barrea, espiüillas, manchan y empeines do laca- C 
fu ra, dando a! roatro teraura y buen «olor al poco IQ 
™ tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada g 
ffi y es superior al agua de quina para quitar la g 
Hj caspa, evitando así la caída del cabello. JJ. 
Cj Pídase en todas laa boticas, y droguerías do £ 
m Sarrá. Lobó. Johuaon, Amparo. & 
ín 349 31-10 E » 
AP-AHTiUDO 656. 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fábrica en los bienos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán é 
mejor y mis exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
Antiguo d^ Qnmtana. 
SAH DIEGO DE LOS BAÑOS. 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado con exquisito gusto, ofreco á sus 
clientes y al público en genoral, IHS mejo-
ras introdacidaa por BUS dueños D. Ven-
tura Balda y la Sra. Da María Luisa Palan 
conocidos por ans favorecedores por en es-
moro, equidad y ñuo trato 
Keferencías: D . R. Otamendi, Teniento 
Rey n. 3; D . M. Iturraldi, Amistad y Reina. 
Habana. 485 alt 33-14S 
OSTRADOR 
N U N C A V I S T O S . 
C O S - T V E X A S 
O ' R E I L J L T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 2 2 7 
T A 
a l t 
P R E C I O S 
12—2F 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA» ¡Pura, sana, deliciosa, efervescente, tínica para el estómagos recomendad» 
por ios médicos más afamados de! mundo» 
V E N T A A m J A L : 550 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
S A I IGMCIQ NTO. S^-HABAUA. 
C 57»—578 68-2 F 
BRAGUEROS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
bgjo dirección médica. O'Reilíy 106, entre Villegas y Bernaza. 
C 229 alt 12-2 F 
Acaba de recibirse un gran surtido direc-
de ia fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS, 
1 
HflT 
C 137 31-22 E 
m 





Oon patente de i n v e n c i é n 
de los Es tados -Unidos 
é Ing la terra . 
Es «1 UNICO producto de «s ta clase 
que fxisiB, y el que en M E N O R VO 
L U M E N encierra TODOS los pr inc i -
pios C U R A T I V O S B A L S A M I C O S do 
la B R E A D E PINO, purificada por la 
D I A L I S I S do los principio» impuro» y 
dañ inos que contieno la brea cruda, 
cuyo ingrediente es la base de loa l ia 
mados licores do brea, de por sí inefi-
caces y eu nntodo iní t íñores á l a B R E A 
D I A L I Z A D A.; la suporioridad de é s t a 
eo bien manifiesta dada la qantidad de 
principios baleárnicoa puros que la 
conatltoyon, de ahí la razónabl»? pie 
fereneia qne ha merecido d t l CUERPO 
MEDICO, co tiuí eolo por su cientiflea 
p repa rac ión , sino por los brillantes 
resultados curativos obtenidos con ol 
uso de tan procioao remedio. 
E l páb l i eo no debe C O N F U N D I R 
esto especial producto coa loa licores 
do broa citados, de los cuales difiere 
por las razones expuestas anterior-
mente 
U N FRASCO da BREA. D I A L I Z A , 
D A equivale á SEIS de cualquiera de 
los otros preparados de brea, por la 
cant ld í id de PRINCIPIOS M E D I C I 
N A L E S que tiene. 
11 Extracto de Fluido de 
Brea Dializada 
cura toda clase de catarrea: de los 
P U L M O N E S , BRONQUIOS, G A R 
O A N T A , V I A S U R I N A R I A S é I N 
T E S T I N O S , A R E N I L L A , CATARRO 
D E L A V E G I G A , FLUJOS CRONI 
C O S . B L E N O R R A G I A , GRIPPE, TOS 
A G U D A 6 CRONICA, esto en cuanto 
á eu acción ba l sámica . 
Respecto á sus propiedades antieép 
ticas, cura toda clase do A F E C C I O N 
H E R P E T I C A D E L A P I E L , & la cual 
contribuye l a saludable acción DF. 
P U R A T I V A que ejerce sobre la S A N -
GRE y loa HUMORES. 
Precio en la Habana: 65 cts. plata 
el frasco —Se vende en las D r o g a e r í a s 
y en el OE POSITO: Botica San Car 
los, S ín Miguf'1 103, Hubana 
V i m CORDIAL 
DE 
1 Í M COMPUESTO 
P R E P A R A D O P O K 
U I Í K I C I ( q u í m i c o ) 
E l vigorizante mis poderoso y ol reconstilu-
yente ii.ás rápido. 
Kl miiritu (ir; este excelente remodio depende 
de la frliz combinación de stis ingredlenteB, acf, 
siendo estoo canocidne como igualmente »u ac-
ción modlclnrvl, f i c i l e» c-imprender el valor 
earativo de esta preparación, de hlií que pueda 
ser u> ¡ido cou toda conllaLza por ol paciente y 
estar seguro de obtener la salud perd da, bas-
tando toraor un fmsco para sentir mejoií i y 
alentando este resultado á continuar usándolo 
hasta la curación Anal 
Las componentes de este remedio son: 
" l í R K B K Í I Í A y A C I D O F O S E O G L I C E -
R I C O sustancias fbefóticns n^tarales extraídas 
de la masa cerebral y módulu espinal de vaca, 
quo poseen un poder alimenticio completo so-
bre el corebro y sistema nervios^ humano, á los 
cu»)os devuelve la parte fosforada que so pierdo 
lentamente por las enfermedades, comunicando 
enérgica vitalidad al organismo, regenerando 
visiblemente al enfermo en pocos dUs y com-
pletando la nutrición oaaudo es tardfa ó lenta. 
K O L A , nuez africana, ricaon Ciifiia.i y Teo-
bromina, reúne las propiedades uervhias ditl 
Café á las alimenticias del Cacao, recomenda-
das por los módicos máa eminentes como tóni-
ca, desarrolla el apetito y restaura lea órganos 
dige^tivoo, nutre los músculos y evita el decai-
miento, se le atriVmyo el ser un específico para 
combatir ¡a embñagaez y el hábito por los lico-
res. 
C O C A D E L P E R U vegetal de ¡jran valor 
como estimulante uervioro, imprimo faorza físi -
ca y mental, haciendo desaparecer la fatiga del 
cerebro y dol cuerpo; produce especial vigor y 
devuelve el sneuo á los que padecen de insom-
nio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P K P T O N I Z A D O , cons-
tituyo un poderoso alimento rioo en peptonas 
asimilables, contiene en forma soluble todos los 
principios nutritivos de !a carne fresca, de ahí 
un poder alimeiitioio sobre inválidos, dispépticos 
y coTivalooientes. 
A L B U M I N A T O D E H I E R R O y M A N G A -
NEfU), so absorbe completamente sin producir 
inStación intestinal y devuelve al líquido san-
gaíoeo.su poder regenerador de la vida 
D A M I A N A : planta indígena de México que 
ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos 
generales. 
I^a reunión, pues, de los ingredientes descrip-
tos bajo la forma de un vino agradable, consti-
tuya el remedio en cuott ón, íí la vez el más po-
deroso tónico vitaliía-.ior del cuerpo humano. 
C ' U K A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A eu 
tolas BBSm^nifestauioneu: melancolía, tristeza, 
depresión física y mental, pérdida do memoria, 
decaimiento, incapacidad pata estudios y nego-
cies, pérdida de la energía y del vlgdr soxaal, 
pérdidas seminales, flojos crónicoB (flores blan-
cas), parálisis, vahídos, asma nerviosa, palpita-
ción del corazón, neuralgias, falta de sangre y 
trastornos en la menstruación por debilidad ge-
neral. 
E J muy útil y henófleo en efecto on la tisis, 
bronquitis crónica, eTiflaqueoimiente por falta de 
nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépti-
cos crónicos, diarreas crónicos y siempre que 
esté indicado hacer uso de un reconstituyente 
rápido é inofensivo eu sus efectos. 
Precio en la Habana. 90 centavos plata el 
frasco.—De venta en las Droguerías y en el 
D E P O S I T O : 
B o t i c a S . G a r l o » , S . M i g u e l 1 0 3 
H A B A N A . 
S O C Z S D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos «le 
Tgstfj <lcl Monte. 
E l próximo sábndo >> celebrará esta Sociedad nn 
gran bailo lio tná.icara» en el que tocará Ja primera 
orquesta del afamado Marianito. 
Lo que se anuncia para conocimiento da los ae&ores 
socios. 
Jesús del Monte, febrero B de 1892.—El Secretario, 
A . Lomhard . 12G1 la-4 2d-5 
T O S . 
T I D A S E E L 
PECTOEáL DE ANÁCMUITA 
de I Í A R R A Z A B A I Í , 
y exigir el sello de garantía 6 marca <lc 
fábrica. 
C U 8 alt r>-2i 
SORTEO i i,m 1 2 6 1 0 1 5 0 1 8 5 5 0 6 
$ 2 0 0 , 0 0 0 4 0 , 0 0 0 1 0 , 0 0 0 
Ven-idos por la antigua Administración Pagaduría 
de José Crespo. Dragonea y Galiano, accesoria. 
1357 8d-5 a*-5 
ANTOCIOS. 
T n u i n m u 
P K E P A K A D O P O K E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de Bn pe»o de 
carne de vaca digerida y aBimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un eabor exquisito 
y de una pureza Intachables, consti-
tuyo un ekcelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar su» espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Bropsería del Doctor Johngion, 
Obispo 53, 
ly eu liúda» las boticas. 
o n. 195 1 F 
ÜSESiK 
U l JSliadr Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R B F A H A C I O N 
PARA ENJCAGATORIO Dlí L A BOCA, 
y EL 
POLYO «ENTIFEICO UltíTENMW 
D E L MISMO A D T O K . 
.pajas, i tvbs tamallos. Qraudeu 6 T puso hlllotei; 
uedisi/iade 50 nts. id.; ohloM, ¿ 30 ota. Id. De venta; 
en perfmerías y botioaa. 983 10 27 
Botica "La Estrella." 
D E I , 
Dr. J . Cardano, Industria 36. 
PAPELILLOS 
ASTIDMHTÉWCOS 
Los reBultadoa iucontestableo d« millares do enfer-
mos salvados de una muerte segura, oonlirman la ufi 
cada de esta medicación oonoolda del público hace M 
MÜOS, para curar infalibltmenlc las iHAioiKAS, vu-
JOS, C^UCOK y D r S E N T K E f A, por crónÍRas, antigua» 
ó rebel e. que sean. Las IM-.I-H- I ; - , UABTRAUIIAM, 
INAPETENCIA, dando fuerza, vigor y alíenlo al estó-
mago. 
m m m 
Da cobaibato do magnesia, ratania y cubebina. 
Aprobadas y recomendada» por loa médicos, para 
curar en breves días, las aoNonuEAS, ni.ENoititAOiAH, 
F'LUÍOB y efoccioüca de la vejiga, siu causar ol estó-
mago ni pro iuc ir cólicos, eruptos t i diarrea». 
Cosmético inofeusivo, aceptado por la aristocracia 
habanera y madrllefia; sin rival para hermosear y T E -
ÑÍS E L CABELLO de au color primitivo Datur&l, ain que 
ol máa Mbll experimentado conozca él arliftoio, Jfo 
contiene NITRATO DE VLATA: no mancha ni ensucia, 
ni exijo nelo preparativo para an empleo; eví ta la 
calvicie y devuelve al cabello sa exquisita fragancia, 
dualidad que no reúne ninyi'm otro preparado. 
Se fabrican v venden en todas cantidades, eu la 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Indus-
tria número 36. 
122R alt 4 2 
P R E P A R A D A S POR El i 
Dr. ffl. JohnBOB. 
| (5 eenlgmiaos de Clorhiilríito de Omina en oad» pqu) 
Las (IBAJUAB Dit OETSXINA del Dr. 
i Johnson gosan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito haolen 
| do & la vez mán fácil la d iges t ión . 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tonido oca 
8i6n do comprobar los maravillost) 
[ efectos de esta sustancia que admlnls 
trada al Interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para eer 
satisfecha una cantidad de alimento 
1 mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no 
clvo acompaña esta propiedad de las 
GRAJBAS DB OREXINA; por el con-
trario, la digestión so hace mucho 
máa aprisa, presentándose de nuevo 
| el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
[ cilos, el enfermo y ol desganado au-
menta do poco, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y blenea-
I tar perdidos. 
D B V E M T T A : 
O b i s p o 6 3 . — H a b « n « . 
i P O n. 197 
P H Q F B S I Q M B B , 
DR. A L B E R T O S. D£ BUSTAMANTE 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Sol 79.. Consultas de 12 & 2-
colás 105. 1285 
-Domicilio San Ni-
20-41? 
D r . F . Arroyo Heredia . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos & 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O'Reilly S3, altos. Telefono número 604, 
56 i<l-3B 
ANUNCIOS m LOS ESTADOS-UN 11M^̂ . 
C O N S E J O A U S S V f i A D R L ^ a 
E l J A R A B E CALMANTE de la 
Debe usarse fiiompro para la '.Iciitlcíou GD 
¡os nifíos. AhlamlnTlnseiu-ius, ulivia los dolo* 
i-as, oaluiiial iiifu),cura el cólico vontoto y >,i8 
«•5 nreior twnifdir» r^ua las 'JlíurraBa 
< 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de mi clase la 





es por todos conceptos la 
pn'panidóu modelo do 
ACEITE DE HIGADO DE £ 
CON 
HIPOFOSPITOS. 
m D I G E R I B L E 
I T R A C T I V O SIN P M C B D B N T 3 
j& D1STRIBDCI0N DB MAS DE ON MlUOR. 
Lotería del Estado de Lonsiana* 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
£dnoaolón y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del EuUdo, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran oemi-anualinente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SOKTfCOS O B D I N A K I 0 8 , en cada 
uno do los diez meses restantes del aDo, tienen lu-
gar en público, en la Academia do Música, eu Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Uertifieanios los ahajo ñrmanlc», que bajo nuet-
Ira supervisión y dirección se hacen todos los pre-
parativospara los sorteos mensuales y si mi-anuales 
dt la Lotería del Xstado de Lousiana; que en perso-
na preiienciamos la celebracuhi de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
n a fe, y autorizamos a la JSmpresa que haya uso dt 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
Los que tuseriben, Banqueros de Nucva-Orleanu 
pagaremos en nuestro despacho lo» billete» premia-
do» de la Lotería del JUstado de Lotttiana que no» 
sean presentados. 
R . W. W A L M S L B t , PRE8. L O U S I A N A NA-
T I ONAI, HIAINK. 
IMEUIÍ Jí l iANAUX V l l V . H . 8TATB NAT. BANK.. 
A. K A M Í W I N , l 'REM. N K W O R I . E A N S , NAT?. 
B A N K . 
G A R I i K O I I N l 'REM. UNION NATI. . B A N K . 
ea la Academia «le Mffsica de Nnevn Orleans 
el marte» D de febrero de 1SJ)2. 
mayor 
100,000 n i í m e r o s en e i Globo, 
l.ÍHTA nw UM PKKTJMIOH. 
1 P1ÍKMIO 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
D l í . . . 
D E . . . . 
D E . . . . 
D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 V R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R K M J O S Ü K . . . . 
200 PKICMIOS D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . , . . 
















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 nr«m¡<M de 
100 preuiios de KOO. 
100 premios de 200 
líOS NtiMBKOBTKKMlNAI.ltB 
9ÍI9 premios de $ .1.00 , 
«99 premios de 200 




Hl.11 premios u'jcondonteH á [ $1.054.fiOil 
PltÍBOIO «K l.OH B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a x t o a , 
$ 5 ; D ó c i m o s , $ 2 ; V i g ó a i m o a , $ 1 . 
A laa euciedaues 55 Iraociones do & $1, por » 
SU BOLIOITWM AOBNTK8 KN TODAS l'AKTKfi Á l.Oñ 
OVK SU Lita DARÁ P K K O i n s MPBOIAXBIl ! 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a » r e m e s a s do d i n e r o s e h a r á n pos 
e l e x p r e s o , o n s u m a s de $ 0 
p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos do venida, aat como Io« 
del envió de los U I L L E C E S Y L I S T A S DW PUE-. 
MIOS, para nuestros oorrosponaainn. Oirigiii •! |n 
pleraoute á 
DIRKCülONi P A U l . «¡ONKAIt. 
Xew Orleuna, Lak 
B L OORKKHVONSAT. UBIIBRÁ D A R 8t) nTHICOOtAN P O Í 
" OOMPI.1CTOY r i U M A R CON O L A U r o A U . 
Corno ol Congreso de lo» E . ü . ba formulado leve» 
prohibiendo ol uso dol Corroo (i TODAS lim lolen;.s, 
nos serviremos do las Coiupafiias de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y cnviiirloH Ins 
Lisias do Premios hasta que ol Tribunal Suprrnio noo 
otorgue N U E S T R O S D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Loo outoridadea slu em-
bargo, contlnuarú entregando lus ¿artas O R D I N A -
R I A S dirigidas d i'A VIL CON RAL., pero no asi las car-, 
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oüciales se enviarán & los Agentes L o -
cales que las piduu deepuég de cada sorteo eu cital-
quier cantidad, por Expreso, LinuH DH OAOTOH. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia da la 
Lotería del Estado de Louiuiana, que es parle do la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . UU^, es un contrato in-
violable entre el Estado y lo Empresa de Loterías, 
qne continuará á todo evento por C I N C O AlÑOH 
MAS, I I A S T A 1895. 
L a Legislatura de Louisiana, el 10 de .julio de 1890, 
ha decidido por una mayorta de las doa tercuras partes 
de cada una de las Cámaras, que el pueblo eu una de 
las E L E C C I O N E S próximos declarosé «i la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se oree que 
K L PHWBMV V O T A I I A A K I H M A T I V A M K N T I * . 
Este grabado representa una nina pidiendo lits 
P Í L D 0 R A S TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - I R O N ) de ^ . X j X j a S J a , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer sangrt, t é i 
cobrar V vigorizar la «alud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e h i l i d a d I f e r v i o s a , Dehi l i t i tu i 
S e x u a l y la i m p o t e n c i a , 
A la MUJ E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Do lores «fó 
Cabeza , C l o r o s i s j L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas 1? J iíotiew 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os c o t M s e n c e r H S t 
HHHBKH9HH 
| J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
| DE BEEA, CODEINA Y TOLU. 
S Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
S Esta jarabe es el mejnr l'M psotoralss eoaooldos. pnns catando compuesto da los baia&micos por 
S excelencia la B R E A y el T O L U , aia ñados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio-
nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
cos, haciendo desaparecer coa bastante prontitud la bronquitis máj intensa; en el asma sobre todo este 
jarabe sorA un agento poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoraclón. 
E n las personas do avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A ' N C E S A , 62, San Raía»! cequin» á Campanario, 
demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 243 
y en todas las I 
2C-4F 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la bo-
ca por loa m á s modemoa procedimientos. 
Constraye dentaduras postizas de todos 
los materiales y eistemaii. 
L l a m a la atención sobro sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 
982 10-27 
J O S E T R I U I L L O Y U R 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ i - — 
con cocaína. . . . 
. . limpieza de la dentadura de 1-BO á 2-50 
empastadura '-50 
orificación — 2.60 
dentadura, hasta 4 dientes. 7 50 
. - 6 . . 10-.-
8 .. .. m 1 . . . - 14 . . . . 1 5 - . 
Estos precios son en oro, y garantizando los tra-
bajos por un afio, Todos los días inclusive los de 
fiesta, de 8 á 5 da la tarde. 
O 227 alt 8-2F 
UNA PROFESORA 
de Nueva Orleans, enseña el ingléi, francéa, piano y 
solfeo, á domicilio ó en su morada: irlormarán Amis-
tad n. 90, y en el Camelo calle 11 núm. 89, entre 18 
y veinte. 1155 8-31 
E S y OFICIOS 
E L T E L E G R A F O 
C a r m a j a s de l u j o p a r a enticxroer, 
casamientos, bautizos, paseos y baños de 
J a c i n t o T ó r s z y C a n a l 
Apodaca número 46.—HABANA.—Telefono 1060. 
Nota.—Suplico á las personas que me fauorezcan 
con sus órdenes, se sirvan avisarme de cualquiera fal-
sa que noten.—Precios módicos 
1306 15- 5F 
SE C O N T R A T A T O D A C L A S E DW O B i t A S de edificación, reedificación, pintura y demás dan-
do garantías E n la misma se dan clases de ing ós á 
domicilio por un método rápido. Calle 6 etitre 5? y 
6^ Vedado. 1295 4-4 
PEOFESOB VETERINARIO DE PRISIEUA. CLASE DE LA 
ESCUELA ESPECIAL DK VETERINARIA DB MADRID. 
Cura toda clase de animales domésticos, castracio-
nes al seguro, por ©1 procedimiento á la americana y 
toda clase de operaciones en los mismo». 
También puede regentar una albeitería en esta po-
blación ó en el campo. Calzada de la Reina 143. 
1260 4-4 
D li. M. G. L A R B A Ñ A G A , C I R U J A N O - D I í N -tista; verifico las extracciones dentarias sin dolor, mediante la aplicación de la cocaína y el aparato 
anestésico; orificaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos por los procedimiootos más modernos de la 
ciencia. Obrapía n. 56, entre Compostela y Aguacate. 
Consultas de 8 i 4. 12U 6 3 
Doctor Erastus Wilson, 
Médico - Clruj ano • Deu< Ista americano, 
P r a d o 1 1 5 . 
Cuarenta años do práctica en Nueva York y Haba-
na, y muy experimentado en el empleo do todos los 
anestéíicos , „ , J 
Dientes postizos, construidos con la eficacia que oa 
eu larga práctica y á precios los más módicos. 
Son los mejores remedios para las dispepsias. 
C 239 26-3P 
Rafael Chaguacoda y Nayarro, 
Doctor en Ciriijía Deuta!, 
del Colegio de Peusylvania, 6 incorporado á la Dni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado W A 
C n 221 '¿4 3 F 
Impotencia. Pérdidas seminal es. 




21 2 P 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
OlJTapía 57, alto», ©equina á Cumpostel i. 
FABRICA E S P E C I A L DE BRAGUEROS 
"Patente Giralt" 
3 6 O ' R E I L L Y 3 6 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una que tenga personas que respondan 
de inmoralidad. Galiano núm. 170. 
1322 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsnlar, recién llegada de la Peniasula, de ma-
nejadora ó criada de mano, lo mismo en la Habana 
que para el campo: tiene personas que respondan por 
su conducta. Carlos I I I n. 4. 1318 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 15 á 16 años ó bien una criada 
de mediana edad, aue traigan referencias: impondrán 
en Manrique 46. 1307 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E S E R E N O D E una finca ó de un ingenio, un recién licenciado 
de la Guardia Civil, ganando tres onzas oro y manto-
nido; ealle de los Sitiosn. 14, de 7 á 10 de la mañana; 
tiene personas que respondan de su conducta. 
1304 4 5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que tra'ga referen-
cias. Aguiar 102. 1309 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, sabe su obligación y 
tiene personas que respondan de su conducta: infor-
marán, Obrapía 63. 1315 4-5 
E n la Casa de Salad 
Q U I N T A D E G A R C I N I , 
se solicitan sirvientes. 1336 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
nace recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermedades siguientes: malos humores a d -
i uiridos 6 heredados, úleeras, herpes y sobre todo en 
ta S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
tados de médicos notables y de particulares atestiguan 
su bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
aue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
'deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso eu la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,3*8. 
G n. 192 1 F 
Llegaron estos acreditados pianos tan elogiados por su duración, armónicas y sonoras vocea á tono bri-
llante de orquesta, y de mucha elegancia. 
M e j o r q u e B e x n a r e g g i , m a g u n o . . 
M á s b a r a t o q u e B s r n a r e g g i , n a d i e . 
Se alquilan pianos con y sin derecho á la propiedad. 
Se cambian nuevos por usados. 103 G A L I A N O 106. 1187 5-2 
Paula 47. 13̂ 6 4-5 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A M A D R I L E Ñ A desea colocarse, bien eu casa particular ó casa 
de comercio, es dulcera y repostera, prefiere casa que 
no haya niños, es penonade moralidad y tiene quíeu 
resoendd por su conducta: Habana 102, informarán. 
1341 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B N I N -eular de criada de mano 6 manejadora: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
por ella Morro número 28 informarán. 
1253 4-4 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de criada de mono ó para acompa-
ñar á una señora en cata de familia decente: entiende 
de costura. Calzada de Jesús del Monte n, 425, altes, 
impondrán. 1256 4-4 
C O L O C A C I O N . 
Un muchacho desea colocarse en una barbeiía de 
dependiente: e%be su cbl-'gación, es joven, peninsular: 
dan noticia de él en la calle de la Muralla, entro A -
guacate y Villegas. 58 y 60. 1291 4-4 
219 
e n t r e C u b a y A g u i a r , 
24-2 P 
O ' R E I L L Y N U M . 1 0 8 
LA PALETA DORADA. 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos d© 
todos tsmafios á $4-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
doies, t t c , á precios cin competencia. 
955 2'!-27E 
SOLICITUDES. 
PA R A A S U N T O S D E F A M I L I A S E D E S E A saber el paradero de D . José Menéndez (a) P a -
chíu; suele trabajir en las Empresas de ferrocarril ú 
otrss análogas: se gratificará á la persona quo dé r a -
zón; dirigirse á Eugenio del Rio, Curazao 14, Haba-
na. Sa suplica la reproduooión. 1363 4-6 
D" E S E A C O L O C A B S E ' U N _ J O V E N ~ P E N I N -sular excelente criado de mano; es de acrisolada 
conducta y reúne las condiciones ex'.j'Wes para dicho 
servicio; tienn documentos y referencias inmejorables 
Habana n, 107. 1P81 4 6 
S E S O L I C I T A 
un portero con leeoTnondacionee; que sea dn edad 
$20 bilhtas, casa y comida. 106, Galiano 106. 
1S7« 4 6 
8 por 100 al afio. 
No BQ cobra corratajey se trata con el interesado 
cualquiera cantidad por grande ó pcqneña que seavse 
da con hipoteca. Concordia 87. 1E75 4-6 
D R . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Coníulta» do 2 á 4. Concordia 88. Eapoclales a 
neSoria los jueves. Gráli* de una á tres L-aHad 
«squlua á Animas. Especialidad; V í i s urmanas pw-
tos, enfemedados de señoras. UIJO 
JUAN DE Lá T O R R E . 
Médico homeópata. 
Miércoles y «íomingos de 1 á 4 do la tardo. Calle del 
_ or, loi i 8 . 9 Sol n. 37. 1211 
Galiano Í24r, altos, esquina á Dragones 
Especialista on enfermedades Tonéroo-silliUicai) 3 
Afecciones de la piel 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N? l.glS 
, F 
A G O S T A número IQ. Horas de consulta, do once 
6 una. Especialidad; Matrid, vías urinaria», laringe j 
•UUftioM íJn. S00 ' E 
Juan J & . . Murga» 
A B O G í - A D O . 
Habana 43. Teléfono 13é, 
^ n l O S 1 ^ 
DB. JACOBSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consulta» /la 11 á 1. Bernaza 29. Telefono 703. 
893 l"'-26 
D o c t o r M a n u e l H e r r e r a 
Ml'oDICO-CIRUJANO. 
Consultas generales de 1 U A L Especiales para ka 
eeíermedades del oido y fotas nasales 
goiat 72. 8*2 2 
de 1 á 3. A-
1-24E 
E D U A R D O S E M P K U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
«fcpw&Nlista en las enfermedades nerviosas y de la 
parganta. «'Jonsultcs de 12 á 2 l íabuna n. 13Í, entre 
Muralla y Teniente Rey. Teléfono 1,423. 
, C 201 1-P 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á loa dueños de eatablecimiemtos para 
cobrar judidalmínt i todr.s las cuentas que ao lo con-
fiuu; se Unce cargo do todos los asuntos que se rela-
cionen con su prpfesión, y lianiimlo todos los gastos 
basta concluir el negocio. Concordia número 87, 
v m 4 6 
E S K A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O -
cinoro y repostero extranjero, do bastante inteli-
gencia, sabe su obligación. Hornaza 54, entre T « -
niente-Rey y Muralla. 1382 4-6 
" C O C H E R O 
Se solicita uno que tenga buenas referencias. Sua-
roz número 7, do once á una. 
188i 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada para t i servicio de mano, con referencias 
uue la recomienden. Informarán Concepción n. 63, 
Gnanabacoa- 12K9 4-4 
S B S O L I C I T A 
una criada joven 6 de mediana edad para manejar un 
niño y ayudar á la limpieza de dos habitaciones: in-
farmarán Compcstela 47, barberil, 
1298 4-4 
W 
DE S E A N C O L O C A R S E T R E S E X C E L E N T E S crianderas peninsulares, jóvenes, san&s y con 
buena y abundante leche pa:°a criar á lecbe entera, 
ülicios 15 fonda E l Porvenir dirán razón. 
1380 4-6 
( 5 0 , 0 0 0 p e s o » 
Se dan con hipoteca de casas de mauiposteita y ma-
dera en toilos puntos hasta en partidas de á $500 y se 
compran ca»as Habana n. 100. e quina á Aoosta, ó 
LeoltadlSl . 1371 4$ 
DKSIÍA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vaudo'u. y planofaitd.QF'* }",ra oa-.m particaUc: I n -
formarán M^nriiiufl fiC; tieji') q^loi) responda por su 
oondpc'a 1869 f 4 e 
ÜNA S E Ñ O R A J O V E V D E S E A U N A «'ASA formal p a r a s e r v i r á l a mano 6 m a n e j a r uifios, es 
de ouena oonducta. Luz u )0 E n la m i s m a PO •.•un-
deu dos mPAHÍfic08 oiDeontes i í tiJ 4-6 
S E S O L I C I T A 
utm criada de mano, blanca con buenas referencias 
Aniaeate 131! 1365 4-6 
B A R B E R O 
So necesita un ¡ueálo c£ci)jtl para 'ibado y domin-
go. Monte 132 1364 ajt la-5 3d-6 
ÜN 1 cocinero, tanto en establecimiento como en cata 
particular, teniendo personas quo respondan por su 
conducta, (ntormarán calle de Malojan, 141, bodega. 
1337 4 5 
S E S O L I C I T A 
LAIIOIUTOÜKI UISTO-PJIP 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Calle de U í l í b a n a número 91.—Daspaoho da 3 á 
5 de la tarde.—Análifiis do o ina—Reouocimiento 
de la sanrre —Diagnástieo hist-iiógico de les tumo 
jres.—Aráliois bacteiiuiógicos, etc. 
1069 26-2SE DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
F B E P E S O B D E M E D I C I N A Y CIRÜjf A. 
E s p c c . i * l i » t a e n e n f e i m e d a d e s do 
l o s n i ñ o a y a f e c c i o n e s a s m á t i c í j a . 
C o n s u l t a s d e 1 1 á 1. A g u i a r 3 8 . 
10Í6 26 28 E 
A n t o n i o S - d e B u s t a m a n t e , 
A b o g a d o . 
831 
Aguacste 128, esquina á Mamila. 
26-23E 
P E D R O P l f Í A N * 
Cirujano denutta. Especialidad en la» (.jciraectc-
IUS rápidas y sin dolor. Precios módlcoc. Coaaulta* 
de 8 á 5. Urátie pava loa pobre» deS á 5. Agitll* 
&91, entre fían Kafacl y fian JCMÍÍ. 
C 125 27 09 E 
un muchacho para ciiado, 
á Crespo, hoflo». 
Trocadero n. 37, esquina 
;1850 4-6 
E n e l V e l a d o , c a l l o Z n0 1 . 
Se solicita una institatri? francesa ó inglesa, pero 
ha de saber el fcancásy la iniitrucclóp primaria en es-
paño'; se U d>.rá buen sueldo: y uti g íreral cocinero 
que tenga pirsonas que respondan de su conducta. 
12 tO 4-5 
| v E S E A C O L O C A R S E O E C R I A N D E R A UNA 
peninsular que lleva un (.fcc .sp ,(liba, paridu do 
un me» y cinco df JS: tiene tu niño bueno y rob unte; 
te puede ver y tione quien te haga cargo riel inio jr 
responda por el'a Prado nlim>-ro 3 ¡tformarár. 
130» 4-5 
B E S O L I C I T A 
una er ada de mano de cokr. Virtudes uómero 10, 
1330 4 5 
S E S O L I C I T A N 
criadas blancas y dá calor, manejadoras, y uea feíiora 
peninnular <5 extrenjora para mangir un niflo para 
Cárdenas Aguacate número §1. ' 
1327 Í-E 
| - \ E S E A C O L O C A R S E D E C R Í A D A D E mano 
I J^una señora peninsular de mediana eded; Umbién 
ayudará á recoser la lopa: no duerme en la coloca-
ción. Amistad número 45 informarán. 
1323 4.5 
T 7 N A S E R O K A G E N E R A L C C S T Ü R E B A S O -
^ • h'cita una casa particular pa'a coser. O'Reilly SO 
altos ioforaiarán, frente á la Redacción dc/vu L M I M 
1319 4 5 
H. PAL 
MEDICO-CIRUJANO, 
Especialista eu enfermcdiides de s e ñ o r a s y 
«ifiíos, »on tratamientos sencillos y eficaces 
m lfl.s padficimloutos .silllíiicos y vené reos . 
CoHsnltas de ! 2 i i 5í. tíuliano * 4 . 
C 215 l - F 
Dr. i m é María ú* Jaureguizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación ra-íical de! bidroeele por aa prooedlmlot-
6» Bvincllle cin oxtr.\ccláii dal líquido.—Esi>»-o!alií"<l 
en ObrM TiaKidlnM. Obrnpt» M- f p. 199 '- F 
ENSEÑANZAS 
Inglés, Fr^nc^s y Alomiín. 
José Emilio Herreobergeir, profeíor con título aca-
démico, da clases ádomiclli;! v f n su morada. Prado 
núm. 105 IS'ifi 4 « 
AL F R E D O C A R U I C A B U U U - L A S P E I I S O -nas quo deseen couvencerdo do los adelanios de 
mis discípulos pueden girar una visita á la academia 
de inglés, lunes, miércoles y jaeves, de 8 á 10 noche 
T francés de 7^ á 9 los otros dias por la manans. 
Lamparilla 21, altos; se les obsequiará con un voca 
bilaiio en tres idiomas. 1321 4-5 
M o n s i e u r A l í r e d B o i s s i é , m 
OffUier d' Aeadémir.. Delegado para la propa- ¡8%. 
gaclÓB del idioma francés en t i exlrarjero; aulor ^ & 
de texloa adoptados en Pmnoia. Procedlmien -
tos mnemaléuiooa. (¡altivo d-íl aeimto eKlranjero y dol 
acento nierid'onBl. G»lUi>o 130. 12fi6 *-4 
j P I N E R O I ¡ D I N E R O ! 
Se dá con hipóte Ja ¿e ^ccas urbanas en esta capi-
tal á módico interés y se Vénáe gwfi estancia cercada 
de piedra, pozo y casa de tabla y t^a, li,brp ^e gra-
vámanes, en $1,500 oro; de más pormeuorts, liayo 
31. d e 7 á l S d e l a m a S a i i a . 1334 4 6 
ÜNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -t.rar up.a familia para dar clase a dé tu idioma y 
o<pan''l á ulgunis niñas, fabo b.orjó^r y prochet. A irea 
ó bien pora gobierno de caía como aipa de llayoe, sa-
i<e coser y repaso de la ropa, sea para el campo ó la 
Ilabams; impondrán O'Rdliy 98. 
)302 4-5 
SIS S O M C I T A P A R A CJS I N G E N I O C E R C A de la Ifab^na tres carpinteros .ia primera, se les 
rapa á $100 btes, y mantenidos y á la vez se necesitan 
para trttbíjos de un cuucbo-8.ó 10 tr.'.bfjadores que 
hean buenos para esos trabajos, qno oi^tén provistos 
de cédulas, á ettos seles paga 80 centavee' oro y se 
mantienen ellos. 54, Aguacate 51. 
1828 | 4-5 
O E D E S E A C O L O C A R UNA E X C E L E N T E 
»Olavandefá en casa particnlar; tiene quien respon-
da por su conducta. Impondrán ^an José 122. 
mr 4-5 
ÜN C ü C J N E f c O H S E S O L I C I T A U N O ^ Ü E sta entendido, asistió© 4 (Je polpr y un criado de 
mtao peniníular, quo sepan eu obligación y traigan 
raferonciae, de no ser así que no se preseuion: i;i/or-
inarAu Laeunas 113. 1338 4-6 
T P h E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
jL/sular de criaáa áa mino ó para los quehaceres de 
una casa, sabe coser y planchar: informarán Aguila 
n. 353. 1325 * 4-5 
C r i a d o de m a n o 
Se. necesita mu* c&n huenas referencias para la ca-
lle Quinta n. 41, Vedadoj Bieldo 20 pesos W s 
1313 4-5 
f ^ E S É d ' l O k O C A R ü E U N A S I A T I C O / Í U E N 
i /cooinero, aseado y íormal en casa particular ^ es-
tabltcimiento: hnpondr.'iu Efti4í> jDíímtro 
13II8 4-5 
TTN P U O F E S O R C O N S O B R A D O S T I T U L O S 
V ' y suficiente práctica, se tfrecR para conferencias 
fi domicilio sobre lai asignaturas de primera y segun-
da enseñanza, inclusa las ¿« los idiomas Inglés y 
Francés: en el despacho do esta imprenta darán ra-
3Ón. 1251 4 3 
XTna buen--* p r o f e s o r a 
«e ofrece á los padreo de familia para dar clases ¿ 
domicilio de inglés, instrucción primaria, pintura, 
dibujo y toda clase de laborea. Industria 68 
1170 15-2 f 
E L INFANTIL 
C o l e g i o d© 1 "7 2a E n s e ñ a n z a de : 
c l a s e y E s c u e l a de P á r v u l o s , 
D I R E C T O K : LDO. ESPAÑA. 
« A L I A N O 75. T E L E F O N O U25 
!La flotivldad que en este colegio se desplega en todo 
a«nello .que se relaciona con la educación 6 instruc-
ción de AUS educandos, es bien canoci'la de todos. 
Los grandsa elementos con que cuenta para propor-
«swnarles comodidad y bienestar superan á todo en-
^soiaio. Sin embargo, el precio do suspensiones e« re-
duoii/simo, tanto para ío» externos, cuanto para los 
ipupilos v medio pupilo». 
997 10 28 
DE S E A C O L O G a R S I f i UNA K X O E L E K T B criandera peninsular de dos meses de parida con 
buena y abojaaante leche pera criar á lecbe eiUera: 
tiene personas que respondan por ella: f jnda y posa-
da Los Voluntarios, Bíonsorrate esquina á Dragones 
informarán. 1318 4-5 
O l ü S O L I C I T A UNA CU1AOA JOVEJS', l í L A N -
O c a ó de color que sea de mucha moralidad y lenga 
buísuas recomenaciones, que sepa costr á mano y & 
máquUu y entienda algo de cortar, canfiosa con los 
niños y parra ol arreglo de los cuwtos, sueldo 30 pe-
to i billetes sin laVaío d^ ropa e.i Compostela 150, 
alto». 1314 4-5 
E n l a c a l l e du S a n P e d r o n. ¡*i@, 
a.D ocho de la mañana á tres de la tarde, se solicita 
UQa biieua cocinera y repostera con buenas reoomen-
daciones. 1S58 6-5 
i3llegado de ia Península, con 'peque&as nociones 
ou ol c íjoio, desea encontrar una para continuar; ¿ a -
rán razón Consulado 148, restaurant Palacio de Crls-
tol. 1333 4-5 
fcjE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A 
v^da t'cs metesade parida, recién llegada de Galicia, 
á lecha entera, teniendo quien responda do su con-
ducta: informarán ca'zaía de Vives n, 172. 
1321 4-5 
LE A U S T E D Y E N C O N T R A R A L O Q U E D E -sea en Aguiar 75, bajos; se necesitan 3 criadas, 2 
manejadoras, 1 cocinera, 1 criandera, 4 criados. 1 co-
cinero, 1 camarero, 1 fregador de platos, todos con 
buenos sueldes, los señores dueños pidan; se hacen 
instancias y reclamaciones de toda clase, etc. etc.: 
la misma se coloca un matrimonio. 
1597 4-4 
f v E S B A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N 
JLrdera para casa particular: sabe cumplir bien con 
su obligación y tiene personas que la garanticen: in 
formarán Villegas 50. 1261 4 4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R O F R E C I E N D O las mejores referencias, se ofrece para primero ó 
segundo mayordomo pesador; tiene práctica de con-
tabilidad y posee magníficos caractéres de letra. Di-
ríjanse por escrito á Francisco Lombardero, hotel 
C O M E R C I O , Obrapía número 67, 
li:67 4-4 
UN A C K 1 A N D E R A D E C O L O R C O N S U cria de buena y abundante leche, se ofrece para criar 
á media lecha en casa de personas decentes. Ancha 
del Norte 360, junto á Belascoaín, 
1292 4-4 
S e n e c e s i t a 
una criada de mano en Baratillo i 
plaza de Armas. 1265 
2, cerca de la 
4-4 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color para criada de mano: ha 
de traer referencias y gustar de los niños. Compoete 
la 148. 1270 4-4 
P e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsulm de criada de mano: tiene per-
íonas que respondan por ella: Icformarán Someraelos 
22 á todas horas. 1282 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera sana y robntta de cinco meses de pa-
rirla, con buena y abundante leche para criar á le 
(ha entera. San Isidro n, 91 á todas horas del dia y 
de la noche se encuentra. 1284 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, inteligente y quien la ga 
rantice. Virtuiles 25. 12*7 4 -4 
D e s e a c o l o c a r s e 
una criandera de color con buena y abundante leche 
patn criar á leche entera; Bernaza n. 30 después de 
las 11 de la mañana informarán. 1288 4-4 
S E S O L I C I T A 
uoa buena criada de mano, se prefiere de coler y que 
tenga buen carácter y persona que la recomiende, 
Neptnnofil. 129 j 4-4 
SE SOLICITA 
una criada de mano, e l lo de Maur;q>ie núm 22 
1277 4 4 
C o c i n e r a 
se solícita nua bknca ó de cebr, que dueimaen la 
coloccción, en Estreili n. 9, donde u fornnrán. E n la 
mispia ao alquilan los alto». 1275 4-4 
GALIANO l 19, 
Se solicita un criaio de xnano de color-
1272 4-4 
DE S K A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -ntlar que reside hace n'gúu tiempo en es'a de 
criada de mano 6 macejadori.: sabe cumplir con 
obligación y tiene quien la recomiende: Refugio entre 
Morro y Biluatte, accesoria B informarán. 
1V73 4 4 
P a s a j e n ú m e r o 7, e n t r e Z u l u a t a 
P r a d o . 
Se necesiten buenas oficiales de modista 
1269 1 4-4 
F o r n a n d i n a 6 4 . 
Hay una regular lavandera y cocinera y deasa en 
cpnlrar una casa particular, bien sea para lavir en su 
casa ó para f-ivar y cocinar, y aunque el anuneio ae 
venga pueden llegar á la casa. 1263 4- 4 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O E N casa particular 6 establoolmiento; ticiue perdonas 
que garanticen por él. San Nicolás n. 30 informarán 
1215 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. 
Artille) ía; 
Fortaleza de la Punta, pabellón de 
1V60 4-3 
B U E N N E G O C I O . 
Se doapa encontrar un f ocio que tenga $500 oro y 
desée trabajar perscnala-ente, para explotar una pro-
fesión. Informarán calzaila do la Reina i.úoiero U S 
1252 4 3 
S E N E C E S I T A 
una cocinera, blanca ó de color, para cocinar para 
una señora f,<ila y ajuáárí'e en sus quehaceres: buen 
sueldo San Lázaro n, 281, eíquina á Lealtad. 
i i m 4-3 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una cocinera, trayendo buenas 
recomendaciones. Manrique n. 85 informarán. 
12t2 4-3 
P 
Duramd la íaetaneia produce sato VINO resultados maravillosos, sobre todo, si loa niños pade-
cen de ¡iiarrea. Coa este VINO DEPA PATINA no solo ae detienen las diarrea», facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo minmo que loa dolores de vientre, sino quo también hace arrojar las lombrioe*, cansa muy fre-
cuento de mucliüíi padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al acetre de bacalao por poseer la glieerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CISKCIAA. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , oto. y enlodas entermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más V m o que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo al sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna oa superior á la Pepsina animal porque poptoniza hasta dos mil voces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A pepsina ee(/eíaíy carece do mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es proplodad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
KS^Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n . m 1-F 
P E R D I D A 
E l día 31 de enero, d-j siete á diez de la mañana, 
sa ha extraviado una perra blanca y carmelita oon 
cuatro ojos y rabo cortado, eatieade por " Y a r a . " A 
la persona que la entregue en L a Casa Grande, G a -
liano 80, se le gratificará; si alguien la oculta se aten-
drá á la pena en que incurra. C233 4-3 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A 
edid desea colocarse en casa de una Eeilora tola 
ó matrimonio, para la limpieza de habitaciones y la 
costura: tiene buenas referencias. Calle de Empeüra-
do n. 13 d..r4n razón. 1234 4-3 
D E g ^ A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -ntra pcaíns^la,-, aseada y de toda coLlianza en 
casa particular que no sea de m^cha famitla, tenien-
do personas que respondan de su ccndutit'i. Juárez 
n. 98 altos impcndr&n 1216 4-3 
S B S O L I C I T A 
una criada da mano; ha de traer icfjrmes de su 1 ne-
na conducta: sueldo $30 hiUetea y ropa limpia. Rayo 
Lúm. 11 1222 4-3 
Q B b O L I O I T A U N A C R I A D A D E C O L O R Y 
¡O'le medlann edad, para Cocinar y el aseo de unk 
cae, de dos peifiohas solas, en Santiago de k s Vegas; 
sueldo, $25 uiUlotea. Sé quieren referencias. E n esta 
ciudad, callo de Súáre? tí '30, impondrán 
Í23V 1 ' ' 4 3 
S E ¡SOLICITAN: UN C R I A D O D E MANO quo cepa seivir bien á la mesa y una criada que sepa 
coser, blancos ó de color Se exigen referencias, San 
Miguel 115, de nueve de la mañana en adelante. 
1247 4-3 
CUS P J C S E A C O L O C A R U N S U P E R I O R C O -
i^cinero a'áiático y un cocinero de color. Informa-
rán en Dragones nímeri) 68:' 
1236 4-3 
UNA P E R S O N A P ü M M S U L A R D E B U E N A S costumbres y reconocida moralidad y honradez, 
decea colocarte de criado de mano ó peñero en una 
casa pcrticular ó de comercio. Dan icfoimes en Mu-
ral a 2'J esquina á Cuba, papelería. 
1Í85 6 2 
UN JOVEN PEÍÍISSüLAl l 
desea colocarse en comercio cj. dotajle ó en jilmacón 
de tejido", quincalla ó sedería: informarán en \ i lm~ 
prema A7 Pais 1132 8 31 
¡ ¿ E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E 
Cjco.'or, de mediana edad, que entiende de costura 
para aacpr la ropa de la stfiora y niños. H a de traer 
buenas rocom^ndacionos. Se quiere para llevai l i at 
campo: impondrán! en el iioiel •'Mascotte" de 8 á 10 
de la mañana. l i l i s 8 - l l 
Muebles, alhajas, brillantes, oro, 
plata vieja y pianlnos, se compran j)agondo altos 
precios. Neptnno esquina á Amistad, 
micilio. 1106 
Se nasa á do-
15 30 E 
M u e b l e s 
Se compran en pequeras y grandes partllas, lo mis-
mo quo prendas de oro y plata. Aguda ^03. entre San 
José y Barcelona. 869 '15-24E 
S S C O M P R A N 
nmeblea, pyendao, oro y plata vieja. Animas n. SO, 
661 26-19E 
PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O E N L A noche del j aevei en el teatro de Taeép, un anteo-
jo pequeño de marfil: la ptriiona que lo'hubiese en-
contrado puede devolverlo en Riela 117, donde so 
gratiBcari. 1376 4-3 
i n 
EN E L V E D A D O , E N C A S A D B F A M I L I A corta, trarqui'a y sin niños se desea encontrar 
doj caballeros solos (juntos é separados) que quieran 
vivir como huéspedes ea famili», dándoles toda y es-
merada asistencia; precio moderado; informarín L a -
gunas n. 113. 1331 4-5 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de é l , l)a BOSAIUO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D B M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S , 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Hay hermosas caballerizas 
1360 5-6 
HILEIS , 
Se alquila la hermosa casa Zanja nt'imero 60. frente al cuartel de Dragones, con seis cuartos bajos, tres 
al fondo para criados, dos altos con frente á la calle y 
demás comodidades para dns familia?; e-s níuy fresca. 
Darán razón Industria n 120 U llave en el u H2. 
1371 fi 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa caUa F n. 8 dtl Velado. lufcrraarán Aguinr nú-
meroUO. 1388 26-0F 
I n d u s t r i a n ú m e r o 7 0 
Pe alquilan h »b i ta5 ioue8 una aHa y otra baja, con 
muebles ó tía ellos con tida asittencia, es CJS'I tran-
quila. 1389 4-6 
O J O . 
Se alquila un segando piso ea reis centenes, capa-
cidad para una regular fjuiili*. Paula 73, darán ra-
zón. 13^5 4 6 
S E A L Q U I L A N 
piiinos con y sin doreobo A 'a propieda l . L'egaron los 
tfimadoa pianos de B E R N A R B G Q Y , baratídmos, 
al contado y á plazos cómodos. Galiano ICO. 
1378 4 6 
B i ñ o s n . 8 , ©tó. e l V e d a d o 
Se a"quila esta casa, compuesta de portal, hermosa 
sale, comédor y cuatro cuartoa buenos en el princi-
pal. Abajo la cocina, dos cuartas para diados, otrus 
piezas de desahogo, patio y traspatio, con cas y agua 
del acueducto: ea muy fresca clari y alegra, que-
dando á una cuadra do loa btñi»- la llave en el n. 4, 
donde imponen y en Manrique n. 15 su duiño, pie-
ciBamente después de laa nueve. 
13í t 4.(5 
¡ O J O ! 
E n la callo de Someruilos n. 4, en casa de familia, 
so alquila un hermoso cuarto á señoras solas ó un 
matrimonio sin h'jaf: en la misma darán razón á to-
das horas. 1368 4-R 
Se alquilan los bajoj de la caía calle de O'Rfcilly número 23, propios para estabteoimiento. Infor-
mará del precio y candicioaes en Compc-stola 56, de 
7 á 10 de líf mañana y do 11 á 5 de la tarde el Tene-
dor de Libros de este periódico. Riela 89 
1317 4-5 
H O T E L G E M T R A L . 
E n la casa de esie nombre, Virtudes n. 2, piso se-
gando, so alquilan des habitacioues, sin rrmebles ni 
servicio. Loa poitercs informarán. 
1335 4-5 
S B A L Q U I L A 
una habitación alta con munblea y asistencia si la 
desean; se da llavía, preci » módico Sal 73. 
1311 4-5 
Habitaciones COÜ toda asistencia 
QABSL r e s p e t a l i l e . 
1341 
P z a d o 7 8 . 
4-5 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia: sa toman y ee dan re-
ferencias. Gjliano n. 136. 1329 4-5 
VE D A D O . — S e subarrienda hasta 3» de maj-o del corriente año la ca?a calle 7'? n. I t3 dol Vedado, 
espaciosa, fresca y propia para una dilatüda familia: 
tiene portal por dos ladosy caballetiza para dos ca-
ballos, patio y traspatio. Se d-S en proporción y i e in-
forma en la misma á todas horas. 1312 4-5 
Se alquilan frescas y venlilatUs habitaciones altas y bajas, propias para matrimonies; se alquilan iuntaa 
ó separadas, con precios sumamente módicos. Haba-
na n. 108. 1293 4-4 
S B A L Q U I L A 
la bon'.ta y biea situada casa, acabada de edificar. 
Tejadillo n. 11; al lado en el 16. ebtá la llave: para 
más pormenores üifjrmatán O'Reilly n. 3D A , altos, 
l'i59 1 4 
¡ O J O ! 
So arrlend.i el potrero G A V I L A N , en Managua, 
do ocho caballciíaa. 9, Baratillo 9. 
1254 16 4 
S E A L Q U I L A 
á personas docentes un ealóa bajo. San Miguel 188. 
1255 4 4 
S E A L Q U I L A N 
magníficas Jiabiticiunes con balcones á la calle y á la 
brisa,'con suelos de mojaico y bien amuebl.idaH,' dan-
do toda aaitítencia. O'Reilly n. 'i0 A, altos del caíé, 
esquina á Cuba. 1286 4-4 
Una ú dos h-ibitaciones muy Imcnas, con vista á la calle, con todo e} servicio de gas, agua y criado, 
se ceden á pers ina i decentes, en casa de i'imilia, sin 
niñoa. Está enpunt9 céntrico, cerca del Parque. Loa 
precios módicos. E n la vidriera de tabacos del cafe 
E l Pasaje informarán. 1278 4-4 
E s t r e l l a n 9 . 
So alquilan los cómodos, freecrisy bonitos allos de di-
cha casa, donde ir formarán del precin, prcpit'S para 
un matrimonio ó c .rta fami ia E n la nvsm» se soli 
cita una rojinera qui duuima en la colocación. 
l?7d 4-1 
S E A L Q U I L A N 
eu la al'gre, trjnsitsblo y comercial, calle de Com-
postela 108, itmediiiti á Belén: una preciosa sala, y 
up. espacioso zagaao: propion para giro de mu-sbíes. 
sastrería etc., 6 para familias. 1271 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los bajos independieiites de ios altos de la casa Cuar-
teles ix'í 5, compuestos de sala grande, cnmelor, tres 
cuartos y una barbacoa, y en punto céitrico. iLfsr -
marán en los a'tos por el zaguán, Cuarteles 5. 
121-1 4-1 
de una caballería más ó menos de terreno con BU es-
paciosa, cómoda, frceca y sidudablo casa de viviendo, 
á un kilómetro de la éstaéión de Samí, Marianao, lo 
cruza el rio, se avisa á las personis 4ne hicieron ofer-
tas al primero que se presenté quo ya el dueño la 
desocupó, míe ae dirá al que mg'or garantice el pago 
de su alquiler y en más proporción que lo que entoft-
ces se pedía; para más detallos véanse los i^íariosdel 
18 al 21 do noviembre del afis pesado. Santo Domin-
go núm. 22, en Marianao, darán su dirección. 
1268 4-4 
Se olquilan en casa particular, cuatro harinosas y frescas habitaeiones abas, con todo el servicio 
a'.-riba; están situadas á d s cuadras da los teatros; so 
dan v pidan referenc'as á las persoaas que deseen a l -
quilarlas. Industria HQ 1230 4-8 
S u n t a C i a r a 2 2 . 
Se alquila una hermos i posesión alta, propia para 
una ó dos personas sin ñiños. 
1251 4-3 
S e t r a s p a s a 
un local propio para un establecimiento pequeño con 
armatoste y vidriera en punto céntrico. iLformaráu 
Habana 1S6, aceeeoria. 1216 5 2 
S E A L Q U I L A N 
los bsios de Prado rúrn ;ro 109: el portero impondrá. 
J 15138 4 3 
P o r 1 2 6 oro 
So traspasa un locil pira un establecimiento pe-
queña con su armatoste y en punto céntrico, está ta-
pizada de nuevo y gana un módico alquiler. Obispo 
n. 30, barbería. 1241 fr-S 
S B A L Q U I L A 
un entresuelo con tres habitaciones. Amargara 91. 
1210 4-3 
Se alquilan los hermosos altos de Príncipe Alfonso número 18: tienen sala, comedor, cuatro cuartos, 
cocina y todo el servicio Independiente: en la botica 
está la llave y en Prada 109, impondrán. 
1239 4-3 
C U A R T O S . 
SJ alquilan Empedrado número 1. 
1229 8-3 
S B A L Q U I L A 
una hermosa oasa con uuave cuartos, suelos de már-
mol, buen pozo y capaz para una dilatada familia, en 
la calzada del Corro n. 618: en el n. 616 está la llave, 
v en Salud u. 83 informarán: se da barata. 
1112 8-30 
S B A L Q U I L A 
la hTrcosü casa de altos y bajos n. 8, calzada de B e -
la'coaín entre las calles de Neptuuo y Concordia, ca-
paz y con toda clase de comodidades para des fami-
lias: en la misma informarán. 
1124 8-T0 
A V I S O . 
So alquila con contrato la casa Gervasio número 
137, eutre£Salud y Reina, donde ha estado la a-
creditada fábrica de tabacos de los Sres. J . Villamil 
y C ? , tenhndo todo lo neaei-ario para dicho objeto, 
coma es un salón alto fabricado expresamente para 
escogida con vista al Norte, con sus departamentos 
anezos para fileteado, propia para hacer de 15 á 20 
millares con mucha comodidad. Informarán los Sres. 
Villamil, Estrella 173, doude está la llave y en Gna-
nabacoa, Pepe Antonio 10, por la mañana y noche. 
1085 8 29 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83. esquina á Blanco. 
845 16-53 
M í e 
NO P U D I B N D O A S I S T I R L O S U D U E Ñ O S E vende un puesto de tabioos, cigarros y baratillo: 
se da en bastunte proporción. Príncipe Alfonso nú-
mero 284: ílíaj feativos do diez á tuatro, y los no á 
todas horaa. 1S77 4 -6 
F O N D A . 
Se vende una muy bien si uada, en módico precio y 
que dará un magnífico interés al dinero que se pido 
por olla. Reina número 86 informarán. 
1390 4 6 
A T E N C I O N — E N E L MtíJOR P U N T O D E L A 
.tjLcolle Ai lá Cond-sa ao vende una bonita casa cer-
ca de la íábiica r l Aguila de Oro, en precio de $1,3C0 
oro. da niampoiittiiU y demás «feo. Impondrán P c ñ i l 
ver 35, casi esquina á Campanario, hora de 7 á 12 y 
d e l en adelvue 1372 4 6 
G A N G A 
Ce vende la casa calzada Raal da la Lisa en Maria-
nao, número 33 de tibia y tejas, con dos iolares de 
patio, arboleda frctal, buen pozo potable y propia 
para veranear: tatahié" un fietón francés con su ca-
ballo criollo y arreos completos y otro caballo de s i -
lla de regateo; su dueño se ausentu y desea realizar; 
todo puede verse en la misma casa á todas horis. 
1355 4-9 
M UY B A R A T A S . — S E V E N D E N O C H O C A -sifas: 2 en Neptuno; 2 en Concordia; 4 en la ca-
llo del Príncipe; la más cara es de $1,800 oro y la más 
barata de á $150 oro. Informarán ('oncordia 185, por 
la mafuna y tirde. Tengo de venta una buena esqui-
na; gana $80 oro, moderna construcción. 
1353 4-5 
A V J S O 
Se vendo un café en bui-n punto, propio p a n una 
porrona que de íó i ostableoerse por poco dinero. I c -
farmarán en la Redacoióa de esto DIAKIO 
1318 4-5 
e e v s m d e 
lu fonda y bilUr Empedrado, esquina á M^rcadereo. 
1351 6-5 
P o r o t u z s n t & r a e s u d u e ñ o 
se vende una finca de 5i caballerías de un excelente 
terreno, ; ropio para cuanto quiera dedicarse y tus-
ceptiblo de riego por pasarle el rio Almendares por 
su fundo, á trss liguas essasis do la Habana por cal-
cada; está dividida eu once cuartones de eitos, cua-
tro dedicados á plátanos viandas, ma:z y liembras de 
tada? clases, con una magnífica cisa (le mompoitería 
y un colgadizo independiente para cabailéfiijás ga-
llinero y demát; tiene una escogida vaquería, bun) ta 
y nperos y liarntrnientas para dos años, puercos, ga-
llinas y guiuoas, caballos para el arreo da la lefbe y 
de monta y cnanto pueda desearse en el campo. Dará 
razón Obispo 65 Ventura Ferrer. 
1313 4-5 
G r a c g a 
Se vende un caf ^ muy ba'ato por tet.er qu-j pasar á 
la Peniasula su dueño: informarán Estrella 136. 
1310 4-ñ 
Q E R E M I T E UN E S T A B L E C I M I E N T O M U Y 
O^me'itado y ('mico en su rumo sin competencia. 
Los dueños, retirándole de las negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina á Obrapía,. 
1258 26-1P 
S B V E N D E 
>•« módica precio la buena y bisu construida casa San 
Nicolás u. 304, Aguila n £69 informarán. Habana 
12f.2 «-4 
Mojo Colorado. 
Se venden muy baratas las cusas sitiadas en las ca -
lles R al Lúm» 33 y 37 y Zar io i n. 4. Iitformarán en 
la H..bana, Reina 137. 1274 8-t 
U n a f u t e a 
8 i vendí de 23 cabañerías á un kilómetro de ferro-
carril, cerca do un central, con una ca ndlería do ca-
ña, café, naranj il, p atanal, pala:ar, 6 yuntas de hue-
ves, 3 var.fs, 2 caballos, 20 puercos, gallinas, pavos, 
3 carretas nuevas, 4 colmenares demás aperos, O'Rei-
lly 13, en $6000 oro. 1280 1 4-4 
O J O 
Se vende una parlida de caballos criollos acabados 
de llegar, de más de siete cuartas do alzada, nuevos 
y sanoí; hay una pareja negros á propói-ito par.s un 
tren funerario; hay una muía para carretón: un caba-
llo color castaño, maestro de coche, raza andaluza, 
muy elegante; cai.i de San Rafael n. 152. 
1077 15 29 
SE V E N D E UNA H E R M O S A P A R E J A D E caballos americanos dorados, do 7^ cuartr.s de a l -
zada, do muy buenas coadioiotiofl. solos y en pareja: 
ao darán á toda prueba y en un precio muy módico. 
San Miguel n. 212, á todas horas. 
926 l f i -26E 
U n a b u e n a c a s a . 
Se vendo Z it ja 58, da dos ventanas, zaguán, siete 
cuartos, agua, cocina, iuoderos, escudado, cuarto de 
baño. deápéO'sa, desagüe á la cloaca, en $8010 oro de-
d'úciéado $500 i r<i de etnso, Zanja núm. 40. 
1279 "l-l 
S E V J Í N D E 
un faetón muy cómodo y en muy buen ettado, barato. 
Campanario n. 57. 1218 4 8 
VE N T A D E C A S A S : J E S U S M A R I A N , 111, modierna, $4,500; Maloja n. 91, con 4 cuartos, 
$;¡í 500; Creapo. moilerna, 3 cuartos bajos y 2 altos, 
¡jî  0 0; Mercede«, uioderua, con cuatro cuartos bsjos 
y vno alto, $6,SO0; Habana, da zagnáa y 2 ventanas, 
moderna, $ l i /O0- Iuf>)rm-rá Manuel de Agüero, 
('hucóu número 25 do nueve á doce. 
mis 4-s 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E U N A H E R -mosa casa, situada en la calle de Jesús María 35, 
so compone do sala, comedor, cinco cuartos bajos y 
cinco altea, tíéne patio'y traspatio y un exceleut 
pozo da agua, ea da á?otea y ostá reédifieada 49 nue 
vo; 83 dará bien en proporción. E n Bertemati núme-
ro 9 tratarán. 1122 8 30 
rjí'E V E N D E "ÜN H E R M O S O S O L A R C O N 24 
tOcuaitoB, libre do todo gravamen y sus cuntribuoio-
nes al corriente, lo mismo que BUS censos pagados, 
nituadii «n ia CJIIO de San Rtf*el n. ift9. entre San 
Francisco ó.Infanta, impondrán á todas horas. 
745 21-21 
DE ANIMALES. 
S E V E N D E 
un buen cabillo criollo, de más de siete cuartas, color 
negro y trote limpio Carlos I I I número 4. 
1387 4-8 
PE R R I T O S M I N I A T U R A S , C O N O C I D O S por Pockct-dogs, únicos sin igual en Cuba, (se reta 
con $1000 si traen iguales,) hay chihuahuas y ratone-
ros que pesan una libra; pojaros raros, loros habla-
dores v monito criado entre niños. Ocasión para gus-
tos. Virludes 40, altos. 1318 4 5 
H a b a n a n. I O S 
se vende un potro moro a^ul de 7 cuartas y 3 dedos 
(Je alzada, do silla y da coclp, trjte limpio, sin falta 
ni les'ién alguna, se vende muy barato. 
1291 4-4 
O J O 
Pajarería nueva, O-Reilly entre Cuba y Aguiar, ac-
ceso.'in, so venden P50 canarios criollos largos y fina 
raza belgas y precioso color natural, y doy en propor-
ción. 1201 23-2 
B E MUEBLES. 
P i a n o P l e y e l , 
Se vende uno de poco uso y muy buenas voces, en 
el Castillo de Ataréa. 
1384 8-6 
O o m p o s t e l a n ú m . 1 2 4 , e n t r e J e s ú s 
M a i í a y M e r c e d 
hay juegos de Luis X V á 85, 95,100, 110 y 120 com-
pletos, oon 12 ¡illas, 6 sillones, d^s mesas y un sofá; 
lámparas de cristal de dos y tres luces; sillas de Vie-
na y Reina Ana; gran baratez en camas, lanza y ca-
rroza; varios huecos mampatas; un estante pata l i -
bros, todo en billetes; sillones fjos de Viena á cen-
tén el par, color caoba, blanco» y palisandro; un apa-
rador 7; uno 10; dos camitas niño á 9 y 11 oro. Mue-
blería de M Suárez. 1386 4 6 
LA E S T R E L L A D E O R O — C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y OIrapía.—Juegos de tala, de co-
medor y de cuaito, de $31 á $1C0 oro; lavabos $5- 30; 
camas $17. Almoneda de relojes y joyas do oro y bri-
llantes, al peso. Cubiertos á peso cada uno, 
1316 8-5 
P i a n o P i e y e l . 
Se vende uno do media cola, casi nuevo, propio 
para artietas ó sociedades: se puede ver OIRoilly n ú -
mero 2!>. sombrería de Ramentol, 
1329 6-5 
So venden sobre coarcnU mil hojas do R A M I E , ó 
aea L E N G U A D E V A C A . Sa conducen á cualquier 
punto per las líneas del Oeste ó Villanueva. 
Para tratar de precios y condicionos pueden diri-
girea por carta ó personalmente á D . Juan Morales. 
Cal'c do S n Agust'n n. 55 
A L Q Ü I Z A R , 
donde también se pneden ver las muestras de dicha 
planta. C181 «-2 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O C O M -pleto de cuarto de palisandro, propio para novioc; 
enjuego de sala Luis X I V , un juego de comedor de 
fresno, una magnífica araña de cristal y otros mue-
b.es; todo tiene tres meses de uso y e« da < u propor-
ción. Merced 103. 1360 4-4 
U N B O N I E O J U I Í G O D E C O M l f i D O R A M A -rillo $75; un escaparate de corona $85; un canas-
tillero de corona $35; escaparates de 5 á $50: juegos 
de sala de 40 á $65;un escaparate fuertes correderas; 
un pianiao $20; camas de hierro y metal de 10 á $25; 
caroetaa de 8 á $15; espejoi de 8 á $15; aparadores 
de 7 á $21; una prensa de copiar cartas; jarreros do 
6 á $15; peinadores de 40 á $60! veladores de 6 á $10 
lavabas y espejos de barbería de 12 á $25; lámparss 
de cristal y pintadas de 5 á $24; mesas correderas de 
10 á $15; lavabos de hombres á $10; sillas y sillones 
de todas clases, una ducha $ t ó en oro. E n la misma 
se compran y cambian muebles. Perseverancia nú-
mero 18. 1383 4-4 
S E V E N D E 
por marcharse su dueño, un pianino en mél i co precio. 
No tiene más que un año de uso y puede verse de 
ocho á tres de la tarde, en Prado número 41. 
1232 4-3 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos bien, San Rafael 115, esquina á Gervasio, 
917 26-26E 
CASA DE PRESTAMOS 
LOS T E E S HERMANO 
C O N S U L A D O N, 96 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobro alhaias 
y prendai de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 954 15 27E 
f i MAOUiBÍA 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña do azúcar y otros, dn clase 
superior. E n venta á precios da fábrica por A M A T Y 
COMP. , no ucrciaiites importadores de toda claso de 
maquinaria r efectos de agricultura. 
Teniente Kny 21.—Apartado 346—Habana. 
C 311 1-P 
U V I M l l / i l J l / l / U » 
Ladrillos y tierra refractaria du primera clase. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S ó im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Hab»,Di.. 
C 2- 8 1 - F 
M a t e r i a l e s . 
Se vende una gran partida de cobre y materiales 
viejos prepioa para embarcar á España, así como car-
naza, h;«ruo viejo E n la misma se venden carriles 
usados, teléfonos y toda elIEC de material para telé-
grafos Ilenry B . Hbmel y Cí , Mercaderes ii: 2. 
1214 8-2 
HOSTRERAS DEL VEDADO. 
L a mejor ostra de todas las conocidas en Europa y 
América: todas las personas anémicas, débiles ó des-
ganadas deben cernerlas, seguro que su agradable y 
tino sabor ha de gustar, y además constituyen un pre-
cioso alimento tónico y nutritivo. 
Se sirven á domicilio á les restanrantsy casas par-
ticulares, todos los días, pidiéndolas antes do las 8 de 
la mañana, á los baños del Vedado. 
T E U S P O S T O N U M . 1 3 3 . 
SE S I R V E L U N C H 
en la misma ostrera l l ' 6 11-31 
l 
E l ¡Salvador. 
Heróica preparación, único curativo 
cierto de la Grippe. 
Pídanse prospectos.—Laboratorio Farmacia el 
SANTO CRISTO, LampariUa l i . 
1VS0 26 -4 
LOS SECRETOS 
D E L A D I G E S T I O N . 
Los desgánalos, así como los convaleciea- ' 
< tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan / 
en comer bastante 4 fin de recuperar las car-
I nos y Ina fuerzas, pero á menudo lo que ee | 
consigue es fat'gor el estómago sin resultado 
I satisfactorio. De nada sirve comer mucho I 
siiiD «o digiere y atraviesa el alimento el tu- , 
' bo digestivo para escaparse por el recto. I 
E l primero do los alimentos es la curtió y , 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
I ta para ser absorbida tan pronto llega al es- | 
tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
| tración es el vino de Málaga, de clase supe-
rior. 
| E l proiesor Pagés, de la Universidad de I 
. Dublín, fué premiado por la Academia de . 
I Londres por haber presentado un V I K O D B ' 
i P E P T O N A que contiene el medicamento en / 
> estado do pureza y de una fuerza mayor qua 
\ los demás preparados extranjeros que hasta • 
' entonces se conocían. 
I E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a -
, gés se conserva perfectamente en todos los 
f climas y en todas las estaciones y por entrar I 
k en su composición un vino excelente; tione, 
f buen guato y ha merecido en todos los países ' 
|) el favor del público. 
' E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura ? 
\ dlepeps'.ae y gastralgias, depeudientrs de la i 
f falta do asimuacióa. L a anemia y clorosis, * 
| enfermedades tan frecneutos en la mujer do i 
k los trópicos; así como la anemorrea que es 
i la supresión del finio menstrual. ( 
| E l V I N O D E P E P T O N A d<¡ Pagés cura 
5" las pérdidas seminales; la impotencia por a- ' 
fe busos y oí agotamiento producido por largas , 
[enfermedades como diarrea^, operaciones 
B quirúrjicas, afecciones sifilíticas. ( 
f E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
^alimebto de ahorro muy conveniente á las | 
i señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
p nitros raquíticos, etc. I 
k E l V I N O D E P E P T O ' í A d e Pagés *&, 
f vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , caUe1 
\ de Aguiar número 106, en la Droguería ' ' L a i 
? Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos ' 
| en 1 a botica de la plaza del Vapor, casillas | 
^ 17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fe ," 
8 Galiano esquina á Virtudes y en todos los | 
k establecimientos acreditados. 
f N O T A —No se confunda el V I N O D E I 
| PEPi^I i^A de Pagés con otros preparados 
f de aombres parecidos. 
tr,8 
SCELANEA. 
S e v e n d e n 
dos rejas para ventanas, con postigo y una puerta re-
j i , todas de forma moderna: se dan baratas é infor-
marán en San Ignacio 138. 
136l 4-6 
S e v e n d e , a e v e n d e , s e v e n d e 
una gran partida de clavos de horrar; una prensa de 
copiar con un escritorio propio para un establecimien-
to, todo en buen estado. Compostela 142. 
1299 6 4 
D E SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á precios v e n t a j o s o s , de 
los Sres. S a l v a d o r , V i d a l 7 C * , de 
Barcelona. 
Receptores y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U I i N E S & M X L I i A S 
O F I C I O S N X 7 M 3 1 . H A B A N A 
i c i o s m m m i 
E S P E C I A L I D A D E S 
T. JONES 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
F l perfume el rnas exquisito del mundo. 
Y una gran co lecc ión de extractos para el 
panuOo, de la misma calidad. 
L A « J U V E N I L 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de *a cara, adhercnle é invisible. 
C R E M A l A T l F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, é r c e l c n t o contra las 
picaduras do los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T i 
Dentífricos, ant isépt icos y tónicos , blanquea 
los dientes y fortclaco las enc ías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 




y todas las afecciones de las f ias 
r e a p i v a l o r i a » , se calmun InmeduNí 
1 lamen lo y se curan usando los 
TUBOS LEVASSEÜR 
JParh, Farmacia R0IÍI3ÜET, 33,M1I« flol» Konaal». 
DoposiUtio tn la Habana : José Sarra. 
E x q u i s i t o s O l o r e s 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
01-
PARIS —13, Ene d'EngHen - PARIS 
DE VENTA EN CASA m JOSÉ SARHA. 
1 A l q u i t r á n Gnyot 
L I C O R C O N C E N T R A D O 
se ha experimentado con el 
mayor éx i to en siete grandes hospitales 
de París contra Constipados, Bronquitis, 
A w a s , Catarros de los Bronquios y de la 
Vejiga, Afecciones de la P i e l , Picazones. 
Él A l q u i t r á n G u y o t , por su com-
posición, participa de las propiedades 
de' Agua de Vichy, siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del estó-
mago. Gomo todo el mundo sabe, del' 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios anlisppticos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui -
t r á n de G u y o t es una hehida preser-
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
a Esta preparación será muy pronto, asi 
« l o espero, umversalmente adoptada. » 
Proiesor lUzm, 
Módico del Hospital San Luis. 
En la rué Jacob, 49, Paris,esdonde se pre-




Unica Aprobada por la Academia de Medicina de Paria, para curar fiebres, debilidad, neuralglao, 
jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y granos.) — X^. R u s B e a u x - A r t S i P A R l S i 
U i N I N A ' B O I U L E 
C R E M E D E B I S M U T H o u e s n e v i l l e 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO CONTRA I 
L A D I A R R E A QUS P R E C E D E N A i . C Ó L E R A - D Í S C N T E R S A 
M A L A S D I Q E S T G O N E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
MotCl» — Kxijaae el nombre del Dr O U E S N E V I L L E , sobre la rerdadera Caja de C R E M A O E fllSMUTf-
V«nt« por Maviir. 1 2 . n ? e B t n ^ I . P a t r i e , y tn l u pr t>o lp« lu TarmaolM. 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
SE HAL.UA EN TODAS I_AS FARMACIAS 
E X Í J A S E la F I R M A E N C A R N A D A do 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , CON SANTAL CITRINO 
Medlcainenlo completo quo no cansa nunca ol tubo d l«cs l l vo y cura rápidamente : 
B L s r f O » S I Í L C X £ . S , z.z:XTCOZU£x:.a ja.WTic-'O'A y KECZXSKTTE. Pára lumediata-
mcnlo los dolores en las ASeccionea a g u d a s de l a v i a a o r i n a r í a » . 
Preparado por G . t - E S m C Q , Farmtcentieo, ex-interno de loi HoipiUlei, II, m e Lagrange, PARIS 
DILPOSITAHIO» EN £ja J f a b a n a r JOBÉt B A B U A ; KjOBt¡ y T O I t l t A TJIÍAS. 
A L I M E W T T O 
de los m a a a g r a d a b l e s y do f á c i l d i g e s t i ó n 
Su Graploo es precioso para los niños , desde 
la edad de 5 áG meses, y sobre todo al momento 
del desmamamiento. — f a c i l i t a l a a e n t i c i o n . 
A s e g u r a l a f o r m a c i ó n d e Ion h u e s o s . 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. -W—W 1 MT~ V/AUV̂ lííJlUUfcU» 
Par í s . 6. Avenue Victoria y principales F a r m a c i a s de F r a n c i a y del Estrangero. 
VINOde QUINAcon P IROFOSFATO de HIERRO 
^* PREPARADO SN LA 
MIEMBRO DB L A A C A D E M I A D E MEDICINA D E P A I U S 
Esta preparación conviene A los flTíftoa d e l i c a d o s , r a q u i t i c o o , cuyo crecimiento 
favorece; a las J t í u j e r e a d é b i l e s , a n é m i c a s , á quienes facillla la M e n s t r u a c i ó n , pro-
vjene los i n c o n v e n i e n t e s de l a e d a d c r í t i c a , activa el r e s t n h l e e i i n i c n t o después 
del parlo.A los hombres debilitados, c u y a / » f € r * a v i r i l restablece, facilita suadigest lo iuta 
l a b o r i o s a s despierta al apíHlto y no tieno las propiedades nrdurosas de las otras prepa-
raciones, a l produce const ipación, ni diarrea, ni fatiga al e s tómago asi es que se la puede 
considerar como ol mejor SCcg-enorador de l a S a n g r o . 
Para evitar las i m i t a c i o n e s y F a l s i f i c a c i o n e a f r a u d u l o a a a , 
exigir la ffrma tfa B E S 8 E , unloo sucesor da Mtobiquct A L e v a s s e u v 
J P . A J E W M A . ' O X A r í O B I Q X J B T , 2 3 , C a l l o do l a K o n n a l o , en JR^LRZS 
Depositarlo en la Wafiana ; J O S Í C S A U I t . t 
HUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINR 
JABON.ESENCIft.AGlIAdeTOCADOR.POLVOdsáRROZ.ACEITE.BRILLANTlHA 
Á I M m i n a t o d e H i & r r o y M a n g a n e s a 
C U R A C I O N R Á P I D A Y © B E R T A DE" 
9 
^ ^ • ^ < 4^ # ^ # T 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rt̂ e des litimeubÍBS-Industriels 
Depósitos en l a I t A B A X A : JOSÉ S A B R A , - LOBÉ y TOSRALBA3 y en las 
principales Farmacias y DioRuerias. 
¡ O i O U l T I S * R E S F R I A D O S « C A T A R R O I 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos putmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
Dor F 0 U R N I E R 
C A P S U L A S * 
C R E O S O T A B A S * * ® ^ 
^ I D o c t o r F O U E N I E E i 
U n i c a s premiadas 
En la Exposición, Par;>, ifóO 
Exijir sobre la Caja 
| la Banda de Garant ía % 
firmada 
DE LA CAJA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas auíoríiados 




£¡a contra estas terribles 
E n f e m e d a d o s 
REPRODUCCION 
Este producto es igualmente presentado, sabré ta forma de Vino oreosoteado y Acslia creosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a : José S a r r a ; Lobé y C», y 011 las principales Puiuin 
